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RESUMO 

Esta dissertação investiga a constituição de sentidos para o lugar praça Portugal, 

logradouro da cidade de Fortaleza, no Ceará, considerando as experiências de jovens 

frequentadores do local nas noites de sábado, durante os anos de 2008 e 2009. A análise dos 

usos feitos do espaço e dos sentidos elaborados a partir de vivências individuais e coletivas 

considerou interações engendradas em uma zona conformada entre a praça e uma comunidade 

on-line do site de redes sociais orkut, denominada Praça Portugal. Essa zona de interação foi 

delineada por meio de um recorte estabelecido para esta pesquisa, mas é considerada também 

sinal de uma nova condição de experiência do espaço. Os encontros na comunidade on-line 

Praça Portugal estenderam a experiência de estar juntos dos jovens frequentadores da praça 

para além dos encontros presenciais aos sábados. A convivência no ciberespaço representou a 

possibilidade de deslocamento de relações sociais de contextos locais para relações 

estabelecidas em outros parâmetros de espaço e tempo. Observando as relações dos 

frequentadores entre si e com o espaço da praça, foi possível indicar a permanência, em 2008 

e 2009, de sentidos elaborados para o lugar desde o início dos anos 2000: espaço para 

vivências de liberdade de ação e expressão; de realização de escambo ou comércio paralelo de 

bens simbólicos; de confronto com a diversidade de estilos associados ao consumo de bens 

simbólicos; e de estreitamento de laços de amizade. Na perspectiva dos sujeitos, foram 

verificados modos distintos de experimentar os sentidos partilhados coletivamente. No 

entrelaçado de tradicionais e novas possibilidades de interação social, observou-se a 

relevância dos processos de comunicação para o estabelecimento de vínculos entre os sujeitos 

inscritos espacialmente e deles para com o espaço, portanto para constituição de lugares.  

Palavras-chave: Lugar. Sentido de lugar. Praça. Comunidades on-line. Consumo juvenil. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation investigates the constitution of senses of place to the Portugal square, 

in Fortaleza, Ceará, considering the experiences of young local goers on Saturday nights in 

2008 and 2009. The analysis of uses to that space and the meanings created from individual 

and collective experiences considered interactions between the square and a online 

community of social network website orkut, called Praça Portugal. The zone of interaction 

was delineated by a cut set for this research, but is also considered a sign of a new condition 

of experience of space. The meetings in the online community Praça Portugal extended the 

experience of being together of young people who frequented the square in addition to face to 

face meeting on Saturdays. Living together in cyberspace represented the possibility of 

shifting social relations from local contexts for relationships established in other parameters 

of space and time. Observing the relationship between the customers themselves and with the 

space of square, was possible to identify, in 2008 and 2009, different senses of place to the 

Portugal square which has been attributed since the early 2000s: space for experiencing the 

freedom of action and expression; of conduct of parallel trade or barter of symbolic goods; 

confrontation with the diversity of styles associated with the consumption of symbolic goods; 

and stronger ties of friendship. From the viewpoint of the subjects, was found different ways 

to experience the senses of place collectively shared. The association between traditional and 

new possibilities of social interaction became possible to evidence the importance of 

communication processes for the establishment of links between subjects and spaces, so to set 

up places. 

 

Keywords: Place. Sense of place. Square. Online community, Youth consumption. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na realidade urbana em que se sobrepõem espaços tradicionais e espaços conformados 

pela rede mundial de computadores modificam-se os modos de interagir comunicativamente 

e, com isso, diversos outros aspectos da vida social. Na experiência de lazer da juventude, 

amplia-se a possibilidade de contatos para além do âmbito familiar, das instituições de ensino 

ou das relações de vizinhança. Transformam-se as interações sociais e, também, os modos de 

estabelecimento de significação e identidade dos sujeitos entre si e com o ambiente nos quais 

se relacionam. Surgem novas formas de conferir sentidos aos espaços, portanto, outros meios 

de constituição de lugares. Das interações sociais cotidianas, emergem sentidos elaborados 

para os lugares, que dizem respeito a experiências individuais e coletivas.  

Foram os usos feitos de um espaço público da cidade de Fortaleza que chamaram 

minha atenção para a praça Portugal1, em 2008. O espaço reunia, nas tardes e noites de 

sábado, jovens apontados como “excêntricos” por desfilarem combinações por vezes 

extravagantes de roupas e acessórios de inspiração rocker e japonesa. Eles surpreendiam 

também por frequentarem a área central da praça, de acesso difícil devido ao fluxo intenso de 

veículos em seu entorno. 

Foi com surpresa que reagi ao me deparar, pela primeira vez, com uma aglomeração 

na praça, em um sábado à noite. No código normatizador que eu partilhava, aquele espaço 

estava mais próximo de um adorno à paisagem ou de uma rotatória para organização do 

trânsito do que, necessariamente, de uma praça para ser usada como ponto de encontro para 

grupos juvenis. Movida por essa sensação inicial de estranhamento diante desse uso feito da 

praça Portugal, surgiu o interesse para desenvolvimento desta pesquisa no âmbito do 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal do Ceará, iniciada em 

março de 2008. 

As primeiras perguntas, feitas como transeunte e não ainda como pesquisadora, foram 

sobre quem eram e o que faziam ali aquelas pessoas. O desacelerar do carro, ao contornar a 

praça, permitiu notar que os rostos eram jovens, o clima era de festa e a cor predominante nas 

vestimentas era o preto. Eles ocupavam a praça e também seu entorno. Então vieram outras 

questões. De onde vinham esses jovens? Eram moradores do bairro? Como se organizavam 

para estar ali? As primeiras respostas encontrei em rastros deixados pelos jovens 

frequentadores da praça na internet. Os relatos sobre os encontros eram inúmeros no 
                                                

11 A praça Portugal está localizada no cruzamento entre as avenidas Desembargador Moreira e Dom Luís, bairro 
Aldeota.  
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ciberespaço, fossem em plataformas para redes sociais, sites pessoais, ferramentas on-line de 

armazenamento e exibição de imagens. No site de redes sociais orkut2, então muito popular 

entre jovens brasileiros, deparei-me com diversas comunidades organizadas por 

frequentadores e interessados no que se passava na praça Portugal aos sábados à noite.  

Foi possível compreender que a interação entre os jovens frequentadores da praça 

Portugal não cessava necessariamente com o fim dos encontros presenciais. O uso da 

comunicação mediada por computador - especialmente mecanismos de chat (conversa em 

tempo real com possibilidade de uso de texto, áudio e imagens) e sites de redes sociais 

(interações feita por meio de perfis pessoais) – permitia que as interações entre eles se 

estendessem no tempo e no espaço. Foi possível localizar no site de redes sociais orkut pelo 

menos 17 comunidades que reuniam frequentadores da praça Portugal ou pessoas interessadas 

nesses encontros. Entre essas comunidades on-line, uma, denominada Praça Portugal, 

destacava-se pelo número de membros: mais de mil em março de 2008.  

Durante a pesquisa, observei que, para os jovens frequentadores da praça e membros 

da comunidade on-line Praça Portugal, a autoimagem era quesito importante para expressar 

estilos inspirados em hábitos de consumo de bens simbólicos (música, quadrinhos, vídeos 

etc.). A caracterização visual e o comportamento dos jovens frequentadores comunicavam 

identidades e diferenças entre os próprios jovens frequentadores, bem como entre estes e os 

demais transeuntes da área. Ao serem identificados como emos3, otakus4, headbangers5, entre 

outras designações referentes às popularmente chamadas “tribos urbanas”6, engendravam, 

entre si e diante dos “não alternativos”, relações de identificação e diferenciação 

(WOODWARD, 2000). 

Apesar das diferenças ressaltadas pelos jogos identitários, era comum a relação de 

pertencimento com relação à praça Portugal, algo reivindicado numa acirrada disputa de 

território. Grupos de estilos diversos faziam questão de frequentar o mesmo espaço, tanto 

concreto (a praça Portugal) quanto cibernético (comunidades on-line do site de redes sociais 

                                                
2 O orkut foi lançado em 2004 e logo ganhou popularidade no Brasil a ponto de brasileiros constituírem a 

maioria de usuários do site desde o ano de lançamento da ferramenta, como indica notícia publicada no Jornal 
do Brasil, em  2 de agosto de 2004. O nome que batiza a plataforma on-line de suporte a redes sociais é o 
mesmo de seu criador, Orkut Buyukkoten, porém é registrado com letra minúscula.  

3 Estilo característico de fãs do gênero musical emocore, abreviação de emotional hardcore.  
4 Estilo característico de fãs da cultura pop japonesa. 
5 Conhecidos pela expressão “balançadores de cabeça”, são fãs de heavy metal, gênero do rock caracterizado por 

solos de guitarras com distorções e batidas pesadas. 
6 O senso comum chama de tribos urbanas grupos que se estabelecem em torno de interesses comuns. 

Academicamente, Michel Maffesoli (2006) usa o termo “neotribalismo” numa menção à flexibilização da 
estabilidade identitária e à constituição de identificações ocasionais, fundadas em alianças lúdicas e anômicas. 
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orkut). Ao observar aquelas relações, era possível perceber que o confronto de estilos tinha 

caráter fundamental para a dinâmica dos encontros. 

Minha aproximação informal da cena, conforme descrito até aqui, trouxe impressões 

que, reunidas ainda sem a sistematização e o rigor necessários à pesquisa acadêmica, 

ajudaram a desenhar uma investigação que se converteu em projeto de pesquisa. Propus-me a 

examinar a seguinte questão: Quais os sentidos elaborados pelos jovens frequentadores para o 

espaço da praça Portugal com base nas experiências vivenciadas em encontros presenciais e 

em interações mediadas pelo computador? 

Dessa questão, desdobraram-se objetivos que foram amadurecidos e ajustados após o 

início da pesquisa de campo, tomando a forma aqui apresentada. Como objetivo geral, propus 

identificar os principais sentidos atribuídos ao lugar praça Portugal pelos jovens 

frequentadores do local elaborados entre os encontros presenciais na praça e as interações 

mediadas por computador na comunidade on-line Praça Portugal do site de redes sociais 

orkut.  

Desse propósito, decorreram objetivos específicos: descrever as experiências de 

estarem juntos dos jovens frequentadores da praça em encontros presenciais e mediados pelo 

computador, na comunidade on-line Praça Portugal do orkut; investigar a natureza das 

relações deles com os espaços da praça e da comunidade on-line referida; evidenciar a 

dinâmica de negociação coletiva de sentidos para o lugar praça Portugal, empreendida pelos 

jovens frequentadores entre o espaço da praça e a comunidade on-line estudada. 

A pesquisa desenvolvida justifica-se por trazer aspectos da experiência de 

sociabilidade da juventude da cidade de Fortaleza, dos modos de ação de jovens em situações 

cotidianas em que se relacionam com o jogo de forças local e global que marca o tecido 

urbano das grandes cidades. A abordagem partiu de uma perspectiva teórica da Comunicação 

e caminhou na direção de outras áreas de estudo, como as Ciências Sociais e a Geografia.  

A análise foi construída com base em um trabalho de campo realizado entre março de 

2008 e dezembro de 2009, por meio de observação participante nos contextos dos encontros 

presenciais na praça Portugal aos sábados e mediados por computador, na comunidade on-line 

Praça Portugal no orkut. Pela escolha dessa técnica de pesquisa, esta dissertação dialoga de 

forma estreita com a tradição etnográfica. Porém, não tenho a pretensão de apresentá-la como 

uma etnografia propriamente dita. Se forem tomadas como parâmetros etnografias clássicas, 

este texto destoará em muitos aspectos do modelo construído no âmbito das Ciências Sociais.  

Com o uso da técnica de observação participante como instrumento para estabelecer 

uma aproximação do cotidiano das relações entre os sujeitos envolvidos na pesquisa, seja em 
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seus encontros presenciais na praça, seja em suas interações em comunidades on-line, faz-se 

necessário reconhecer que tal escolha metodológica segue um legado construído por estudos 

sobre culturas juvenis. 

Já na década de 1970, e mais fortemente na década de 1980, os Estudos Culturais 

britânicos, também identificados como Escola de Birmingham, recorreram frequentemente à 

observação participante como técnica de pesquisa, tal qual estabelecida pela Antropologia 

Cultural. Fazendo uso desse instrumento, investigaram fenômenos relacionados à cultura da 

classe operária inglesa, conteúdos e recepção da mídia, questões culturais ligadas ao gênero, 

etnicidade e práticas de consumo e culturas juvenis (MATTELART; NEVEU, 2004). 

Ao voltar-se para o cotidiano de grupos urbanos, os Estudos Culturais trouxeram para 

a análise das sociedades complexas os instrumentos de observação de culturas até então 

chamadas de “primitivas”. De um contexto a outro, a técnica de observação direta 

amadureceu em muitos aspectos, acompanhando o desenvolvimento das ciências do social e 

das realidades observadas. Tendo em vista a relevância desse instrumento para a coleta de 

dados nesta pesquisa, procurei situar-me quanto ao amadurecimento do emprego da 

observação participante e da construção do texto etnográfico. 

Ao considerar a trajetória de maturação do método, Clifford (2002) cita diferentes 

processos por meio dos quais se produz uma etnografia. O primeiro estágio, o experiencial, 

ocorre com o estabelecimento da “esfera comum”, ou seja, com o compartilhamento de 

interpretações para signos, ações e situações. Refere-se a uma presença participativa, um 

contato sensível e sensorial com a cultura pesquisada. Segundo Dilthey (apud CLIFFORD, 

2002, p. 36), a experiência etnográfica pode ser encarada como a “construção de um mundo 

comum de significados”. 

A interpretação daria seguimento ao processo como uma “leitura” textual. Essa etapa 

busca tornar mais evidentes os processos criativos pelos quais os objetos culturais são 

inventados e tratados como significativos. A interpretação depende da construção de um 

corpus de análise, constituído por um conjunto de elementos referentes a comportamentos, 

crenças, tradições e rituais, retirados de ocasiões discursivas em que são produzidos. Desse 

modo, os textos a serem interpretados se tornam evidências de uma realidade cultural 

(CLIFFORD, 2002).  

É preciso atentar, porém, para o fato de que a experiência e a interpretação do 

pesquisador estão marcadas por seu lugar de fala, sua própria cultura, seus interesses e sua 

subjetividade. O entendimento de que a etnografia está situada numa fronteira instável entre a 
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escrita e a experiência põe em xeque a noção de cultura como totalidade objetiva a ser 

representada por um vocabulário supostamente neutro. 

Nessa perspectiva, Clifford (2002, p.46) apresenta a experiência da pesquisa 

etnográfica como uma “tessitura textualizada do outro e assim também do eu que a 

interpreta”. Por isso torna-se imperativo produzir o conhecimento etnográfico citando os 

sujeitos envolvidos na pesquisa, rompendo com uma possível autoridade monofônica do 

pesquisador.  

O autor diz que a etnografia, em seu estágio mais maduro, foi invadida pela 

heteroglossia. Para outros pesquisadores, essa autoria plural aproxima-se de uma utopia, uma 

vez que caberá sempre ao pesquisador o poder de dar (ou não) voz aos sujeitos da pesquisa. 

Clifford (2002, p. 58) afirma ainda que, embora os paradigmas da experiência e da 

experimentação estejam dando lugar a paradigmas discursivos de diálogo e polifonia, 

“nenhum desses modos de se fazer etnografia é puro ou obsoleto”. 

O amadurecimento do método etnográfico, as reflexões sobre a inserção no campo e a 

escrita etnográfica acompanham reflexões e paradigmas gerados no âmbito das Ciências 

Sociais. Outros desafios despontam com as mudanças na realidade observada. Exemplo disso 

é o emprego da técnica da observação participante e do método de interpretação etnográfico 

para a investigação de relações socioculturais estabelecidas no ciberespaço7. Surgem, assim, 

adaptações do método que produzem novas questões sobre a prática da pesquisa etnográfica.  

Netnografia ou etnografia virtual são terminologias utilizadas para denominar o estudo 

das trocas simbólicas e das práticas culturais e comunicacionais no ambiente da internet. A 

observação participante no ciberespaço permite o estudo das práticas cotidianas no ambiente 

da rede mundial de computadores, sendo esta considerada não apenas como artefato 

tecnológico, mas vista pela perspectiva das construções de sentido em seu âmbito (HINE, 

2000). 

O ciberespaço pode ser considerado um meio de comunicação, um ambiente de 

relacionamento e um artefato cultural. Ao tomá-lo como um espaço de pesquisa, é relevante 

observá-lo como “um território contíguo ao off-line” (AMARAL; NATAL; VIANA, 2008, p. 

36), ou seja, o ciberespaço é um ambiente possível de ação para os sujeitos tanto quanto os 

espaços concretos tradicionais. Foi desse modo que o considerei durante a observação da 

                                                
7  A palavra concebida por William Gibson em 1984, em seu romance Neuromancer, designa o universo de redes 

digitais. Lévy (1999, p. 92) propõe como definição “espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial 
dos computadores e das memórias dos computadores”.    
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comunidade on-line Praça Portugal no orkut: como uma dimensão espacial que se constitui 

como mais um ponto de encontro de jovens da cidade de Fortaleza. 

A etnografia virtual mantém as premissas da tradição etnográfica, embora as 

dinâmicas de comunicação entre os atores sociais nas relações mediadas por computador 

estejam sujeitas a outra relação espaço-temporal. As consequências disso recaem sobre a 

relação pesquisador-objeto, tanto quanto entre os sujeitos que se relacionam na rede, impondo 

adaptações necessárias e limites a serem observados na utilização dessa técnica de pesquisa.  

A confiabilidade dos dados colhidos no ciberespaço está entre os pontos indicados 

como limitadores para a realização da netnografia. Críticos argumentam que, na comunicação 

mediada pelo computador, haveria maior possibilidade de forjar situações e identidades. Mas 

também é possível considerar que, mesmo na observação presencial, há possibilidade do 

falseamento. Cuidados na coleta e na checagem de dados são necessários no emprego do 

método etnográfico em qualquer ambiente.  

Kozinets (2002) indica procedimentos específicos para a observação participante no 

ciberespaço, entre eles a consideração preferencial de interações que sejam identificadas e não 

anônimas. Nesta pesquisa, o fato de ter contato com os sujeitos também presencialmente 

ajudou no cruzamento de informações e na ratificação de conclusões. Segui algumas 

orientações de Kozinets, adaptando-as à minha realidade de pesquisa. Inicialmente, coletei 

dados diretamente da comunidade on-line Praça Portugal no orkut. Sondei, assim, as relações 

estabelecidas pelos frequentadores da praça Portugal e pude preparar-me melhor para ir ao 

local numa noite de sábado, quando ocorriam os encontros presenciais.  

As mensagens escritas pelos membros da comunidade on-line em tópicos de discussão 

foram selecionadas, analisadas e interpretadas à luz do objetivo proposto para esta pesquisa. 

Busquei identificar sentidos preponderantes atribuídos ao lugar praça Portugal, considerando 

mensagens escritas entre 2005 e 2009, que também faziam referência às relações 

estabelecidas desde os primeiros anos da década de 2000. Verifiquei que tais sentidos foram 

construídos a partir dos usos feitos do espaço e dos valores por este assumidos. 

O mergulho nessa espécie de memória das relações dos frequentadores da praça 

Portugal armazenada num dispositivo cibernético contribuiu para compreender as origens dos 

jogos de forças que eu observei nas visitas à praça em noites de sábado, realizadas entre 

março de 2008 e dezembro de 2009. No local, pude coletar pistas sobre os sentidos 

partilhados em gestos, comportamentos e falas. Como a comunidade on-line continuou ativa 

durante esse período, também pude verificar que os vínculos dos sujeitos entre si e com o 
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lugar praça Portugal eram construídos por meio de ações na praça com desdobramentos no 

ciberespaço, e vice-versa.  

Considerando a perspectiva de contiguidade entre as interações on-line e off-line, 

decidi usar meu perfil original no site de redes sociais orkut para realizar a observação 

participante no ciberespaço. Minha página no sistema havia sido criada em fevereiro de 2006, 

quando eu ainda não tinha a intenção de realizar esta pesquisa. A experiência anterior no uso 

da plataforma orkut certamente contribuiu para a construção do objeto da pesquisa nos termos 

aqui apresentados.  

É importante ressaltar a consciência de que, ao analisar as interações dos 

frequentadores da praça em encontros presenciais e em outros ocorridos no ambiente da 

comunidade on-line Praça Portugal, observei um recorte da realidade estabelecido para esta 

investigação. Para além dele, está certamente um universo de relações significantes, mas que 

extrapolam o limite construído para esta empreitada. Com a delimitação proposta, foi possível 

visualizar melhor a constituição de uma zona de interação em que os frequentadores da praça 

negociaram sentidos para a vivência individual e coletiva do lugar praça Portugal. 

Diante dessas considerações sobre o método, afirmo minha despretensão de dar conta 

da totalidade da cena social observada e coloco-me atenta para o fato de que minha 

interpretação está marcada por meu lugar de fala. Por isso, inicio a escrita situando-me diante 

desse lugar chamado praça Portugal. A imersão na cena de investigação que caracteriza o 

emprego da técnica da observação participante incita-me a pedir licença para construir 

textualmente o relato da experiência da pesquisa em primeira pessoa. 

A trajetória da investigação está apresentada nesta dissertação em quatro capítulos, 

além desta introdução. A segunda seção expõe as dimensões dos encontros dos jovens 

frequentadores da praça Portugal. A praça está retratada em seus atributos físicos, históricos e 

sociais. Outros pontos de encontro estabelecidos, desta vez no site de redes sociais orkut, 

estão indicados como aglutinadores de frequentadores da praça e outros sujeitos interessados 

nas práticas desenvolvidas no local. A comunidade on-line Praça Portugal, eleita para análise, 

está descrita, acompanhada de uma breve discussão sobre sua natureza. Entre essas duas 

dimensões espaciais, foi delimitada uma zona de interação para a busca dos sentidos do lugar 

praça Portugal elaborados pelos jovens frequentadores do local. 

Na terceira seção, a praça Portugal e a comunidade on-line Praça Portugal  estão 

caracterizadas considerando aspectos da materialidade e da vida social, a fim de compreendê-

las como espaços, territórios e lugares. Para tanto, apresentam-se aportes teóricos que 

auxiliam na reflexão acerca das diferenças relativas aos dois lócus da pesquisa. Dessas 
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marcações teóricas, parti em busca dos principais sentidos de lugar elaborados pelos jovens 

frequentadores da praça Portugal.  

Na quarta seção, fiz um mergulho numa memória das relações entre os jovens 

frequentadores da praça Portugal durante os anos 2000. Isso foi possível com a coleta e a 

análise de mensagens registradas na comunidade on-line Praça Portugal no orkut entre 2005 e 

2009. Os conteúdos foram considerados para indicar os usos feitos do espaço da praça e os 

principais sentidos negociados para o lugar.  

Na quinta seção, o foco de observação é centrada em alguns frequentadores da praça a 

fim de registrar a vivência dos sentidos do lugar praça Portugal na perspectiva de diferentes 

sujeitos. Desse modo, valoriza-se o ponto de vista da experiência que, para Tuan (1983), 

funda um lugar. 
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2 AS DIMENSÕES DOS ENCONTROS 

 

Fotografia 1 - A praça Portugal e seu desenho arquitetônico. 

Fonte: Foto de Gentil Barreira (apud LEAL, 2009, p. 4), 2010. 

A praça Portugal é, para mim, uma velha conhecida. Em minha infância, nos anos 

1980, fui por algumas vezes à praça, situada no cruzamento das avenidas Desembargador 

Moreira e Dom Luís, no bairro Aldeota, para visitar a feira de artesanato que lá ocorria. 

Lembro-me de uma ocasião em que deixei a área central da praça satisfeita por levar para casa 

um peixinho dourado num saco plástico com água. Depois, por muitas vezes a circundei, 

fosse de ônibus ou de carro, distraída nos percursos cotidianos, entre o lar e algum outro 

ponto da cidade. Mas a primeira vez em que pisei a área central para realizar as observações 

para esta pesquisa, pareceu-me um lugar estranho. E, de fato, considerando a discussão 

conceitual feita mais adiante8, aquele era para mim um novo lugar. 

                                                
8    O conceito de lugar é discutido na terceira seção.  
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A praça Portugal, criada em 19479, é formada pelo conjunto de cinco partes: uma área 

central e quatro ilhas laterais. A área central abriga um monumento denominado Esfera 

Armilar10 que representa um instrumento de navegação símbolo da epopeia marítima 

portuguesa e da união dos povos lusófonos. Apesar de ser considerada uma das praças mais 

bem cuidadas da cidade de Fortaleza, a área central era espaço pouco visitado de domingo a 

sexta-feira, entre 2008 e 2009, período de realização da pesquisa de campo. 

 O fluxo de pedestres se concentrava nas ilhas laterais, próximas às edificações do 

entorno, que atraiam visitantes por suas bancas de revistas e pontos de táxi. A área central 

organizava o trânsito como uma rotatória. No expediente noturno, a iluminação destacava 

ainda mais suas árvores de copas frondosas e seu monumento central. À noite, adornava a 

paisagem, sintonizada com os holofotes direcionados a peças de publicidade e fachadas de 

shoppings da área. 

Se ao longo da semana a área central da praça Portugal se estabelecia como espaço 

vazio, o cenário tornava-se pulsante no fim das tardes e noites de sábado, quando chegavam 

seus visitantes mais fiéis. Nesse momento, a paisagem poderia surpreender ao abrigar uma 

aglomeração de jovens, em geral trajados em cores escuras e com posturas efusivas. Muitos 

desciam de ônibus nas vias que levam à praça Portugal e seguiam a pé até a clareira que se 

abre no cruzamento das avenidas. Era possível ver os grupos chegando animados, vindos dos 

mais diversos pontos da cidade, bairros nobres e periféricos, incluindo outros municípios da 

região metropolitana de Fortaleza (ver detalhamento no mapa 1). Outra porção importante de 

visitantes saía dos shoppings nos arredores - como de portais de acesso a dimensões de 

acelerados fluxos globais de bens de consumo - para ocupar, temporariamente, um espaço 

local.  

A noite ia chegando, o número de visitantes crescendo, assim como o ritmo das ações. 

As conversas, os risos se davam apressados. Entre os abraços, quase violentos, gritos de 

euforia. Os primeiros encontros ocorriam nas ilhas laterais, até que pequenos grupos iam 

desafiando o intenso fluxo de veículos para ocupar a área central da praça Portugal. Lá, em 

sentido horário e anti-horário, circundavam a praça. E, na periferia do círculo, ocupavam os 

bancos, a grama, as áreas calçadas. O monumento central era ponto disputado para 

performances individuais ou coletivas, com o proveito de iluminação especial. 

                                                
9    Por meio do Decreto-lei nº 202, de 23 de maio de 1947 (Diário Oficial do Município nº 3.981), na gestão do 

prefeito Jorge Moreira da Rocha (CUNHA, 1990). 
10  Trata-se de escultura instalada no local em 1993, produzida em aço Corten e granito, de autoria de Maria 

Clara Paes Caminha e Daniel Cardoso, feita para substituir o monumento original que se colocava sobre um 
grande pedestal e impedia a visão de um lado a outro da Praça. Dimensões: 12,00 m x 8,30 m x 2,05 m 
(VASCONCELOS, 2003). 
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Em minha primeira visita à praça no primeiro semestre de 2008, estive acompanhada 

de meu irmão, nove anos mais novo que eu, jovem o suficiente para misturar-se entre os 

sujeitos que se aglomeravam no local. Penso que essa foi uma estratégia inconsciente para me 

sentir mais confortável nessa primeira inserção no campo de pesquisa e, ainda, uma forma de 

aproximação do ponto de vista dos jovens daquela faixa etária. Apesar da maior proximidade 

geracional, o estranhamento de meu irmão diante das dinâmicas com as quais nos deparamos 

foi tão intenso quanto o meu. 

 Resolvemos chegar à área central pela trajetória mais usual para os jovens 

frequentadores: fazendo a travessia a partir da ilha mais próxima ao Shopping Aldeota, 

pisando rapidamente a via de paralelepípedos no curto intervalo entre a passagem de um carro 

e outro. Ao pôr os pés na zona circular entre as avenidas Dom Luís e Desembargador 

Moreira, nos entreolhamos sem saber o que fazer ou que rumo tomar. Rapidamente 

resolvemos acompanhar o movimento de caminhada em torno do monumento central. 

A cada trecho percorrido da circunferência, víamos grupos diferentes, em conversas e 

discussões animadas. Vimos abraços, beijos, lançamentos de garrafas. Ouvimos o tocar de um 

violão no centro de muitas vozes. Sentimos olhares inquiridores a nos observarem, mas 

nenhum pousou sobre nós de forma mais demorada, pois tinham outros interesses. Paramos 

de pé próximo ao nosso ponto de entrada e ficamos a olhar o movimento, a ouvir trechos de 

conversas. Não falamos com ninguém, tampouco alguém nos abordou. Em casa, tomei nota 

das primeiras impressões sobre esse novo lugar que eu começava a conhecer. Num 

movimento espontâneo, somei o sentido de praça Portugal apreendido naquela noite ao que eu 

detinha anteriormente. Nas visitas seguintes ao local, nas quais cheguei sempre sozinha, o 

estranhamento diante dos usos feitos do espaço esteve ainda presente, mas em medida cada 

vez menor. 

Nas primeiras idas a campo, o sentimento de não pertencer àquele lugar, não ter 

vínculos com os jovens frequentadores, traduzia-se numa sensação de insegurança. Durante as 

aproximações, fosse por minha iniciativa ou deles, minhas falas e gestos foram realizados 

com cuidado para ser compreendida e compreender as nuanças das posturas alheias. Meu 

desconforto inicial se contrapunha à desenvoltura com a qual aqueles frequentadores se 

movimentavam na praça. Eu teria de aprender a transitar num labirinto cujas paredes não 

estavam visíveis. Deveria perceber, para além da dimensão material do espaço, os vínculos 

entre os frequentadores e as formas como eles se identificavam com o espaço. Ao tatear o 

labirinto, fui percebendo que seus limites mudavam a cada nova visita, fosse porque os 

sujeitos estavam em outras companhias e situações, ou simplesmente por não estarem mais lá.  
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Observando os rostos que frequentavam a praça, alguns ainda apresentando traços 

infantis, identifiquei-os como “jovens”11. Com isso não ignoro a diversidade daquelas 

pessoas. Sei que não partilhavam todos da mesma condição social, tampouco etária. Mas eu 

os via num momento entre a infância e a vida adulta, com certa autonomia para a realização 

de escolhas, mas ainda sem responsabilidades fundamentais. Além disso, buscavam a praça 

Portugal para vivenciar processos de socialização e lazer por intermédio de estilos inspirados 

em hábitos de consumo de bens simbólicos. Relacionavam-se identificados como 

consumidores de produtos de diversos ramos da indústria de entretenimento voltada ao 

público juvenil. Em jogos, músicas, revistas ou produções audiovisuais, buscavam 

fundamentos para se afirmarem como sujeitos sociais.  

Foi possível observar também o consumo de bebida alcoólica, cigarros e substâncias 

ilícitas. Com a instalação de uma câmera de vídeo com o intuito de acompanhar o trânsito, a 

vigilância no local foi reforçada. A praça passou a receber, aos sábados, a visita de guardas 

municipais e agentes do Juizado da Infância e da Juventude. Além do público juvenil, também 

se tornaram frequentadores habituais pregadores católicos e protestantes, que realizavam 

abordagens com fins de conversão ou simplesmente oravam de mãos postas na direção dos 

jovens.  

O público juvenil que havia adotado a praça no início dos anos 2000 não escrevia o 

primeiro capítulo da vida social da praça Portugal. O espaço já havia vivido outro momento 

de efervescência sociocultural na década de 1980.  

 

2.1 A Vida da Praça, a Vida na Praça 

A ideia de construção da praça Portugal surgiu na década de 1940, no contexto da 

elaboração de um Plano Diretor para Fortaleza que tinha como objetivo descentralizar a 

cidade (LEAL, 2009). Havia no projeto uma recomendação de criação de espaços livres nos 

diversos bairros, para constituir um padrão de planejamento urbano considerado moderno. A 

autorização publicada no Diário Oficial do Município em 27 de maio de 1947 (Decreto-lei nº 

202, de 23 de maio) ocorreu em um momento em que as praças eram espaços fundamentais 

para a vida social da cidade. 

                                                
11  O emprego do termo “jovem” considera a discussão sobre o conceito de juventude e se refere a uma condição 

social. O conceito de juventude é resultado de construções e representações sociais, portanto não tem caráter 
universal. Assim concordam autores como Pierre Bourdieu (2002) e José Machado Pais (2003).   
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Inicialmente chamada de praça Nunes Weyne, ficava naquela altura entre a avenida 

Otto de Alencar (hoje avenida Desembargador Moreira) e a avenida Farias Brito (hoje 

avenida Dom Luís). A denominação praça Portugal tornou-se oficial ainda em 1947, numa 

homenagem ao país colonizador. O espaço estava sendo planejado como área de lazer para os 

futuros moradores da região, tendo em vista que, naquele momento, os arredores compunham-

-se de areais pontilhados por coqueiros e cajueiros (LEAL, 2009). 

 A inauguração só viria a ocorrer de fato em 6 de abril de 1968, quando o entorno já 

tinha outros ares. O bairro Aldeota já havia crescido, com a construção de casarões, clubes 

como Líbano Brasileiro e Náutico Atlético Cearense, e igrejas como a das Irmãs Missionárias 

e a Paróquia da Paz (LEAL, 2009). O evento de inauguração reuniu nomes da sociedade 

cearense e da colônia portuguesa no Ceará para a celebração de uma missa rezada pelo vigário 

da Paróquia da Paz. A praça já se apresentava dividida em uma área circular com quatro ilhas 

laterais. No centro, uma plataforma elevada, contornada por um espelho d’água, servia de 

suporte para um monumento que estampava em mosaico uma caravela. No final da década de 

1970, a praça ganhou uma fonte luminosa que se tornou outro atrativo para os visitantes 

(LEAL, 2009). 

O formato circular da área central da edificação, próximo de uma rotatória, destacou-a 

das demais praças cearenses. Como, na época, o fluxo de veículos era escasso, esse não foi, 

inicialmente, um problema para o acesso de pedestres. Na década de 1970, os moradores do 

entorno ainda não tinham dificuldades para chegar à área central, ponto onde a vizinhança se 

encontrava.  

Na década de 1980, teve início uma programação cultural mais intensa com a 

realização de apresentações musicais, manifestações públicas e uma feira semanal, que 

inicialmente vendia flores e depois passou a ofertar artesanato, livros e revistas, comidas e 

bebidas típicas. A feirinha da praça Portugal é identificada por Cunha (1990) como a primeira 

do tipo em Fortaleza. O evento inicialmente era realizado às quintas-feiras, sextas-feiras e aos 

sábados. 



26 
 

 

Fotografia 2 - Praça Portugal em 1971. 

Fonte: Arquivo Nirez (apud LEAL, 2009, p. 60). 

 

 

A feirinha de artesanato realizada na praça Portugal entre o final da década de 1970 e 

os anos 1980 marcou um período12 de intensa frequência de atividades voltadas especialmente 

para o público jovem. Exemplo delas é a ação da rádio FM do Povo (FM..., 1981), que 

envolveu a juventude presente ao transmitir um programa ao vivo da praça Portugal. Os 

frequentadores podiam escolher as músicas que ouviriam ali mesmo, com transmissão da 

emissora. A feira se organizou inicialmente sem intervenção do poder público, dando 

                                                
12 Em pesquisas realizadas em arquivos dos jornais locais, não foi possível precisar o período em que se realizou 

a feirinha de artesanato na praça Portugal. A notícia “Livros são a motivação da Praça”, da edição de O Povo 
de 21 de outubro de 1977, anuncia a regularidade da feira que se realizaria a partir de então nas noites de 
quinta-feira, sexta-feira e sábado, para a venda de livros, flores e plantas ornamentais. A última notícia 
encontrada na pesquisa que se referia à feira era de O Povo, em 5 de agosto de 1986. Na matéria “Obra 
interdita Praça Portugal por 45 dias”, descreve-se uma praça degradada, suja, invadida por comerciantes não 
cadastrados na Prefeitura de Fortaleza.  
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liberdade aos feirantes para variar os serviços oferecidos e improvisar a estrutura necessária, 

como relata Leal (2009, p.68): 

 
Com o pôr-do-sol, veículos estacionavam em seu perímetro. Mesas e cadeiras se 
distribuíam sobre o gramado e o piso de pedra, precariamente equilibradas. A 
instalação elétrica improvisada iluminava o cenário, embebido no cheiro de pastel, 
paçoca e baião-de-dois, no compasso de uma babel de sons provenientes de rádios e 
radiolas em derradeiro volume (LEAL, 2009, p. 68). 

 
 

As feirinhas espalharam-se por outras praças de Fortaleza e, em 1990, o evento já 

não era mais realizado na praça Portugal (CUNHA, 1990). Entre as razões apontadas como 

responsáveis pelo fim da feirinha de artesanato da praça Portugal estava o crescimento 

desordenado, que teria tido como consequências a degradação do equipamento urbano e o 

acúmulo de lixo nos arredores. Em 1984, uma reforma restaurou calçadas, muretas e o 

gramado, mas a fonte luminosa foi considerada irrecuperável. Apenas dois anos depois, a 

praça foi novamente interditada para a remoção de detritos acumulados, realização de reparos 

nas precárias instalações elétricas e cuidados paisagísticos. Matéria de O Povo (OBRA..., 

1986) responsabilizava os feirantes por tornar o local “ponto desagradável de visitar”. 

A descrição de Leal ilustra a expansão descomedida que a feirinha da praça Portugal 

alcançou: 

Não eram apenas as barracas que lá se encontravam instaladas. Havia grandes 
movelarias, uma sorveteria, duas lanchonetes, um caminhão de frutas e até uma 
agência para a venda de carros usados, nas ilhas em forma de L, ao redor da praça – 
não se mencionasse, ainda, uma construção em alvenaria, irregularmente erguida, 
completando o cenário pouco condizente com o perfil desejado para o bairro (LEAL, 
2009, p. 75).  

Vale ressaltar que a reforma iniciada em 1986 foi uma entre muitas realizadas no 

espaço, sempre envolvendo a Prefeitura de Fortaleza em cooperação com empresas privadas. 

Dois anos depois, os jornais da cidade noticiavam novamente os estragos no local, novamente 

com acúmulo de lixo, problemas que ficaram à espera da próxima reforma realizada em 1989. 

Em 1991, uma polêmica foi instaurada em torno do nome da praça. Um projeto de lei 

de autoria da então vereadora Gorete Pereira propunha mudança do nome do local para praça 

Parsifal Barroso, em homenagem ao ex-governador do Ceará. O projeto foi aprovado na 

Câmara, sancionado pelo então prefeito Juraci Magalhães, mas teve de ser revisto diante da 

mobilização da comunidade portuguesa que se posicionou contra a mudança. Até mesmo o 

embaixador de Portugal no Brasil manifestou-se de forma contrária à troca de nomes em carta 

endereçada ao prefeito. 
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A discussão em torno do nome da praça impulsionou a reforma seguinte realizada em 

1992, provavelmente a intervenção mais significativa desde a inauguração. As obras iniciadas 

em julho deram nova feição ao local. No centro foi instalado um pórtico em forma de arco de 

que pende uma esfera armilar, um instrumento de astronomia aplicado em navegação 

marítima que representa a esfera celeste. O monumento substituiu o antigo, que impedia a 

visão de um lado a outro da praça. 

A notícia no O Povo de 27 de dezembro de 1992 anunciou a reinauguração do 

equipamento, com novo planejamento paisagístico, nova iluminação e instalações elétricas 

que permitiriam a realização de shows. A administração municipal avisava, porém, que a 

feirinha não seria mais realizada para evitar a degradação. 

As transformações materiais e de uso da praça Portugal acompanharam as mudanças 

no entorno. A princípio área de residências nobres, a região ganhou ares de zona comercial, 

com shoppings e lojas a se multiplicarem. Esse movimento teve início em 1974, com a 

inauguração do Center Um Shopping, localizado na avenida Santos Dumont, distante três 

quarteirões da praça. O empreendimento tinha declarada a intenção de mudar os hábitos dos 

fortalezenses, que até então só faziam suas compras no centro da cidade. Posteriormente 

foram inaugurados vários outros shoppings no entorno: Portugal (já desativado), Aldeota 

Mall, Avenida, Bambuí e Aldeota. 

A concentração de centros comerciais conformou um problema de congestionamento 

diário na área. Na busca por atenuar a situação, sentidos de ruas foram invertidos. Contudo, 

tal medida pouco alterou o estado de frequentes engarrafamentos, especialmente ao cair da 

noite. Outras intervenções ainda foram cogitadas, entre elas a instalação de semáforos; a 

transformação das avenidas em vias de mão única; a construção de um túnel 

(CONSTRUÇÃO..., 1995); a redução física do diâmetro da praça (PRAÇA..., 2003) e até a 

sua implosão (MORAES, 2005) para facilitar o trânsito de veículos.  

O intenso tráfego tornou a área central da praça Portugal espaço para ser visto. A 

cada fim de ano, uma enorme árvore de Natal é instalada no local, o que atrai visitantes que 

não necessitam descer ou mesmo parar seus veículos para apreciar a decoração. Os elementos 

são arranjados de modo a produzir efeito visual a distância. Com a árvore e os arranjos, 

também chegam anualmente melhorias de infraestrutura, quase sempre patrocinadas por 

empresas privadas.  

Em 2009, nova reforma restaurou jardins, pontos de iluminação, bancos, meio-fio e o 

piso de pedra portuguesa. Foram construídas rampas de acessibilidade para pessoas com 

deficiência e outra específica para a montagem da árvore de Natal, a fim de evitar a quebra do 
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piso a cada ano. Houve também ajustes nas instalações elétricas e hidráulicas para restringir o 

acesso ao controle da água e da energia elétrica, já que frequentadores costumavam 

desperdiçar água e desligar o disjuntor de energia.  

Com a última reforma, também vieram mudanças relativas ao comércio de 

mercadorias nos arredores da praça. As bancas instaladas nas ilhas laterais foram proibidas de 

vender produtos que exijam refrigeração. De acordo com o órgão fiscalizador, a venda de 

água, refrigerante e cerveja contraria a legislação que regulamenta o comércio nesse tipo de 

estabelecimento. A medida, nesse contexto, constitui também pretensão de inibir o consumo 

de bebidas alcoólicas pelos adolescentes que se reúnem no local nas noites de sábado. 

 

2.2 Praças, entre a Tradição e a Modernidade 

Praças13 são construções que se apresentam como clareiras em meio ao conjunto de 

edificações de uma cidade, mas são também centros sociais que se integram ao tecido urbano. 

Os múltiplos usos desse equipamento urbano estão expressos inclusive na língua. A palavra 

“praça” pode significar área pública para descanso e lazer; local em que se dá o comércio; e, 

ainda, comunidade comercial e financeira de uma cidade, à qual se faz referência quando são 

proferidas “declarações à praça”. 

O modo de constituição de praças predominante no Brasil está alinhado com as 

tradições europeias, em que esses logradouros constituem referenciais com importância tanto 

espacial quanto social, sendo espaço de convergência de cidadãos e poder administrativo. 

Porém, o modelo de desenvolvimento das cidades contemporâneas aos poucos incorporou 

aspectos dos moldes de urbanismo norte-americanos, nos quais o automóvel ordena a 

organização do espaço. Esse fenômeno tem como reflexo o que Queiroga (2003) chama de 

enfraquecimento da relação entre as praças e o entorno, consequência da dificuldade de 

acesso de pedestres a esses equipamentos. Esvaziados, tornam-se cada vez menos 

convidativos. Em Fortaleza, a situação da praça Portugal retrata essa condição: o fluxo de 

veículos condiciona o uso do espaço público.  

O acesso é um fator apontado por Alex (2008) como fundamental para apropriação 

social de um espaço, especialmente as praças. O autor traz reflexões sobre três tipos de acesso 

                                                
13   No caso das praças brasileiras, é frequente a relação com desses equipamentos arquitetônicos com as igrejas. 

A edificação em geral tem o papel de adro e constitui também um ponto de encontro, um lugar de recreação e 
também um fórum (ALEX, 2008).   
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ao espaço público: visual, físico e simbólico, ou social. Quanto ao acesso visual, o desenho da 

praça Portugal permite ao visitante, mesmo a distância, uma visão ampla do local. Já o acesso 

físico fica bastante prejudicado diante da dificuldade de se transpor o trânsito de veículos para 

estar na área central da praça, condição que restringe também o acesso simbólico e social. 

Alex (2008) afirma que a maior atração das praças são as pessoas, e que elas tendem 

a se agrupar onde há atividades. Carlos (1996), por sua vez, reflete sobre os espaços vazios e 

seus significados. A autora ressalta que a restrição do acesso físico não implica 

necessariamente insignificância simbólica e social. Pelo contrário, a situação pode ser 

expressão de um determinado poder de interdição.  

Na praça Portugal não há uma norma expressa que impeça o uso da área central, mas 

a organização do espaço prioriza a vazão do fluxo de veículos e coloca em segundo plano a 

circulação de pedestres. Vê-se na praça, como diz Carlos (1996, p. 25), “o triunfo das formas, 

não da vida”. Esse seria, para a autora, um sinal de uma “nova urbanidade”, que reflete o 

ritmo do sistema capitalista, no qual a reprodução dos objetos e das mercadorias condiciona 

os moldes das relações sociais. 

Ao analisar a desvalorização e o desaparecimento das praças, Alex (2008) reflete 

sobre as “cidades sem praça”. Refere-se, nesse caso, ao modelo americano de urbanismo, 

difundido após a Segunda Guerra Mundial, em que a casa suburbana, ampla e com jardim, 

afasta e protege os moradores do contato com a rua. Com a construção de moradias afastadas 

dos centros urbanos, crescem as distâncias e o homem torna-se cada vez mais dependente dos 

automóveis. A necessidade de alargamento das vias para dar passagem a um número cada vez 

maior de veículos possibilita, assim, o aumento das velocidades de trânsito para carros e, na 

proporção inversa, maior tempo de travessia para pedestres. Nos grandes centros, é nesse 

contexto que a relação entre a casa e a rua enfraquece.  

O aumento da insegurança nas cidades é outro fator agravante para o esvaziamento 

dos logradouros públicos. Ao mesmo tempo, a gradual ampliação de formas de comunicação 

não presenciais – desde o rádio e o cinema até a televisão e a internet, considerando também 

as conveniências das telefonias fixa e móvel – favorece a acomodação dos sujeitos no 

conforto e na relativa segurança de seus lares. Tais mudanças nos modos de habitar as cidades 

dizem respeito a transformações dos espaços e também das relações sociais acentuadas no fim 

do século XX. Nesse contexto, ocorre uma desarticulação das praças com os arredores, 

reduzindo-se as possibilidades de encontro e convívio social em áreas públicas. Desse modo, 

muitas praças passam a se caracterizar como adornos à paisagem urbana (ALEX, 2008).  
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Os shopping centers, ou “praças sem cidades”, como denomina Alex (2008), 

constituem outro fenômeno associado ao processo de espalhamento urbano. Inicialmente, os 

polos comerciais distantes dos centros das cidades eram conjuntos de lojas implantadas em 

volta de um pátio ou jardim a céu aberto, conhecido como shopping mall. Esse equipamento 

foi incorporando novas demandas de conveniência, tornando-se recintos fechados, 

climatizados e mais seguros que o ambiente exterior. Por ofertarem em pontos geográficos 

distintos os mesmos produtos, as mesmas lojas, os mesmos serviços, os shopping centers 

perdem o caráter local. Desse modo, forjam-se espaços de convívio social que funcionam 

como praças artificiais, nas quais é possível entrar em contato com fluxos globais de bens 

simbólicos, seja nas ofertas de roupas e acessórios ou na programação de cinema.  

Apesar de Fortaleza ainda guardar, no xadrez de suas ruas, a inspiração europeia de 

desenho urbano, os hábitos dos cidadãos foram aos poucos sendo moldados de acordo com o 

estilo americano de habitar. Em outras condições, reproduziu-se, com a cultura do consumo, 

um modelo de relação com os logradouros públicos: passear a pé ou sentar num banco de 

praça foram hábitos que se tornaram cada vez mais distantes dos moradores do bairro 

Aldeota, no qual se inscreve a praça Portugal. Esses hábitos foram transferidos para a área dos 

shopping centers, oferecedores de lazer de mercado para crianças e adultos, com sensação de 

segurança extra.  

Foi desse modo que a praça Portugal ganhou ares mais de rotatória do que de praça. 

Ao longo da semana, a exceção se dá nas tardes e noites de sábado, quando ocorre uma súbita 

ocupação por grupos juvenis que teimam em enfrentar o intenso fluxo de veículos para estar 

juntos na área central. 

2.3 A Praça Portugal nos Anos 2000 

Se procede a afirmação de Leal (2009, p. 87) de que “os instantes de interação social 

na Praça Portugal foram pontuais e escassos”, numa trajetória que poderia aludir a “alma do 

povo português”, avesso a festividades não tradicionais, nos anos 2000 foi escrito um novo e 

importante capítulo na história do local. Esse momento da vida social da praça Portugal se 

estabeleceu na interseção entre a área da praça, ocupada por jovens nas tardes e noites de 

sábado; as dependências dos shopping centers do entorno, praças artificiais com grande 

número de visitantes; e os redutos do ciberespaço em que interagiam os frequentadores do 

local. 
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Os jovens que frequentavam a praça Portugal aos sábados transitavam intensamente 

entre a clareira da praça e os shopping centers ao redor, especialmente o Shopping Aldeota. 

Os encontros nas tardes e noites de sábado flutuavam entre as zonas mais controladas das 

praças artificiais e a liberdade menos vigiada da praça Portugal. Ao longo da semana, os 

jovens frequentadores mantinham-se ligados e em interação ao fazerem uso da comunicação 

mediada por computador, especialmente em conversas via chats14 ou em sites de redes 

sociais15 como o orkut. 

A inauguração dos Shoppings Avenida, em 1994, e Aldeota, em 1998, foi vetor 

importante no direcionamento do fluxo de jovens à praça Portugal no início dos anos 2000. 

Os frequentadores contam que, no final da década de 1990, jogadores de RPG (role playing 

game, ou jogo de interpretação de papéis) e fãs da cultura pop japonesa (otakus) reuniam-se 

nesses centros comerciais próximos à praça. Seus encontros incomodavam os comerciantes 

por ocuparem as mesas das praças de alimentação. Diante da pressão dos serviços de 

segurança dos centros comerciais, esses grupos foram aos poucos migrando para a praça 

Portugal, sem cortar os laços com os shoppings. Assim, segundo relatos de antigos 

frequentadores, teriam ocorrido as primeiras iniciativas de ocupação da praça Portugal no 

início dos anos 2000 por jovens da “geração shopping center”. Eles passaram a desafiar o 

intenso tráfego de veículos e reocupar o local, que tinha então poucos visitantes. 

Relatos indicam que o boca a boca espalhou a notícia sobre um espaço de relativas 

liberdade e segurança para os encontros de sábado. Liberdade por não ser local de passagem 

de pedestres, portanto mais livre de olhares censores. Segurança por estarem no “coração” de 

um dos bairros nobres da cidade, em território dos mais bem guardados pelos serviços de 

segurança pública, e por terem a infraestrutura dos shoppings à disposição16. Desse modo, 

essa geração de frequentadores da praça foi crescendo e se diversificando.   

Jogadores de RPG e fãs da cultura pop japonesa, apontados como pioneiros na 

ocupação da praça nos anos 2000, contaram sobre a chegada de jovens de outras “tribos”. 

Nesse contexto, a palavra indica grupos juvenis filiados a modelos globais que prescrevem 

tendências de consumo, estéticas e comportamentais. O termo “tribo” era usado pelos 

frequentadores e pelos jornalistas que narravam manifestações juvenis na cidade e na praça. 

                                                
14   Mecanismo de comunicação on-line em que a interação se dá por meio de sistemas que permitem a troca de 

mensagens em formatos de texto, som e imagem, e de forma síncrona, ou seja, em tempo real.  
15  Os sites de redes sociais são ferramentas disponibilizadas no ciberespaço que possibilitam a projeção e a 

criação de laços sociais por meio da comunicação mediada por computador, que pode ocorrer de forma 
síncrona e assíncrona.  

16 Os jovens frequentadores da praça Portugal buscam nos centros comerciais estrutura e serviços como 
banheiros, comércio de alimentos e bebidas (inclusive alcoólicas).  
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A palavra “tribo” representa uma apropriação pelo senso comum de uma categoria 

proposta por Maffesoli (2006), mais precisamente como “neotribalismo”. Com isso, o autor 

aponta uma tendência contemporânea ao estabelecimento de relações sociais que escapariam 

do controle social institucionalizado. Indica ainda a formação de grupamentos sem função 

precisa, em que o laço entre os sujeitos é efêmero e se constitui na vontade de estar juntos. 

Seria possível enxergar a relação dos grupos juvenis reunidos na praça pela 

perspectiva de Maffesoli. Nas observações no campo de pesquisa, foi possível ver sujeitos 

exercitando o que ele chama de “estar junto à toa”, ou uma socialização pelo lúdico. Para o 

autor, manifestações gregárias dessa ordem estariam inseridas numa “nebulosa afetual” que 

envolveria as relações sociais contemporâneas numa espécie de endemia de situações 

fusionais caracterizadas por uma tendência orgiástica, dionisíaca. Entre as consequências 

dessas situações estaria a instabilidade das relações sociais e a teatralização da vida cotidiana. 

O contexto atual estaria favorecendo o estabelecimento de relações primordialmente 

empáticas e performáticas: 

A pessoa (persona) representa papéis, tanto dentro de sua atividade profissional 
quanto no seio das diversas tribos de que participa. Mudando seu figurino, ela vai, 
de acordo com seus gostos (sexuais, culturais, religiosos, amicais) assumir seu lugar, 
a cada dia, nas diversas peças do theatrum mundi (MAFFESOLI, 2006, p. 133). 

 

Segundo esse autor, o domínio de tal “ordem de fusão” é mediado por uma lógica da 

estética. O termo “estética” faz referência à “faculdade comum de sentir, de experimentar, e 

também de reconhecer-se” (MAFFESOLI, 2006, p. 134). O neotribalismo seria distinto do 

tribalismo clássico, estável. Na contemporaneidade, a identificação com um grupo seria 

fluida, estabelecida por ajuntamentos pontuais e pela dispersão. Um ir-e-vir de um grupo a 

outro, diferente da simples agregação a um bando, a uma família, a uma comunidade. 

Maffesoli (2006) descreve um “incessante travelling”, com condensações instantâneas a partir 

de envolvimentos emocionais, uma sucessão de sedimentações que constituem a ambiência 

estética contemporânea. 

Apesar de o panorama descrito por Maffesoli parecer útil para refletir na condição de 

agrupamentos juvenis nos cenários urbanos contemporâneos, o frequente emprego do termo 

pela mídia causou um desgaste acadêmico do conceito. Freire Filho (2007, p. 70) recomenda 

uma racionalização do uso do termo, empregando-o somente para denominar agrupamentos 

juvenis mais pontuais cuja configuração tenha natureza esporádica e efêmera, falta de 

comprometimento interno e alinhamento coletivo e seja orientada por modismos estéticos e 



34 
 

comportamentais. Freire Filho defende o uso do conceito de subcultura17, criado na década de 

1970 pelo britânico Centro Contemporâneo de Estudos Culturais (CCCS) da Universidade de 

Birmingham.  

O conceito de “subcultura jovem” é elaborado a partir da observação de estilos de 

vida adotados por jovens da classe trabalhadora britânica, num contexto de crise no mundo 

operário na década de 1960, que alterou a dinâmica de transmissão de valores entre gerações. 

Os estilos então identificados foram interpretados como formas de administrar incertezas 

identitárias. Por meio da vivência de subculturas, os jovens retomavam e ressignificavam 

valores de gerações anteriores.  De acordo com os pesquisadores do CCCS, as subculturas 

operariam no âmbito das contradições dos processos de socialização, com um caráter de 

resistência a ordens dominantes (MATTELART; NEVEU, 2004). Segundo Freire Filho, 

diferentemente do conceito de tribo, ou neotribos, que acentua o caráter superficial e 

transitório, a ideia de subcultura permite compreender os diversos tipos de relação (fugaz ou 

permanente) que um sujeito pode estabelecer com as afiliações juvenis.  

Nesse embate teórico, a força dos vínculos entre os membros de um grupo e a 

consciência de unidade e identidade grupal evidenciaram-se como pontos de divergência entre 

os conceitos de tribo e subcultura. O conceito de tribo cobra a fluidez dos laços; o conceito de 

subcultura refere-se à experiência de classe. Diante da variedade dos encontros ocorridos na 

praça Portugal, da diversidade de grupos e tipos de vínculo ali encontrados, optei por tratar 

dos estilos identificados entre os frequentadores e, com o trabalho de campo, realizar a 

descrição desses laços sociais. 

O termo “estilo” não se contrapõe nem substitui “tribo” ou “subcultura”, ao 

contrário, é intrínseco a eles. O estilo é o que permite o reconhecimento do grupo, reflete seus 

valores e preocupações. Hebdige (2005) aponta a constituição dos estilos, no âmbito de uma 

subcultura, nos processos de ressignificação de objetos triviais que se tornam ícones de 

identidades coletivas. Segundo o autor, os estilos podem ser vistos como mapas de 

significados, carregados de valores subversivos para a prática da resistência, a ponto de 

configurar estigmas. 

É sabido que os processos de estilização são reféns do caráter polissêmico dos 

signos, o que recomenda cautela na leitura da relação entre elementos e conteúdos próprios de 

um estilo. Hebdige (2005) faz referência direta à necessidade de se pensar o estilo a partir de 

                                                
17 Há outras possibilidades além dos conceitos de “neotribo” ou “subcultura”. Freire Filho (2007) cita 

comunidades emocionais, culturas club, estilos de vida, canais, subcanais, redes temporárias de subcorrentes. 
Importante considerar que não são sinônimos, tendo em vista as peculiaridades teóricas e metodológicas de 
cada categoria.    
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um lugar, tendo em vista que cada espaço possui sua própria hierarquia de valores, elaborada 

pelos sujeitos nele inscritos. Portanto, mais que estabelecer significados para elementos de 

determinado estilo, importa observar os deslocamentos dos signos realizados ao subverter 

seus usos convencionais. 

Na praça Portugal, foram identificados estilos não considerando a relação direta entre 

consumo e caracterização visual, mas uma lógica de afirmação e reconhecimento naquela 

esfera de interação. Além de rpgistas e otakus, os relatos indicaram a chegada de sujeitos 

alinhados com os estilos emo, identificando-os como fãs do estilo musical emocore, 

inspirador de um comportamento emotivo. Ainda inspirados por variações do rock, entre 

outras influências, apresentavam-se e eram reconhecidos headbangers (fãs de heavy metal), 

indies (fãs de indie rock, ou rock alternativo) e, por último, from UK (ouvem metalcore, uma 

mistura de heavy metal com hardcore, e se caracterizam visualmente com influencias da vasta 

cultura rocker inglesa).  

Como a caracterização identitária não constitui objetivo específico desta pesquisa, 

buscou-se observar as relações entre frequentadores alinhados com alguns desses diferentes 

estilos na intenção de captar os sentidos elaborados para o lugar praça Portugal. Logo no 

início da pesquisa de campo, foi possível perceber que a identificação com um estilo não era 

algo fixo ou rígido.  

Os jovens experimentam produtos e, com isso, realizam aproximações de universos 

simbólicos em que podem encontrar elementos para compor suas narrativas identitárias. 

Borelli, Rocha e Oliveira (2009) afirmam que os homens contemporâneos, especialmente os 

jovens,  

[...] constroem e expressam suas identidades com base nas complexas escolhas de 
consumo simbólico que estão à sua disposição, como num excitante hipermercado 
de imagens, símbolos, territórios, ideologias, referências, modas, objetos, bebidas, 
comidas, filmes, sites, livros etc. Essas identidades são, assim, narrativas que se 
articulam por meio do consumo e da produção culturais.  

    

A cada observação, ficava mais evidente que os estilos eram como peças num 

tabuleiro de jogo: eram usados para expressar questões individuais e grupais, explicitavam 

diferenças, originavam encontros-confrontos performáticos. Quando desfilavam seus estilos 

no vestuário, no jeito de andar, falar, cantar, os jovens desencadeavam forças de atração, com 

sujeitos identificados como iguais, e repulsão, com sujeitos diferentes, que poderiam levar a 

encontros amistosos ou a atritos violentos. A possibilidade de confronto com a diferença 

favorecia a afirmação identitária, como explica Woodward (2000).  
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As caracterizações visuais e posturas dos diversos estilos muitas vezes causavam 

estranheza aos transeuntes das ruas do entorno e dos shoppings da região. Alguns jovens 

frequentadores chegavam a vestir adereços como capas e chapéus para caracterizar tipos ou 

personagens. Isso tensionava as relações com os clientes tradicionais e as administrações dos 

centros comerciais.  

O trânsito da praça para o Shopping Aldeota se dá por uma entrada destacada 

arquitetonicamente com um arco azul espelhado, voltada para uma das ilhas laterais. Em 

períodos de grande aglomeração de jovens na praça nas noites de sábado, a administração do 

centro comercial multiplicou os seguranças nessa porta. Os jovens frequentadores queixavam-

-se de ser selecionados visualmente por seguranças que, por vezes, impediam a entrada de 

sujeitos vestidos de modo considerado extravagante nas dependências do centro comercial. 

Minhas observações indicaram que a noção espacial da praça Portugal compartilhada 

pelos frequentadores não ficava restrita ao conjunto formado pela área central com suas 

quatro ilhas. A zona de interação desses jovens deslizava na direção do Shopping Aldeota, na 

busca por estrutura e serviços, como já mencionado. Esse dado remete à elaboração do 

conceito de praça guardado por eles, sujeitos nascidos numa geração que se desacostumou de 

frequentar espaços públicos e associou ao sentido de praça a imagem das praças artificiais que 

Alex (2008) apresentara.  

Descobri, ainda, na rede mundial de computadores um vasto espaço em que esses 

mesmos frequentadores da praça Portugal interagiam. No site de redes sociais orkut, 

agregavam-se em dispositivos denominados “comunidades”, onde  se mantinham em contato 

e levantavam questões sobre os usos feitos da praça. Entre a praça, o shopping e as 

comunidades on-line do orkut, desenhava-se uma zona de interação elaborada pelos contatos 

desses jovens. Essa zona ainda tinha contornos pouco definidos, que busquei delimitar. 

 

2.4 Comunidades em Torno da Praça Portugal no Orkut, Outros Cenários  

O orkut é um entre tantos sites disponíveis na internet para expor redes sociais, ou 

seja, conexões entre pessoas, instituições ou grupos. O sistema leva o nome de seu criador, 

Orkut Buyukkokten, um ex-aluno da Universidade de Stanford e funcionário do Google. O 

sistema se propõe a favorecer o contato entre pessoas que tenham os mesmos hobbies e 
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interesses, ou que estejam procurando relacionamento afetivo e contatos profissionais. Por 

isso, oferece a qualquer participante a possibilidade de criação de comunidades on-line. O 

sistema fez sucesso no Brasil desde o ano de lançamento, 2004. Do total de usuários, 50,74% 

são identificados como brasileiros18. Em seguida, estão os indianos, com 20,15%. Dos 

usuários, 53,41% têm entre 18 e 25 anos. A maioria declara usar site para manter contato ou 

fazer novos amigos. 

Inicialmente, o acesso ao orkut ficou condicionado ao recebimento de um convite por 

parte de uma pessoa pré-cadastrada. Com a expansão, foi aberta a possibilidade de cadastro na 

página inicial do site. O sistema é organizado com base em perfis de usuários e espaços para 

publicação de conexões, ou laços sociais, dos filiados19. Ao realizar o cadastro, o usuário 

constrói um perfil e passa a agregar-se a outros, deixando evidente sua rede social e tendo a 

possibilidade de ampliá-la ao realizar novos contatos. É importante ressaltar que o orkut é 

uma ferramenta de suporte a redes sociais dos usuários, e não constitui uma rede social em si. 

Para Recuero (2009), a dinâmica de sociabilidade no orkut pode ser representada 

pelo modelo de rede, já que conforma um conjunto integrado por atores (pessoas, instituições 

ou grupos) e conexões, ou laços sociais. Os usuários podem também criar comunidades no 

sistema, espaços para interação de atores interessados em temas comuns.   

Nas comunidades do orkut, os usuários interagem em seções como fórum e enquete. 

O fórum possibilita a elaboração de tópicos, lista de temas sobre os quais os usuários 

elaboram mensagens. Nas enquetes, o proponente elabora uma questão e oferece 

antecipadamente opções de respostas, que podem ser comentadas. As mensagens dos usuários 

do sistema orkut são como rastros das interações, ficam visíveis àqueles que têm permissão 

para acessar perfis e comunidades, até que os autores ou administradores decidam apagá-las. 

Comunidades virtuais (RHEINGOLD, 1996; LÉVY, 1993, 1999) ou simplesmente 

comunidades on-line podem ser definidas brevemente como a conexão no ciberespaço de 

sujeitos com interesses comuns.  Enquanto o conceito tradicional de comunidade tem a 

localização geográfica como fator delimitador, no ciberespaço os sujeitos podem estar 

dispersos geograficamente e conectados de forma assíncrona, e ainda assim formarem 

agrupamentos sociais. 

Mudanças na experiência do espaço foram operadas com a comunicação mediada por 

computador, embora a dispensa do requisito de lugar geográfico para a sociabilidade não seja 

um fenômeno recente, como nos lembra Castells (2003). Todas as formas de comunicação 

                                                
18  Dados coletado no site de redes sociais orkut, na seção de dados demográficos, em 10 de março de 2010. 
19 O acesso ao sistema orkut e à comunidade on-line Praça Portugal está descrito no apêndice A.  
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desenvolvidas para além da oralidade já desafiavam a relação espaço-temporal, seja usando 

meios impressos ou eletrônicos.  

Há divergências quanto à definição de comunidades on-line, especialmente quando 

os pesquisadores se referem à qualidade das trocas efetuadas entre os sujeitos. Para Lévy 

(1999, p. 127), uma comunidade virtual “é construída sobre as afinidades de interesses, de 

conhecimentos, sobre projetos mútuos, em um processo de cooperação ou de troca, tudo isso 

independente de proximidades geográficas e das filiações institucionais”. Rheingold (1996, p. 

18) não indica o caráter cooperativo como essencial para a formação de comunidades virtuais, 

mas refere-se à continuidade de um debate levado à frente por um agregado social a ponto de 

formar “teias de relações pessoais no ciberespaço”.  

Já Lemos (2004) evita o uso do termo comunidade virtual por considerá-lo 

generalizador, visto que, para ele, nem toda associação eletrônica no ciberespaço é 

comunitária. Muitos pesquisadores exigem a formação de vínculos mais sólidos, duradouros e 

com bases territoriais para caracterizar uma comunidade. 

Recuero (2009) analisa a formação e as dinâmicas das comunidades on-line pela 

ótica das redes sociais na internet, que são por ela conceituadas como agrupamentos 

complexos constituídos por interações sociais apoiadas em tecnologias digitais e 

comunicação.  Usando a metáfora da rede, as comunidades on-line seriam regiões do sistema 

onde haveria um número maior de conexões. A concentração de interações refletiria laços 

fortes.   A autora define “comunidade virtual” de forma a limitar a ideia ao centro dos grupos 

sociais, onde há comprometimento: 

[...] conjunto de atores e suas relações que, através da interação social em um 
determinado espaço constitui laços e capital social em uma estrutura de cluster, 
através do tempo, associado a um tipo de pertencimento. Assim, a diferença entre a 
comunidade e o restante da rede social não está nos atores, que são sempre os 
mesmos, mas sim nos elementos de conexão, nas propriedades das redes (2009, p. 
144-145).  

 

Pelas condições apresentadas, Recuero afirma que as comunidades on-line formadas 

no orkut não constituem necessariamente comunidades virtuais, sendo necessário avaliar a 

qualidade dos vínculos constituídos.  

Como salientado anteriormente, os jovens frequentadores da praça Portugal não 

restringiam suas relações aos encontros nas tardes e noites de sábado. Pela empatia com as 

tecnologias digitais de informação e comunicação, com a comunicação mediada pelo 

computador, estendiam ao ciberespaço seus encontros. No orkut, entre 2008 e 2009, havia 
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pelo menos20 17 comunidades21 criadas por e para frequentadores da praça Portugal e 

interessados.   

 
1. Praça Portugal22 
Descrição: “Comunidade dos usuários da praça... Entre aqui e, em 3 dias, o amor da 
sua vida aparecerá na praça te procurando. =)” 
Tipo: moderada, com conteúdo aberto para não membros. 
Data de criação: 8 de novembro de 2004 
Número de membros: 2.401 
Situação: Ativa 
 
2. PRaça PoRTugal $$23 
Descrição: “Olá pessoas/ Bem vindos a comu da PP / Local onde jovens fumam 
maconha (porem ninguém viu, só a policia)/ Local q jovens fazem sexo (+ ninguém 
viu)/ Local q pastores são agredidos (ninguém viu)/ Local q há intrigas religiosas (+ 
td em off)/ Local q há desfiles/ Local + procurado por estudantes de Comunicação e 
Ciências Sociais/ e ETC...” 
Tipo: Moderada, com conteúdo privativo a membros 
Data de criação: 19 de fevereiro de 2008 
Número de membros: 957 
Situação: Ativa 
 
3. Sábado já tô na Praça Portugal24 
Descrição: “********Aêw galera otaku********** ESSA  COMUNIDADE VAI 
PRA TODA GALERA QUE CURTE ANIME, MANGÁ E COISAS DO GÊNERO 
QUE NÃO FALTA UM SÁBADO LÁ NA PRAÇA PORTUGAL, PRA 
REENCONTRAR OS AMIGOS, FAZER BADERNA, E DESARRUMAR O 
SHOPPING ALDEOTA, PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM !!! FAÇA DIFERENTE, 
PASSA NA PRAÇA PORTUGAL XD~~!!! (^_^) *tenho que vistoriar essa 
comunidade mais vezes XD* P.S.:  
1º tópicos com assuntos que possuam conteúdo indecente, ofensivo à membros da 
comunidade ou conhecidos serão todos deletados. 2º links contendo pornografia tb 
serão deletados, inclusive quem os postou. Bigada xD~~ divirtam-se bando de 
curubal25 o/” 
Tipo: Moderada, com conteúdo privativo para membros 
Data de criação: 20 de julho de 2005 
Número de membros: 672 
Situação: Ativa 
 
4. Odeio a Praça Portugal26 
Descrição: “Se vc odeia, detesta, repudia, tem nojo, tem asco ou simplesmete acha 
uma MOPA27 aquele lugar sem futuro que chamam de Praça Portugal, então seu 
lugar é aqui! Entre na comunidade e eleve o brado que nossos arautos retumbam: 
ODEIO A PRAÇA PORTUGAL!!!!!” 
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 

                                                
20  As 17 comunidades citadas foram identificadas por fazerem menção à praça Portugal em seu nome.  Os dados 

sobre as comunidades foram atualizados em consulta realizada em 12 de março de 2010.  
21   O fato de terem sido consideradas comunidades desativadas ou constituídas por apenas um membro justifica-

-se como registro de pontos de eventual interação, tendo em vista que o número de membros de uma 
comunidade on-line é oscilante devido à possibilidade de desfiliação. 

22   http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=706566. 
23   http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=44008421.  
24   http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=3525552. 
25 “Curubal” é uma gíria local que identifica pejorativamente um grupo ou coletividade com sentido aproximado 

de “desqualificados”.  
26  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=4988297. 
27  “MOPA” é uma contração de uma gíria local: “maior paia”, que vem de “maior palha”. É usado para referir-

se com desdém a algo considerado sem valor.   
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Data de criação: 12 de setembro de 2005 
Número de membros: 29 
Situação: Ativa 
 
5. EU FREQUENTO A PRAÇA PORTUGAL28 
Descrição: “Essa comunidade foi criada para todas as pessoas q frequentam a praça 
portugal todos os sabados sempre q podem!!! ^^ seja vc emo, head banger, trash, 
inç(insensivel), indie, jenix, punk ou otaku uehauheuhauheuahuhe... 
wooooooooooooow” 
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 18 de fevereiro de 2008 
Número de membros: 30 
Situação: Ativa 
 
6. MiGuXoS Da PrAçA pOrTuGaL!^.\\29 
Descrição: “husshushshuahsuhushuhsuahuhuahsuhuhasa!!! essa comu é uma 
brincadeira galera!!todos q frequentam apraça podm entra nessa comu. 
vlw!!!!!!!!!!!!!! XD” 
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 14 de janeiro de 2007 
Número de membros: 73 
Situação: Inativa (última postagem: 14/9/09) 
 
7. Batizados Da Praça Portugal30 
Descrição: “vc ja foi batizado n a praça portugal? nao? vc é 1 otaku pagão!!! em 
fortaleza otaku tem de ser batizado. somos 1 irmandade. quase uma religião!!! aki os 
batizados só podiam ser feitos com o mais doke turbinado MONTINHO!!! isso 
mesmo os montinhos da praça, são mais fortes ke kualker kamekameha, e trazem 
tanto klor humano... XD” 
Tipo: Sem dono ou moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 25 de setembro de 2006 
Número de membros: 36 
Situação: Inativa (última postagem em 12/7/07) 
 
8. praça portugal fortaleza31 
Descrição: “para toda a galera que curte este belissimo cartão postal,a praça portugal 
é a praça da libardade.” 
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 23 de maio de 2008 
Número de membros: 33 
Situação: Inativa (sem última postagem disponível para visualização) 
 
9. Na praça Portugal só dá emo32 
Descrição: “Se vc é daquelas pessoas que fica admirado e posseso qnd vc ver a praça 
portugal cheia daqueles emos baitolas, q só sabem dar o c*, aquelas lésbicas feiosas, 
aqueles retardados mais coloridos doq um movimento de carnaval, bebendos e 
escutandos músicas idiotas, esse é o seu lugar! Emos serão deletados, procurem o 
planeta de v6, pq esse aqui concerteza n é!” 
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 21 de maio de 2007 
Número de membros: 23 
Situação: Inativa (sem última postagem disponível para visualização) 
 
 

                                                
28  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=43816665.  
29  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=26428750. 
30  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=21057054. 
31  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=53952101. 
32  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=32793842. 
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10. PRAÇA PORTUGAL´33 
Descrição: “Pená se você não andar, você não sabe o q estar perdendo por enquanto 
que você fica sentado em casa escutando som ou fazendo outra coisa! Praça Gls ou 
Emo Core?? Nenhum dos dois . . . Todo tipo de pessoa anda lá Agora só folta você 
entra na comunidade e me ajudar a Construir uma População! Vrá-” 
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros. 
Data de criação: 26 de junho de 2009 
Número de membros: 4 
Situação: Inativa (sem última postagem disponível para visualização) 
 
11. Galera da praça Portugal34 
Descrição: “(...Galera da praça portugal...) Esta comunidade é pra galera que 
frequenta, bebi, namora,(...) na praça de nois todos! A praça onde todoas as tribos se 
encontram! PS:Galera vamos cuidar da praça que a galera curte tanto! ^^” 
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 4 de maio de 2007 
Número de membros: 12 
Situação: Inativa (sem última postagem disponível para visualização) 
 
12. bebo na praça Portugal35 
Descrição: “essa comunida é para vc q vai a praça portugal com a galera só para 
beber.participe” 
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 14 de fevereiro de 2006 
Número de membros: 5 
Situação: Inativa (sem última postagem disponível para visualização) 
 
13. #PRAÇA PORTUGAL MEU VICIU '36 
Descrição: “Só para aquelas PESSOAS quer frequenta a #PRAÇA PORTUGAL ' e 
q Gosta Muito de andar lá ESPERO Que eu POSSA contar com sua AJUDA ♥”  
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 3 de abril de 2009 
Número de membros: 8 
Situação: Inativa (sem última postagem disponível para visualização) 
 
14. Praça Portugal37 
Descrição:“Avelha casa dos loucos que curtem rock e que nos acolhem todo 
sabado”   
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 2 de abril de 2009 
Número de membros: 1 
Situação: Inativa (sem última postagem disponível para visualização) 

 
15. os escluídos (praça portugal)38 
Descrição: “por se vç tem alguma amiga ou amigo que quando sai com vç deixa vç 
na MERDA vem participar dessa comunidade” 
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 8 de setembro de 2009 
Número de membros: 10 
Situação: Inativa (sem última postagem disponível para visualização) 
 
 

                                                
33  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=91437710. 
34  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=31875380. 
35  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=8657634. 
36  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=56867456.  
37  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=56798448. 
38  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=93982548. 
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16. Vip´s da praÇa portugal xP39 
Descrição: “para quem e Vip ! e para quem tem popularidade na praça potugal !! 
vou colokar as fotos de alguma meninos q tem muita popularidade e dai vocês 
poderão votar neles !! mandem sua fotos  para meu orkut para eu vizualizar e vêr se 
vc tem o especto da comu ! espero q vocês todos participem quem ganhar será o 
mais popular da praça portugal terá só trés ganhadore okay !! boa sorte a todos !! ♥ 
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 10 de outubro de 2008 
Número de membros: 1 
Situação: Inativa (última postagem em 19/7/09) 
 
 
17. Eu frequento a Praça Portugal40 
Descrição: “Pra vc q mora no sao Joao do tauape, Aldeota ou Dionisio Torres ou 
qualquer outra bairro dessa cidade. ou entao vc q eh EMO,PUNK,GOTICO ou coisa 
parecida entre nessa comunidade. somente pra quem frequqnta a PP e esta la todo 
sabado afinal la e como se fosse a segunda casa de alguem uma vez na semana. entre 
já” 
Tipo: Sem moderação, com conteúdo aberto para não membros 
Data de criação: 24 de novembro de 2008  
Número de membros: 4 
Situação: Inativa (sem última postagem disponível para visualização) 
 
 
 

Em pesquisa realizada na plataforma orkut com o uso do mecanismo de busca do 

próprio site, foram identificadas comunidades bastante variadas em termos de número de 

frequentadores e níveis de interação. Foi possível observar na breve descrição apresentada das 

comunidades que algumas haviam sido criadas para um público abrangente, enquanto outras 

restringiam o acesso a sujeitos alinhados com determinado estilo. Variava também o controle 

das interações e a possibilidade de acesso ao conteúdo por não membros. As comunidades do 

tipo “moderadas” eram controladas por um sujeito que estabelecia regras de conduta e 

fiscalizava o cumprimento. 

Entre as comunidades on-line do site de redes sociais orkut que reuniam 

frequentadores e interessados nos encontros na praça Portugal, a comunidade Praça Portugal 

foi analisada mais detidamente. A escolha era necessária diante da amplitude do conjunto das 

17 comunidades citadas. A decisão considerou a seguinte combinação de fatores: a 

comunidade foi criada em 2004, sendo a primeira a reunir frequentadores da praça Portugal 

no orkut; deteve maior número de membros durante todo o período da pesquisa; e, ainda, 

compreendia maior número de interações, ou seja, tinha maior nível de atividade. 

Na comunidade on-line Praça Portugal no orkut, as dinâmicas de sociabilidade se 

assemelhavam àquelas vivenciadas na praça Portugal, embora fossem usados outros signos. 

                                                
39  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=72087445. 
40  http://www.orkut.com.br/Main#Community?cmm=77201381. 
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Tanto na praça Portugal quanto na comunidade on-line, os jovens experimentavam dinâmicas 

para estar juntos: paquerar, brigar, trocar informações sobre música, quadrinhos, moda etc. Na 

praça, as interações se davam face a face. Já nas comunidades on-line, mediadas por 

computador. As diferenças técnicas entre os dois cenários determinam modos distintos de 

interação.  

 A busca pelos sentidos do lugar praça Portugal compartilhados pelos jovens 

frequentadores teve sua área de investigação delimitada, portanto, ao espaço da praça 

propriamente dita, deslizando em direção às dependências do Shopping Aldeota conforme o 

fluxo dos sujeitos, e ao espaço da comunidade on-line Praça Portugal no orkut. Tratou-se de 

um ajuste necessário para a realização das observações e coleta de dados. Mas é evidente que 

os valores atribuídos às experiências individuais e coletivas advêm também de relações 

estabelecidas em outros contextos.   
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3 PARA ENCONTRAR O LUGAR PRAÇA PORTUGAL 

Ao iniciar os registros das visitas à praça Portugal e à comunidade on-line Praça 

Portugal, evidenciou-se a necessidade de denominá-las genericamente. Espaços, territórios e 

lugares foram termos empregados à medida que eram indicados diferentes aspectos 

observados. Certa de que escolhas conceituais apontam diferentes perspectivas de análise, 

busquei aporte teórico com o intuito de encontrar o melhor caminho para enxergar os sentidos 

atribuídos à praça Portugal pelos jovens frequentadores do local. Antes de examinar tais 

conceitos, optei por fazer referência aos lócus da pesquisa como “cenários”.  

3.1 Os Cenários como Espaços 

Espaço41 é um conceito multifacetado. Santos (1996) qualifica a tarefa de defini-lo 

como árdua e, para executá-la, restringe seu foco à noção de espaço humano ou social, que 

contém ou é contido por múltiplos outros: o espaço da casa, da nação, o espaço terrestre e o 

extraterrestre. Apresenta a categoria ao mesmo tempo como universal (expressa por relações 

permanentes entre elementos que atravessam o tempo) e histórica (expressa pela significação 

de objetos, de seu conteúdo e de relações entre eles em um tempo dado e em determinado 

lugar).  

A conceituação proposta por Santos para a definição de espaço indica a reunião da 

materialidade e da vida que a anima. O autor propõe considerá-lo como composto por 

sistemas de objetos42 e sistemas de ações43. Chama o conjunto de objetos de “fixos” e afirma 

que o conjunto das ações dá origem a “fluxos”. Ele explica essa relação ao dizer que “os 

fluxos são resultado direto ou indireto das ações e atravessam ou se instalam nos fixos, 

modificando a sua significação e o seu valor, ao mesmo tempo que, também, se modificam” 

(SANTOS, 1999, p.50).  

                                                
41   O conceito de espaço concebido na Geografia Tradicional foi ressignificado por geógrafos que tomam como 

referência o materialismo histórico e dialético (Geografia Crítica) e, finalmente, redefinido por geógrafos 
humanistas e culturais (CORRÊA, 2000). 

42   Santos esclarece que alguns autores diferenciam “coisas” e “objetos”. “Coisas” seriam dádivas da natureza, 
formas naturais, como rochas, rios e nuvens. “Objetos” seriam produtos de elaborações sociais, formas 
artificiais, obras dos homens. Porém, Santos (1999, p. 53) ressalta que, na contemporaneidade, tudo tende a 
ser objeto, já que mesmo as coisas, quando utilizadas pelos homens com intenções sociais, passam a ser 
consideradas objetos. Outro aspecto importante sobre os objetos é que ultrapassam o caráter utilitário, 
constituindo símbolos ou signos. Os objetos relacionam-se com a linguagem, por esta tornar possível seu 
reconhecimento e identificação. A criação dos objetos depende de condições sociais e técnicas de um dado 
momento histórico. 

43   Para Santos (1999), a ação é um processo dotado de propósito. Ela está subordinada a normas, escritas ou 
não, formais ou informais. 
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Para Santos (1999, p. 51), a existência real do espaço estaria nas relações sociais 

construídas sobre uma existência material à medida que as ações dariam sentido às coisas e 

aos objetos. Na perspectiva do autor, outra variável ainda desponta da relação de 

composição do espaço: a técnica44. Para ele, é por meio da técnica que se dá a relação entre 

o homem e a natureza, ou entre o homem e o meio. No espaço urbano, evidencia-se essa 

relação. As cidades representam bem a transformação do ambiente natural pelo emprego de 

sucessivos paradigmas tecnológicos45.  

O espaço pode assim ser apontado como uma dimensão de interação entre sujeitos, 

cujas ações dão sentido à materialidade. Sendo composto por dimensões material e social, o 

espaço está sempre tomando novas formas. Na atual, a técnica marca o espaço pelo emprego 

da informação. Com o suporte de produtos da tecnologia da informação e comunicação46, 

“tudo produz informação”, declara Santos (1999, p. 257). Simples atos como andar nas ruas, 

realizar compras, conversar com alguém ao telefone são exemplos de ações que se 

modificaram com o emprego de aparatos digitais por serem passíveis de codificação, 

registro e armazenamento em forma de dados. Desse modo, são construídos imensos bancos 

de informações sobre a vida cotidiana dos habitantes de meios urbanos marcados por objetos 

chamados informacionais. 

Em minhas observações na praça Portugal, foi possível identificar sinais da 

instalação do paradigma técnico informacional. Os jovens frequentadores da praça, ao 

chegar à área no início dos anos 2000, encontraram um local distante de olhares censores, 

visto que, na área central, quase não ocorre a passagem de pedestres. No entanto, a 

instalação de uma câmera de vigilância no centro da praça, a propósito de acompanhar o 

movimento do trânsito, passou a registrar, cotidianamente, também os movimentos de 

                                                
44  O termo técnica define-se como “conjunto de regras aptas a dirigir eficazmente uma atividade qualquer” ou, 

ainda, “procedimento qualquer, regido por normas e provido de certa eficácia”. O termo também pode ser 
empregado como sinônimo de tecnologia ao indicar “a totalidade das técnicas dominadas por determinado 
grupo ou cultura”, num emprego da acepção etnológica ou antropológica da palavra (ABBAGNANO, 2007, 
p. 1108-1109).  

45  Santos (1999) apresenta uma cronologia da produção das técnicas citando marcos como a Revolução 
Neolítica, quando o homem passa a produzir instrumentos com pedras polidas; a Revolução Industrial, em 
que se inaugura a era das máquinas; e a Revolução Cibernética, em que são desenvolvidos objetos autômatos. 

46  O período técnico atual, chamado por Santos (1999, p. 146) de técnico-científico-informacional, começou a se 
desenvolver após a Segunda Guerra Mundial e ganhou impulso nos anos 1970. Com fins bélicos, alguns 
países financiaram pesquisas para o desenvolvimento da energia nuclear, da informática e da engenharia 
genética, ultrapassando aos poucos os paradigmas da eletricidade e da química de síntese, iniciada no fim do 
século XIX. A fusão das telecomunicações analógicas (impressos, rádio e TV) com a informática possibilitou 
o surgimento das chamadas tecnologias digitais de informação e comunicação, que permitem a veiculação de 
mensagens nos diversos formatos (texto, áudio, imagem e vídeo), com a possibilidade de transmissão em 
tempo real e de comunicação bidirecional entre grupos e indivíduos.  
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pessoas. Os vários estabelecimentos instalados no entorno também adotaram o registro de 

imagens como mecanismo de segurança. Além disso, a produção de imagens da praça não 

fica a cargo somente de câmeras de vigilância. Aparelhos celulares e suas câmeras 

embutidas eram usados pelos próprios jovens frequentadores para gravar flagrantes que 

muitas vezes tornavam-se acessíveis na rede mundial de computadores. A possibilidade de 

registro inibia ações de alguns, mas incentivava o exibicionismo de outros.  

Ao evidenciar elementos materiais e sociais, a praça Portugal pode ser apontada 

como um espaço marcado também pelo paradigma técnico informacional. Mas e a 

comunidade on-line Praça Portugal do site de redes sociais orkut? Há materialidade? Há 

vida social? Como a técnica se manifesta nesse espaço? Se admitirmos que sim, que a 

comunidade Praça Portugal caracterizava-se como uma dimensão espacial, é preciso ainda 

considerar as diferenças entre os tipos de espacialidade tratados. São distintas as 

propriedades relativas à materialidade e às possibilidades de interação social na praça 

Portugal e na comunidade on-line Praça Portugal.  

Castells (2007), ao analisar o que chama de “sociedade em rede”, identifica a 

formação de “espaços de fluxos”, categoria que nos foi útil para pensar o cenário da 

comunidade on-line Praça Portugal. Como Santos (1999), Castells (2007) também aponta a 

emergência do paradigma tecnológico baseado nas tecnologias da informação e 

comunicação e indica a emergência de uma forma de organização social fundada em redes. 

Suas reflexões partem da premissa de que é a sociedade que dá forma à tecnologia, daí a 

importância de observarmos seus usos sociais.  

O autor afirma que as redes digitais de comunicação são uma espécie de coluna 

vertebral da sociedade em rede. Por meio dessa infraestrutura, haveria flexibilidade e 

descentralização de ações, o que originaria fluxos globais de naturezas diversas: de capital, 

de informações, de imagens, de sons e de símbolos. Para Castells (2007), a estrutura da 

sociedade em rede seria resultante da interação entre o paradigma técnico informacional e a 

organização social num plano geral. Desse cruzamento, surgiriam novas possibilidades de 

organização política, econômica e social.  

A interconexão mundial de computadores e o espaço que se inaugura por esse 

mecanismo representam de forma paradigmática a abertura de possibilidades para mudanças 

nessas diversas áreas. Esse espaço – ao qual o acréscimo do prefixo “ciber” indica natureza 

telemática - é composto tanto da infraestrutura material para a comunicação digital (cabos, 

microprocessadores etc.) quanto do universo de informações que abriga e das pessoas que o 

alimentam, afirma Lévy (1999). 
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Ao pensar nas implicações das novas tecnologias de informação e comunicação para 

a organização espacial, Castells (2007) diferencia duas categorias de espaço que coexistem 

na organização da sociedade em rede: espaços de lugar e espaços de fluxo. Lugares são 

espaços interativos significativos constituídos pela diversidade de usos e funções de um 

determinado local com contiguidade física. Já os espaços de fluxo se definem por uma 

concentração de interações, apesar da descentralização espacial daqueles que interagem. 

Mesmo sem contiguidade física, os espaços de fluxo não prescindem de suportes materiais: 

dependem de um conjunto de elementos que sustentam esses fluxos e propiciam a sua 

articulação em tempo real47.  

Os espaços de fluxo não se opõem aos espaços de lugar, mas problematizam-nos, 

declara Castells (2007). Faz isso da mesma maneira que o tempo real atinge a noção de 

tempo cronológico. Os espaços em que os jovens frequentadores da praça Portugal vivem 

suas rotinas, com temporalidade organizada de forma cronológica, são, para o autor, espaços 

de lugar. Ele se refere à casa, à escola ou ao local de trabalho. A interface desses locais com 

espaços de fluxo transforma as experiências de espaço e tempo. A sensação de estar junto 

(seja na inserção em um grupo ou na relação entre grupos diversos) experimentada nos 

encontros de sábado é, de algum modo, prolongada pela possibilidade de interação que a 

comunidade on-line Praça Portugal oferece a seus membros, também frequentadores da 

praça.  

Modificam-se as possibilidades de interação entre sujeitos dispersos espacial e 

temporalmente. Nos encontros de sábado, os jovens frequentadores da praça Portugal 

interagiam face a face (THOMPSON, 1998) diante de seus pares e daqueles identificados 

como diferentes. Nesse momento, vivenciavam as mesmas referências de espaço e tempo. 

Havia, então, um caráter dialógico direto. Existiam condições para que o fluxo de 

informação verbal e não verbal tivesse mão dupla, fosse imediato.  

Uma característica marcante da interação face a face é o que Thompson (1998) 

chama de multiplicidade de deixas simbólicas, que contribui para a transmissão e 

                                                
47   Em se tratando de comunicação, as tecnologias digitais de informação marcam a sociedade contemporânea 

em, pelo menos, três grandes pontos: aceleram consideravelmente os fluxos de informação a ponto de 
realizar a transmissão em fração de segundos, situação conhecida como transmissão em tempo real ou 
telepresença; facilitam o armazenamento de um número cada vez maior de informações em suportes cada 
vez menores; criam grandes repositórios de informações sobre atividades sociais, econômicas e políticas, 
alguns acessíveis na rede mundial de computadores (LÉVY, 1999).  
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interpretação de mensagens. O autor se refere a gestos, mudanças na fisionomia ou 

entonação da voz, elementos que tem tanto potencial comunicativo quanto as palavras e 

podem reforçar ou lançar dúvidas sobre o que é dito.  

Ao fim das noites de sábado, esses jovens lançavam mão de objetos informacionais 

para continuar conectados. Especialmente o computador era usado para a interação em 

sistemas de chats e site de redes sociais, como o orkut. Na comunicação mediada pelo 

computador, ocorre a transmissão de conteúdo simbólico para sujeitos distanciados no 

espaço e no tempo, com separação dos contextos de produção e recepção das mensagens. 

Tal fato reduz o acesso às deixas simbólicas de que trata Thompson (1998). Mesmo com o 

uso de câmeras, que permitem ver e ouvir o interlocutor em tempo real, há limitação da 

capacidade de percepção do sujeito e do contexto da conversa48. 

Santos (1999) alerta para o equívoco frequente, em meio a essa discussão, de que o 

tempo estaria suprimindo o espaço. Essa visão teria origem na falsa sensação de 

encurtamento das distâncias, efeito do aumento da velocidade dos fluxos de pessoas, coisas 

e informações. Para ele, a interpretação deve ser de que se estabelece “novo comando da 

distância”. A aceleração dos fluxos não seria suficiente para anular os espaços. Pelo 

contrário. No momento atual, o número e a frequência dos eventos aumentam em cada lugar, 

tornando o espaço “mais encorpado, mais denso, mais complexo. Hoje, cada momento 

compreende, em todos os lugares, eventos que são interdependentes, incluídos no mesmo 

sistema global de relações” (SANTOS, 1999, p. 162).  

Ao refletir sobre a reorganização das possibilidades de interação diante do 

estabelecimento do paradigma técnico informacional, Giddens estabeleceu o conceito de 

“desencaixe” para se referir ao “deslocamento das relações sociais de contextos locais de 

interação e a sua reestruturação através de extensões indefinidas de tempo-espaço” (1991, p. 

29). O efeito do “desencaixe” é a remoção das relações sociais de contextos imediatos, 

ocorrendo o distanciamento espaço-temporal entre os sujeitos, porém com a manutenção de 

laços sociais baseados em garantias e confiança, a serem estabelecidos conforme o contexto 

das relações.  

O espaço da comunidade on-line Praça Portugal no orkut permite o estabelecimento 

de relações entre sujeitos dispersos espacial e temporalmente, tal qual reflete Giddens. Para 

citar um exemplo, tomo um tópico denominado “O dia em que a PP parou ‘-‘”, em que os 

frequentadores relatam uma batida policial realizada na praça Portugal. O tópico foi criado 

                                                
48  As condições de interação na comunicação mediada por computador configuram algumas das restrições 

impostas à utilização da observação participante no ciberespaço, conforme discutido na introdução. 
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na comunidade on-line em um sábado, 17 de outubro de 2009, dia em que teria ocorrido o 

evento. Um usuário contou o fato e as mensagens seguintes reforçaram ou contestaram sua 

versão, além de discutirem o uso do espaço.  

Participam da discussão sujeitos que sequer frequentam a praça, o que evidenciou 

ainda mais a dispersão espacial dos atores. A postagem de mensagens continuou a se 

desenrolar até fevereiro de 2010 (última verificação), o que demonstrou também dispersão 

temporal. A mensagem que inaugurou o tópico continuou a interpelar os visitantes do 

espaço da comunidade on-line. Criou-se uma dimensão de interação específica, diferente 

espacial e temporalmente do local em que estavam inseridos os membros da comunidade. 

A possibilidade de usar a tecnologia para sair de determinados contextos é inerente à 

noção de “intemporalidade” usada por Castells (2007).  As interações nos espaços de fluxo 

estabelecidas por sujeitos espalhados espacialmente, e que se interpelam em momentos 

diversos, produz em uma mistura de tempos que o autor chama de “intemporal”. Castells 

(2007, p. 526) salienta que o “intemporal” não anula o tempo dos lugares, mas criaria um 

novo conceito de temporalidade, sendo este “forma dominante e emergente do tempo social 

na sociedade em rede”.  

No espaço da comunidade on-line Praça Portugal, as interações comunicativas por 

meio de perfis pessoais podem ocorrer de forma síncrona, em tempo real, ou assíncrona, 

com distância de anos. Exemplo disso é o tópico “ODEIO A PRAÇA PORTUGAL”, criado 

em 22 de setembro de 2005 e que continuou recebendo mensagens em 2010. As mensagens 

dos participantes espalhados espacial e temporalmente permaneceram acessíveis e aptas a 

inquirir qualquer um que viesse a lê-las, podendo reacender em diversos momentos a 

discussão. 

 Desse modo, vê-se que tanto a praça Portugal quanto a comunidade on-line Praça 

Portugal no site de redes sociais orkut podem ser designadas como espaços e, mais ainda, 

como espaços de interação. Guardadas as diferenças determinadas pelas características 

materiais e sociais, ambas constituíram para os jovens arenas para trocas simbólicas e 

práticas de significação, envolvidas em relações de poder49. 

                                                
49  A noção de poder pode ser expressa como a capacidade de controlar indivíduos, eventos ou recursos; fazer 

prevalecer uma vontade a despeito de obstáculos, resistência ou oposição.  Thompson (1998, p. 21) definirá 
poder como um fenômeno social característico de diferentes tipos de ação, desde a política institucionalizada 
até “encontros prosaicos de indivíduos nas ruas”.  
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3.2 Os Cenários como Territórios 

Ao inserir a variável “poder” no sistema espacial, constitui-se outra categoria de 

análise, a de território50. No confronto das definições de território e espaço, vê-se que não são 

coincidentes. Souza (2000) indica que o conceito de espaço seria anterior à consideração das 

relações de poder. Ao observar um território, percebe-se quem domina ou influencia 

determinado espaço, e como isso ocorre.  

A noção de território apresentada por Souza (2000) difere da noção rígida da 

tradicional Geografia Política ao considerar não o substrato material, e sim o campo de forças 

em que as relações de poder estão espacialmente delimitadas. O autor conceitua território 

como “um espaço definido e delimitado por e a partir de relações de poder” (SOUZA, 2000, 

p. 96). Em sua visão, ele é percebido por seus limites, por suas fronteiras nem sempre fixas. 

Mostra-se fundamental para a organização e o funcionamento dos grupos sociais, por afetar 

em muitos sentidos o modo de vida dos sujeitos: funciona como suporte material da 

existência, catalisador cultural e simbólico, atribuindo identidade ao conjunto de indivíduos. 

A flexibilização da visão do que seja território permite sua aplicação a vários tipos de 

organização espaço-temporal e também de redes de relações que se estabeleçam sem que haja 

necessariamente uma superposição entre espaço concreto (com seus atributos materiais) e 

território (como campo de forças). Souza (2000) apresenta exemplos do que chama 

territorialidades flexíveis, que comportariam instabilidades temporais e espaciais. O autor faz 

referência a estudos desenvolvidos especialmente no ramo da Antropologia Urbana que, ao 

considerar territórios de grupos determinados, exigiram outras perspectivas do conceito.  

Souza (2000, p. 87-96) estabelece subtipos de territorialidades a partir de casos 

comentados. Trata de uma “territorialidade cíclica” ao referir-se a situações em que ocorre 

alternância temporal habitual, como o usos diurno e noturno de um mesmo espaço por 

exemplo. Apresenta um “território com temporalidade bem definida” quando ocorre a 

apropriação de um espaço por certo grupo em momentos específicos. Cita uma 

“territorialidade móvel” caracterizada quando os limites ou as fronteiras tendem a ser 

                                                
50   Ao apresentar as múltiplas faces do conceito de território, Souza (2000) afirma que esse conceito surgiu no 

âmbito da Geografia Política referindo-se ao espaço concreto, com seus atributos naturais e socialmente 
construídos, ocupado por um grupo social. Essa noção mostra-se então rígida, considerando a durabilidade 
dos limites do território, condição para que fosse gerada uma identidade socioespacial; “identidade na 
verdade não apenas com o espaço físico, concreto, mas com todo o território e, por tabela, com o poder 
controlador desse território” (SOUZA, 2000, p. 84). Essa abordagem, ainda em uso, associa a noção de 
território à ideia de território nacional, referente a um Estado-Nação. Trata-se, segundo autores como Ratzel 
(1974 apud SOUZA, 2000, p. 85), de um tipo específico de territorialidade, carregado de “história, tradição e 
ideologia”. 



51 
 

instáveis, com áreas de influência deslizando por sobre o espaço concreto. E, por fim, 

propõe a visualização de uma “territorialidade em rede, território-rede ou território 

descontínuo” que não pressupõe uma contiguidade espacial, por isso também chamado de 

territorialidade de baixa definição. Seria formado por um conjunto de nós conectados por 

arcos, que corresponderiam a fluxos de bens, pessoas ou informações. O autor ressalta que 

cada nó de um território descontinuo é também um território. Assim, o território descontínuo 

seria uma rede articular de dois ou mais territórios contínuos. 

A discussão sobre territórios flexíveis aponta, como mostra Souza (2000, p. 94), para 

a superação de uma limitação da noção clássica de território que é a exigência de 

exclusividade de um poder em relação a um dado recorte espacial. Assim, reforça a noção de 

que quase sempre ocorre a superposição de diversos territórios, com formas variadas e 

limites não coincidentes. Ocorrem ainda contradições entre as diversas territorialidades por 

atritos entre os poderes. O autor indica a presença de territórios em toda a espacialidade 

social onde o homem esteja presente, já que o poder seria onipresente nas relações sociais. 

Em suas palavras, identifica territorialidade como “ uma interação entre seres humanos 

mediatizada pelo espaço” (SOUZA, 2000, p. 99). 

O conceito de território flexível apresentado por Souza (2000) permite visualizar 

melhor as relações estabelecidas pelos jovens frequentadores da praça Portugal, de modo 

independente do recorte concreto da praça. Desse modo, é possível considerar o campo de 

forças que se estabelece por meio de interações entre os encontros presenciais de sábado na 

área da Praça, em seu entorno e na comunidade on-line Praça Portugal no orkut.  

Usando categorias apresentadas por Souza (2000), identifica-se uma territorialidade 

cíclica e de temporalidade bem definida, já que os encontros presenciais ocorrem sempre aos 

sábados à noite, aproximadamente entre 17 e 22 horas. Mesmo os encontros presenciais 

caracterizam-se pela chamada territorialidade móvel, pois sua área de influência desliza por 

sobre o entorno da praça Portugal, abrangendo ruas e estabelecimentos comerciais, 

especialmente a área do Shopping Aldeota. Se considerados os vetores que partem do 

espaço concreto e incidem sobre as relações no ciberespaço, ou vice-versa, é possível falar 

em territorialidade em rede, formada por um conjunto de outros territórios descontínuos, ou 

seja, os lugares de onde interagem os sujeitos conectados. 

Ao se apropriarem da praça e estabelecerem ali relações de poder, os jovens 

frequentadores transformam-na em território. Projetam sobre o espaço público um campo de 

forças que imprime demarcações físicas e simbólicas. Tais demarcações se fazem por 

interações comunicativas verbais e não verbais por vezes imperceptíveis a quem não integra 



52 
 

o território. Algumas ações realizadas pelos jovens frequentadores da praça podem 

exemplificar manifestações do campo de forças formado por interações entre a praça e a 

comunidade on-line Praça Portugal.  

Em 4 de abril de 2009, às 17 horas, cerca de 40 pessoas fizeram da área central da 

praça Portugal um campo de batalha. As armas usadas para atingir diretamente os corpos 

dos adversários eram travesseiros. Segundo os participantes, no auge do encontro estiveram 

reunidas aproximadamente 70 pessoas, realizando ataques e esquivas. O evento denominado 

Pillow Fight  é do tipo flash mob  (traduzido do inglês por “multidão instantânea”), um tipo 

de performance coletiva que ocorreu simultaneamente em vários lugares do mundo.  

A mobilização para a Pillow Fight em Fortaleza se deu também por meio da 

comunidade on-line Praça Portugal no site de redes sociais orkut. Durante algumas semanas, 

o convite ficou estampado na página inicial da comunidade. O evento caracterizou uma ação 

iniciada com um chamamento no ciberespaço que culminou no espaço concreto da praça. 

Representou a possibilidade de desencadear uma ação a partir da mobilização de forças em 

território instaurado entre a praça e a comunidade on-line, deixando evidente a continuidade 

das relações on-line e off-line. 

 Olhar a praça Portugal nas tardes e noites de sábado, ver jovens sentados ou deitados 

na grama, abraçando-se, beijando-se ou brigando, circundando a área central em grupos, 

subindo no monumento central, isso é perceber demarcações de um território que se 

manifesta naquela espacialidade, num intervalo específico, mas que não cessa com a 

dispersão dos sujeitos. Esse mesmo campo de forças encontra outros anteparos, inclusive no 

ciberespaço, entre eles a comunidade on-line Praça Portugal do site de redes sociais orkut.  

Também é possível considerar a praça e a comunidade on-line dois pontos de um 

“circuito” (MAGNANI, 2002) onde se aglutinam vetores que compõem o campo de forças 

em questão. Poderiam ser citadas outras comunidades on-line51, outros espaços da cidade52 

em que os mesmos sujeitos se encontram. Cada um desses pontos tem suas próprias 

características materiais, técnicas e temporais que condicionam as ações. Cada um desses 

pontos pode ser visto como um lugar específico. 

                                                
51 As comunidades do site de redes sociais orkut que reúnem frequentadores da Praça Portugal foram listadas no 

capítulo um. 
52 Boa parte dos jovens que frequentavam a Praça Portugal aos sábados entre 2008 e 2009 ia, aos domingos, a 

outra praça agregada a um shopping da zona norte da cidade, chamada por eles “Praça do Noth Shopping”. 
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3.3 Os Cenários como Lugares 

Ao voltar o olhar para o cotidiano, é possível perceber que os sujeitos marcam os 

espaços e os espaços marcam os sujeitos. Assim são construídas relações de identificação 

dos sujeitos para com os recortes espaciais e entre sujeitos que convivem em uma mesma 

área. Dessas conexões, emerge uma complexa rede de significados que diz respeito a 

subjetividades e a coletividades, sendo o espaço a dimensão mediadora dessa negociação de 

sentidos. Esse conjunto constitui os lugares53.  

Carlos afirma que os lugares são conformados por relações sociais a partir das 

apropriações dos espaços.  

 

O lugar é a porção do espaço apropriável para a vida – apropriada através do corpo – 
dos sentidos – dos passos de seus moradores, é o bairro, é a praça, é a rua. [...] Os 
percursos realizados pelos habitantes ligam o lugar de domicílio aos lugares de 
lazer, de comunicação, mas o importante é que essas mediações espaciais são 
ordenadas segundo as propriedades do tempo vivido (CARLOS, 1996, p. 21-22). 

 

Ao se encontrarem na praça Portugal nas tardes e noites de sábado, os jovens 

frequentadores modificam de forma evidente o cenário. A praça deixa de ser um adorno à 

paisagem e sua superfície torna-se área disputada. A área ladrilhada com pedras portuguesas 

é espaço para ficar de pé ou circular em grupos, e também sozinho. Os bancos são ocupados 

logo no começo da noite e continuam ocupados até perto das 22 horas. A área gramada 

parece convidar para posturas mais relaxadas; sentar e até deitar. Árvores são encostos 

preferidos por casais. Pequenos arbustos podem oferecer sombra diante dos ofuscantes 

faróis dos veículos que circundam a praça. 

Nessa dinâmica, os sujeitos tomam a praça e a praça também toma os sujeitos. 

Independentemente do estilo a que se alinham, grupos e indivíduos incorporam um jeito de 

ser próprio dos frequentadores da praça Portugal. A travessia das ilhas laterais para a área 

central é um bom momento para identificar uma postura que diferencia esses jovens dos 

demais pedestres. Sem muita cerimônia ou pressa, eles desafiam e desaceleram o trânsito de 

veículos, chegando, por vezes, a interrompê-lo.  

                                                
53 O conceito de lugar surge na Geografia Tradicional, com orientação positivista, para expressar a ideia de 

menor unidade geográfica a ser pesquisada, equivalendo ao conceito de local, ou seja, a localização de uma 
pequena área em escala geográfica (HOLZER, 2003). É a partir de 1998, com a instituição de parâmetros 
curriculares nacionais influenciados pela Geografia Crítica, que o conceito de lugar passa a fazer referência 
às relações construídas a partir do espaço vivido. Desde então, o lugar passou a não ser identificado de forma 
estática, representando apenas um ponto no sítio cartográfico, e sim ligado às relações que se estabelecem ao 
longo do tempo entre os diferentes sujeitos e a realização de suas ações. 
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Essa ação conduz à pergunta: será que ao longo da semana esses jovens 

frequentadores da praça Portugal faziam suas travessias por outras vias da cidade, sozinhos 

ou em outras companhias, com a mesma postura desafiadora? Provavelmente não. Porque a 

performance relativa à identidade “nós da praça Portugal”54 possuía uma espacialidade e 

uma temporalidade específica; construía-se ali, naquele espaço, naquele dia e horário pré-

combinado, com aqueles elementos e entre aqueles jovens especificamente. No cruzamento 

dessas variáveis, são negociados sentidos para o lugar praça Portugal que se referem aos 

modos de percebê-lo e vivenciá-lo. 

A partir dos sentidos e das referências elaboradas nos (e para os) lugares ocorre a 

normatização de usos e comportamentos, o que não impede o desenrolar de ações 

imprevisíveis, muito pelo contrário. O lugar é apropriado à criação, à invenção, que renovam 

os usos feitos do espaço, como indica Santos: 

 
[...] é o quadro de uma referência pragmática ao mundo, do qual lhe vêm 
solicitações e ordens precisas de ações condicionadas, mas também é o teatro 
insubstituível das paixões humanas, responsáveis, através da ação comunicativa, 
pelas mais diversas manifestações de espontaneidade e de criatividade (SANTOS, 
1999, p. 258). 

 

Na observação de um lugar, o foco volta-se para as vivências dos sujeitos inscritos na 

materialidade espacial. Tuan (1983) definirá lugar ao observar a construção de vínculos 

entre os sujeitos em determinados recortes espaciais e ao longo de certos períodos de tempo. 

Para o autor, seria essa experiência vivida sensorialmente e a convivência com outros 

sujeitos que condicionariam um recorte espacial como lugar. Para ele, nasce sempre, junto 

com o lugar, o sentimento de pertencimento. 

A construção da identidade ou do sentimento de pertencimento a um lugar passa 

pelas formas de apropriação do espaço envolvido. O recorte espacial habitado  ou usado fica 

marcado pela presença dos sujeitos, por resíduos, pelo efeito do tempo, das nomeações e 

normatizações. Essa relação de identificação, indica Carlos (1996, p. 21), é vivenciada por 

meio do corpo. A autora diz que o lugar é “o espaço passível de ser sentido, pensado, 

apropriado e vivido através do corpo”.  

Na apropriação do espaço pelos sujeitos, evidencia-se uma dimensão comunicativa 

relevante para a constituição do lugar. Como indica Augé (1994, p. 73): “o lugar se 

completa pela fala, a troca alusiva a algumas senhas, na convivência e na intimidade 

cúmplice dos locutores”. Tuan (1983) também aponta como fundamentais os processos 
                                                

54  A identidade construída entre os jovens frequentadores e deles para com a praça será elaborada na quarta 
seção. 
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cognitivos envolvidos na transformação de um espaço em lugar. São ações de conhecimento 

e reconhecimento de objetos e de sujeitos inscritos. O ato de conhecer o espaço pressupõe 

operações por meio das quais se estabelecem relações de identidade com os fixos (objetos) e 

fluxos (ações ou práticas cotidianas). Desse modo, os lugares adquirem sentidos, 

significados, tornam-se “núcleos de valor” (TUAN, 1983, p. 20). 

Por ser espaço de produção de sentido - ação que diz respeito à experiência coletiva e 

relativa ao ambiente, mas também à subjetividade -, Carlos (1996) ressalta que um lugar 

pode ter múltiplos significados. Tais significados emergem de diferentes formas de 

apropriação e podem ser evidências de processos de fragmentação do lugar. Nessas fendas 

abertas encontram-se manifestação de resistências que constroem outros usos e 

normatizações para o espaço. Assim, ao observar os lugares, é preciso considerar os dados 

relativos às afetividades e aos sentimentos de pertencimento que constroem identidades, mas 

também os conflitos que decorrem de desencontros motivados por relações de diferença e 

competitividade. 

A noção de sentido55, numa perspectiva da semântica, diz respeito à “faculdade de 

sentir, de sofrer alterações por obra de objetos exteriores ou interiores” (ABBAGNANO, 

2007, p. 1038). Se uma palavra pode admitir vários significados (polissemia), é possível 

dizer que um lugar terá tantos sentidos quantos forem os sujeitos e grupos que vivenciarem 

experiências em tal espaço, em contato com seus fixos (objetos) e fluxos (ações) (SANTOS, 

1999). 

Um sentido constitui-se de diferentes dimensões56. Ao abordá-las, Pereira (2001) 

identifica a face subjetiva, que se relaciona com a experiência individual; a face conceitual, 

que identifica algo de forma genérica; e a face conotativa, oriunda de uma associação de 

ideias que emerge do cruzamento do conceito com a experiência.  

Desse modo, alguém que nunca visitou a praça Portugal pode referir-se a ela com uso 

de um sentido conceitual: logradouro público da cidade de Fortaleza, situado no cruzamento 

das avenidas Dom Luís e Desembargador Moreira. Se esse mesmo sujeito visitar a praça 

num sábado, certamente guardará para si um sentido particular, constituído a partir do que 

viu, ouviu, sentiu e de como foi recebido pelos demais frequentadores. Poderá, assim, fazer 

uso de sentidos conotativos para referir-se ao espaço por dispor de elementos conceituais e 

                                                
55 A noção de sentido e a reflexão acerca de sua produção social são feitas aqui de modo interdisciplinar e 

consideram discussões ambientadas na Comunicação, Linguística, Psicologia Social e Antropologia.  
56 A classificação das dimensões do sentido aqui apresentada segundo a proposta de Pereira (2001), é apenas 

uma diante de muitas já propostas. Foi empregada por adequar-se à ilustração simples descrita sobre as 
diversas dimensões de sentidos possíveis de serem elaboradas para a praça Portugal.     
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subjetivos. Minhas observações e a minha própria experiência de pesquisa de campo 

indicam a sobreposição de impressões captadas por meio de estímulos sensoriais e 

conceituais para a elaboração de sentidos de lugar para praça Portugal.  

Ao frequentar a praça, pus-me a conversar sobre o que significaria aquele espaço de 

convivência para meus interlocutores. Porém, o mais expressivo para mim ao estar inserida 

naquele cenário era observar os encontros e sentir as tensões e descontrações estabelecidas a 

cada ponto diferente do espaço, prevalecendo a experiência sensorial. Diferentemente, ao 

acompanhar as interações na comunidade Praça Portugal no orkut, a dimensão conceitual 

apresentou-se em primeiro plano. A plataforma de suporte para redes sociais do orkut como 

meio de interação favorece o uso da palavra escrita. Com esses recursos, os jovens 

frequentadores elaboravam definições para “praça Portugal”. 

Considerando que os sentidos podem ser constituídos de diferentes dimensões 

sobrepostas e que tais dimensões se originam de processos internos e externos aos sujeitos, 

onde procurar os sentidos elaborados pelos jovens frequentadores para o lugar praça 

Portugal?  Para Berlo (2003, p. 201), os sentidos não estão nas mensagens, e sim nas 

pessoas, “são aprendidos, são pessoais. A linguagem é usada para exprimir e obter sentidos”, 

afirma. Desse modo, os sentidos seriam expressos por meio de comportamentos, elaboração 

e recepção de mensagens, indica o autor.  

Em sua discussão sobre o processo da comunicação, Berlo aponta para além da 

partilha social de significados. Ressalta a relevância da subjetividade e da experiência dos 

sujeitos para a constituição dos sentidos. Para ele, “os sentidos que damos às coisas 

consistem nos modos como respondemos a tais coisas internamente, e nas predisposições 

com que a elas respondemos externamente” (BERLO, 2003, p. 194). Apesar de destacar a 

dimensão subjetiva dos sentidos, Berlo (2003) indica ainda a existência de sentidos 

regulares, que se tornam predominantes, o que permite o entendimento entre sujeitos.  

Se para Berlo o sentido está nas pessoas, para Pêcheux (1997) não está nem nas 

pessoas nem na língua. Pêcheux renega a onipotência do sujeito e a autonomia total da 

língua. Para ele, o sentido estaria na exterioridade, no interdiscurso, espécies de saberes 

discursivos aos quais as pessoas estariam filiadas e, desse modo, situadas histórica, social e 

ideologicamente. A análise do discurso proposta por Pêcheux considera que as palavras não 

têm um sentido ligado à sua literalidade, “o sentido é sempre uma palavra por outra, ele 

existe nas relações de metáfora”, explica Orlandi (2005, p. 11).   

Tanto Berlo quanto Pêcheux chamam a atenção para o caráter partilhado da 

construção dos sentidos, que tem por base o caráter social da cognição. Da perspectiva da 
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Psicologia Social, Spink e Medrado (2004) refletem sobre a produção de sentidos no 

cotidiano e também recusam a visão da elaboração intraindividual somente, ou da 

reprodução de modelos apreendidos. Ao adotarem uma postura “construcionista”, adotam 

uma perspectiva de que “o conhecimento não é algo que se possui, mas que se constrói em 

coletividade” (Spink; Medrado 2004, p. 61). Consideram a produção de sentidos uma prática 

social: 

O sentido é uma construção social, um empreendimento coletivo, mais precisamente 
interativo por meio do qual as pessoas – na dinâmica das relações sociais 
historicamente datadas e culturalmente localizadas – constroem os termos a partir 
dos quais compreendem e lidam com as situações e fenômenos a sua volta (SPINK; 
MEDRADO, 2004, p. 41). 

 
 Assim, Spink e Medrado (2004) destacam que a ambiência em certo grupo social 

influencia as possibilidades de elaboração de sentidos por serem estes produtos de 

consciências e práticas cotidianas. O tempo torna-se variável também relevante à medida 

que as práticas sociais se modificam tanto quanto os sujeitos. Por isso, em geral convivem 

velhos e novos sentidos, sempre passíveis de renovação. Trata-se de processos de 

negociação estabelecidos no jogo das relações sociais, em que se desenrolam trocas 

simbólicas. 

Considerando as diversas percepções sobre a produção de sentidos, busquei 

identificar os sentidos de lugar negociados pelos jovens frequentadores da praça Portugal na 

zona recortada entre a praça e a comunidade on-line analisada. Mas não fiz uma leitura 

textual das falas com as quais me deparei tanto nos encontros presenciais quanto nas 

conversas tabuladas nos tópicos da comunidade on-line. Busquei expressões dos sentidos 

que despontaram de diálogos, mas também de comportamentos, gestos, relatos de 

experiências e usos feitos do espaço.  

Aproximo-me assim da tradição etnográfica pelo uso da técnica da observação 

participante em busca dos sentidos de situações, eventos e gestos por meio da empatia. A 

busca por significados constitui o cerne da descrição densa, processo que caracteriza a 

etnografia como o decifrar de mensagens escritas em um código partilhado culturalmente, 

em ações cotidianas (CLIFFORD, 1978). Com isso, foi considerado também o contexto 

mais amplo: ser jovem, no espaço urbano de uma cidade do Nordeste do Brasil, em meio a 

jogos de forças e trocas simbólicas locais e globais. 

De modo geral, os diferentes sentidos de lugar representam fragmentações que se 

formam através do tempo e no espaço, seja pela gestão realizada dos lugares, seja pela 

transformação dos vínculos, seja pelos usos feitos dos espaços. Por isso, a análise dos 
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sentidos de lugares revela a simultaneidade e a multiplicidade de espaços sociais que se 

justapõem e se interpõem no cotidiano. Assim, um lugar não se define apenas como um 

recorte espacial, mas como ponto de integração espaço-temporal. Carlos (1996) afirma que 

no lugar “há a convergência entre passado-presente-futuro, entre o individual e o 

socializante, sendo lugar de expressão dos conflitos, afrontamentos-confrontações”. 

Por isso, ao buscar os sentidos preponderantes atribuídos ao lugar praça Portugal 

pelos jovens frequentadores do local em 2008 e 2009, fez-se necessário voltar no tempo a 

fim de compreender como foram gerados tais sentidos. Dados coletados na comunidade on-

line Praça Portugal permitiram remontar percursos de grupos juvenis que adotaram o local 

como ponto de encontro desde o início dos anos 2000. A pesquisa empreendida se alinha 

com a visão de Carlos (1996, p. 22), quando a autora afirma que “o lugar só pode ser 

compreendido em suas referências, que não são específicas de uma função ou de uma forma, 

mas produzidas por um conjunto de sentidos, impressos pelo uso”. 

Os usos feitos do espaço da praça, de que emergem os sentidos de lugar, expressam 

os modos de identificação dos frequentadores para com o espaço. Apesar de serem 

apontados genericamente como “pessoal da praça Portugal”, ou “galera da PP”, entre si não 

configuram grupo homogêneo, guardando entendimentos diferenciados sobre a 

normatização devida do espaço. Nos encontros presenciais e também em interações 

mediadas por computador, esses jovens negociavam usos para o espaço.  

As transformações e a sobreposição de sentidos para o lugar praça Portugal desde o 

início dos anos 200057 refletem mudanças no público frequentador, na oferta de estilos no 

mercado global e nos circuitos juvenis da cidade de Fortaleza. É possível assim dizer que a 

praça Portugal dos anos 1980 não é o mesmo lugar que a praça Portugal dos anos 2000. 

Seria ainda possível dizer que, com uma distância menor, a praça Portugal frequentada por 

jovens em 2004, ano de criação da comunidade on-line analisada, não é a mesma vivenciada 

por outros jovens em 2009.  

Santos (1996) e Carlos (1996) dirão que o lugar é onde interagem a ordem global e a 

ordem local por meio da vida cotidiana dos sujeitos, seja no modo de habitar, trabalhar, 

experimentar o lazer e vivenciar os conflitos do mundo moderno. Com os fluxos de 

informações contínuos e ininterruptos, o local vai, cada vez mais, constituindo-se na relação 

com o mundial.  

                                                
57  Discussão a ser feita no quinta seção. 
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Nos encontros na praça e na comunidade on-line Praça Portugal, é possível observar 

o encontro de forças locais e influências de sistemas globais que permeiam as relações dos 

sujeitos entre si e com os espaços. Isso está evidente na forma como se relacionam, por meio 

do consumo de bens simbólicos, com estilos estabelecidos globalmente, que sugerem seus 

modos de vestir, o que ouvir, como se comportar. Assim o mundial se realiza no cotidiano. 

Identidades locais vão sendo modificadas a partir de fluxos globais. 

Nas próximas seções, à medida que descreverei as relações estabelecidas pelos 

frequentadores na zona de interação delineada entre a praça e a comunidade on-line Praça 

Portugal, indicarei os sentidos elaborados por eles para o lugar praça Portugal identificados 

por meio da observação participante. Os achados são resultado do cruzamento de 

informações reunidas a partir do acompanhamento de conversas tabuladas em tópicos da 

comunidade on-line e entrevistas realizadas em encontros presenciais e via chat. Desse 

modo, busco as conotações com as quais os frequentadores se referem de forma 

predominante à praça Portugal. 
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4 ACESSO A UMA MEMÓRIA ON-LINE DO LUGAR PRAÇA PORTUGAL 

Se os sentidos de lugar tem por base as vivências individuais e coletivas, submetem-se 

ao caráter mutante dessas relações. Do ponto de vista do sujeito, o passar do tempo e a 

sobreposição de novas experiências modificam as relações com o espaço e com as pessoas 

nele inscritos. Para uma comunidade ou grupo social, os sentidos mudam conforme o contexto 

histórico e cultural na mesma medida em que se modificam práticas sociais. A permanência e 

a renovação de sentidos para os lugares, bem como a convivência de sentidos velhos e novos, 

dependem do jogo de relações sociais.  

Diante disso, destaca-se a relevância da variável tempo para a compreensão da 

produção de sentidos no contexto da frequência juvenil na praça Portugal. Com a observação 

das interações dos jovens frequentadores no espaço da praça e na comunidade on-line Praça 

Portugal no site de redes sociais orkut entre 2008 e 2009, foi possível o contato com os 

sentidos partilhados nesse período. Penetrei numa dimensão temporal que Spink (2004) 

chama de “tempo curto”, sendo esta o tempo das interações dialógicas cotidianas, das 

expressões verbais e não-verbais. 

Os sentidos compartilhados e negociados no tempo curto decorreram de uma sucessão 

de vivências experimentadas no espaço da praça Portugal ao longo de anos. Portanto, para 

compreender os sentidos partilhados pelos frequentadores no período 2008 e 2009, foi 

explorada a dinâmica de convivência de grupos juvenis na praça Portugal a partir dos anos 

2000. Foi assim considerado o que Spink (2004) chama de “tempo vivido”, que compreende o 

tempo dos processos de socialização e a apreensão de linguagens sociais. 

A busca se voltou aos processos de formação de laços de pertencimento dos 

frequentadores ao espaço da praça Portugal. O intento mostrou-se possível a partir da imersão 

no espaço da comunidade on-line Praça Portugal do site de redes sociais orkut. Deparei-me 

então com uma espécie de memória do lugar praça Portugal, registrada em interações dos 

membros da comunidade, da qual emergiam sentidos elaborados e negociados para o local. 
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4.1 Vozes Que Constituíram uma Memória da Praça Portugal 

 

Entre 2008 e 2009, a comunidade on-line Praça Portugal ofereceu a qualquer 

visitante58 o acesso às interações entabuladas em tópicos e enquetes. As mensagens 

encontradas datavam desde 2005 até período de realização da pesquisa de campo.  Em 

algumas situações, os usuários do sistema discutiram os usos feitos do espaço da praca e as 

relações entre os frequentadores. Em outras, deram continuidade a dinâmicas iniciadas na 

praça Portugal ou inauguradas naquele espaço aberto pela rede mundial de computadores, 

como paqueras ou jogos em que testavam conhecimentos sobre seus hábitos de consumo. 

Como se monta um quebra-cabeça, peças foram sendo ligadas. Examinei mensagens 

deixadas pelos membros da comunidade on-line Praça Portugal no espaço do fórum, um 

universo de 730 tópicos criados entre 2005 e 2009. Os tópicos apresentavam extensão variada, 

podendo ter apenas uma mensagem ou ultrapassar 3.500 postagens. Desse modo, informações 

foram sendo coletadas e, justapostas, formaram um panorama dos usos sociais da praça 

Portugal, onde se avistavam sentidos de lugar partilhados pelos frequentadores.  

Apresenta-se aqui uma cronologia de sentidos elaborados para a praça Portugal por 

jovens frequentadores a partir dos anos 2000. Para tanto, as informações coletadas na 

comunidade on-line foram cruzadas com dados obtidos por meio de entrevistas e em outros 

trabalhos acadêmicos que fizeram menção a aspectos da vida social da praça.  

Não se pretende, nem seria possível, citar datas precisas, dar conta de todos os 

acontecimentos ocorridos no período mencionado, muito menos esgotar as possibilidades de 

sentidos conferidos ao lugar praça Portugal. Como é próprio da memória, foram selecionados, 

registrados e remontados momentos que pareceram marcantes ou relevantes para a pesquisa 

empreendida. 

O panorama produzido não pretende alcançar estatuto de verdade absoluta, visto que a 

trajetória da pesquisa evidencia obstáculos. O material analisado é constituído de testemunhos 

registrados nos tópicos da comunidade on-line, cuja natureza posiciona-os entre a lembrança e 

a criação narrativa. Apresenta-se então uma cronologia possível dos sentidos elaborados para 

o lugar praça Portugal pelos frequentadores do local e membros da comunidade on-line Praça 

Portugal. 

 
                                                

58  Entre 2008 e 2009, a comunidade manteve quase sempre “aberto” o acesso de não membros ao conteúdo das 
interações desencadeadas em seu espaço de fórum e enquetes. O acesso ao conteúdo esteve restrito a não 
membros por um curto intervalo de tempo no segundo semestre de 2008. Neste período, filiei-me à 
comunidade para ter acesso ao conteúdo das interações.  
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4.2 Praça Portugal ou Jardim do Éden de Rpgistas e Otakus  

 

 

No início dos anos 2000, jovens jogadores de RPG frequentavam os Shoppings 

Avenida e Aldeota, situados no entorno da praça Portugal, onde realizavam sessões, como são 

chamadas as partidas desse tipo de jogo. Esses espaços tornaram-se ponto de encontro para 

eles, apesar da recorrente resistência dos administradores e seguranças desses centros 

comerciais. De acordo com os relatos encontrados, os grupos de jogadores incomodariam os 

comerciantes por ocuparem as mesas das praças de alimentação com a realização das sessões.  

RPG é abreviação da expressão inglesa role playing game, traduzida livremente para o 

português como jogo de interpretação de papéis. Trata-se de uma forma interativa de ficção, 

em que uma história é construída a partir da ação dos jogadores. As regras do jogo são 

determinadas pelos “sistemas”, ou seja, produtos que ambientam as tramas a serem 

desenvolvidas pelos jogadores. Os sistemas preveem cenários, enredos, principais papéis e 

regras para interação dos personagens entre si e com os elementos da cena.  

A condução da sessão fica a cargo do mestre, que é um dos participantes e atua como 

um roteirista principal. A aventura narrada pelo mestre pode ter sido extraída de um manual 

de sistema, ou livro jogo, ou ainda ser criada por ele (crônica própria). Os cenários clássicos 

são mundos medievais, futuristas, de vampiros ou dragões. Importante dizer que o RPG não é 

um jogo competitivo, mas colaborativo, em que jogadores podem ter inclusive objetivos 

comuns.  

A reunião de cinco ou seis jovens ao redor das mesas, conduzida sob narração 

animada de um mestre que ditava o enredo de uma crônica, não era situação que parecesse 

atrativa ao público convencional dos shoppings, como indicaram relatos dos jogadores sobre 

as medidas tomadas por administradores dos centros comerciais. A situação pode ser ainda 

mais estranha aos alheios à prática se os jogadores carregassem adereços próprios dos 

personagens – desde capas de magos a armas medievais. 

No percurso entre um shopping e outro, sempre esteve a praça Portugal, espaço que, 

naquele momento, alguns jovens resolveram experimentar para encontros e até sessões de 

RPG. Lá se depararam com um sentido já posto para a praça: um espaço praticamente 

interditado para o uso social pelo intenso fluxo de veículos em torno da área central. Esse 

sentido com o qual se depararam havia sido instituído pelo desenho urbano que priorizou ali a 

passagem de automóveis, transformando a praça Portugal numa rotatória.   



63 
 

A interdição à área central pareceu mais fácil de ser transposta que a restrição ao uso 

das dependências dos centros comerciais para encontros e sessões de RPG. Assim teria sido 

iniciada a ocupação da praça por grupos juvenis nos anos 2000, embora eles não tenham se 

retirado do embate no espaço dos shoppings. Por ser o RPG um jogo de mesa, exigindo 

concentração e comunicação entre os jogadores, o ambiente aberto da praça, especialmente se 

houver muito barulho, é desfavorável às sessões. Mas aos poucos o local foi se firmando 

como ponto de encontro de jovens fãs de RPG.  

Para a praça Portugal, esses primeiros frequentadores dos anos 2000 elaboraram um 

sentido de liberdade. Na área central praticamente não se dá fluxo de pedestres, portanto, não 

havia diante deles olhares censores. Situação peculiar para uma juventude habituada à 

vigilância institucionalizada: no ambiente familiar, os pais; no ambiente escolar, os 

professores; nos shoppings, os seguranças. A ideia de ocupar um espaço público significava, 

naquele contexto, a possibilidade de expressarem-se conforme suas vontades e consciências. 

A questão dos limites para a tal liberdade tornou-se central para a relação entre grupos, como 

será visto mais adiante.     

Nesse período, muitos produtos relativos ao universo do RPG só chegavam ao Brasil 

mediante importação e os lançamentos nacionais tinham preços altos. Os encontros na zona 

entre os shoppings e a praça eram momentos para troca de materiais (como cópias de livros) e 

informações sobre sistemas, eventos e pontos da cidade mais apropriados para as sessões. 

Mediante essa prática, o local ficou conhecido como ponto de escambo ou mesmo comércio 

informal de materiais relacionados ao RPG, sendo esse um segundo sentido constituído para a 

praça Portugal a partir dos usos feitos do lugar. 

A trajetória de conflitos com as administrações dos centros comerciais que se 

estenderam mesmo após a adoção da praça como espaço alternativo foi mencionada pelo 

rpgista Guerreiro59, ao comentar o anúncio de um encontro cearense de RPG que seria 

realizado, em 2007, no Shopping Avenida. O jovem frequentador do circuito Avenida-

Aldeota-praça Portugal explicava a um novato que as administrações dos shoppings não viam 

com bons olhos as sessões desenvolvidas em suas dependências.  

Em seu relato, o frequentador Guerreiro afirma ter sido “convidado” a deixar os 

centros comerciais por diversas vezes, sob o argumento de que seu grupo inibia a clientela. 

Com o fechamento de lojas na praça de alimentação do Shopping Avenida haveria, então, 

mais espaço para os jogos, o que não garantiria receptividade por parte da administração.  

                                                
59   Todos os nomes de frequentadores citados neste trabalho são fictícios. A certeza do anonimato garantiu mais 

liberdade às conversas. 
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Tópico:   “encontro cearenca de rpg!!!  (Comunidade A3E RPG) 
 

Guerreiro 31/10/07 
Ei! Cara, até onde sei, uma imensa parte da praça de alimentação do shopping tá sem 
lojas. Portanto cadeira e espaço tem de folga, daria para jogar sem atrapalhar loja 
alguma, nem mesmo barrando o tráfego. O problema é que a administração do 
shopping Detesta (com D maiúsculo mesmo) rpgista. Fomos "convidados" a sair 
várias vezes por que, segundo a administração, "inibíamos" a clientela. Mesma razão 
que acabou expulsando o pessoal do SANA [organizadores de evento para fãs de 
cultura japonesa] para a Praça Portugal. E o mesmo grupo cuida do Aldeota que 
também expulsou o povo de Magic e Storyteller [sistemas de RPG]. Eles tem uma 
larga experiência em expulsar gente, devem ter expulsão adicional para cara....mba! 
Agora se vai ter um encontro lá pré-supõe-se que vai ter espaço para jogar. Afinal, ia 
reunir um bando de nerd pra fazer o que? Descutir sobre a melhor maneira de jogar 
um dado? No pior dos casos atrapalhamos o jogo alheio huahuahuahauahu Sabe quem 
tá organizando isso, por que seria bom perguntar antes né? É uma viagem até lá, não 
que tenhamos muita opção, claro!  

 Wolf morava a três quarteirões da praça Portugal. Viu a inauguração dos Shoppings 

Avenida e Aldeota, integrou grupos de RPG que frequentavam esses centros comerciais e a 

praça. Com o passar dos anos, deixou de frequentar tais espaços e viu com estranhamento os 

modos como os encontros passaram a se dar. Numa conversa desenvolvida em 2005 em um 

tópico da comunidade on-line Praça Portugal, referiu-se às reuniões na praça como um 

“câncer” para o Shopping Aldeota, observando que “marmanjos brincando” vestidos de preto 

ou fantasiados compunham uma cena “alternativa” que dificilmente seria encarada com 

naturalidade pelos “compradores” dos centros comerciais. A discussão confirmava que a zona 

de interação desses jovens avançava da praça para as dependências do shopping, conforme 

observado anteriormente. E o espaço da comunidade on-line Praça Portugal evidenciava-se 

como ambiente para discussão das condutas dos jovens. O debate sobre as condutas dos 

frequentadores remetiam a temas como a natureza do espaço público e os limites para a 

liberdade individual e coletiva. 

No tópico apresentado adiante, Wolf chega a argumentar que os frequentadores 

precisariam ter “consciência” de que encaminhavam a “destruição” de um shopping. Diante 

de argumentos, outro membro da comunidade contrapõe-se às ideias de Wolf, afirmando que 

a presença dos jovens não incomodaria os consumidores. Outra mensagem, no entanto, 

reforçava a situação descrita por Wolf, atribuindo à frequência de uma juventude “alternativa” 

a responsabilidade pela fuga de clientes do Shopping Avenida. Para além da visão catastrófica 

de alguns depoimentos, as mensagens retratam tensões entre os jovens frequentadores da 

praça e as administrações dos centros comerciais do entorno desde o início dos anos 2000, tal 

qual permaneceram até 2009, como veremos mais adiante. 
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Tópico:   Pq o Aldeota? 

Wolf. 8/3/05   
Cada um tem sua epoca...eu falo assim de vcs tentarem achar otro canto pq tipo, 
qndo eu era pivas [mais jovem] e frequentava a praça, eu pensava assim q nem 
alguns de vcs. "Oura porra! Esse lugar é publico! Se eu quiser eu fico aki e n tem 
que me tire!". Isso é verdade. Por isso apezar de tudo, nunca tiraram vcs dali. Agora 
tipo, vendo por um lado "etico", a praça é um cancer pro Aldeota. Sejamos 
razoaveis, um comprador daquele shoppin pensa 2 vezes antes d ir lah aos sabados 
qndo ve um monte d marmanjo de preto, brincando, alguns ateh com objetos ou 
fantasiados, nao? Aqui nos estamos num bairro nobre da cidade, e nao podemos 
esperar que as pessoas que frequentam aquele shoppin tenham a compreensao de um 
pessoal alternativo como vcs, diferente de locais como Dragao do Mar e redondezas. 
Resultado: se a praça continuar no local dela, eu n do nem 3 anos praquele shoppin 
ficar igual ao Avenida. Entao, qndo eu digo pra repensarem o local dos encontros, 
eu n digo pq acho q alguem tah errado ali, mas soh por uma questao de consciencia. 
Que vcs, legalmente, estao certos, mas por isso, vcs vao DESTRUIR um shoppin. 
Mas enfim, nao to do lado de ninguem nesse assunto, ateh mesmo pq eu nao gosto 
mto do aldeota msmo, entao tnto faz. Soh queria que vcs tivessem a cosciencia 
disso. OBS: Dragao do Mar tbm eh mto legal a tarde! Tem ateh sala d anime 
gratuita! 
 
V. 8/3/05  
cara dramatico. putz...agora foi grande viu...cara sinceramente..tu tem de voltar a 
andar por la pra saber como tao as coisas.. primeiro o segundo shopis a ser mais 
frequentado por turista eh o aldeota e isso ta aumentando a cada ferias...segundo vc 
falou de um jeito como se eu fosse um dos maconheiro q tavam rondando por 
ali...terceiro nem todo o povo q frequenta a praca anda de preto, os fantasiados ou 
com camisa de grupos ate senhoras de idade sao curiosas pra saber do q se trata ( eu 
sei bem disso, pois ja presenciei alguns desses visitantes do aldeota)... agora cara 
"vcs vao DESTRUIR um shoppin"..axo q viagem foi imensa agora viu..como é que 
pode, algumas da pessoas da praca representa parte da economia do shopis, como 
lanches, revistas, cinema entre otras coisas...e desde q eu comecei a andar ali, vi 
estrangeiros de todos os cantos..e pelo q vi nenhum nem ligou pro povo q anda por 
ali...por isso cara..axo q seu ultimo comentario foi sem sentido, vc falou algo q nem 
vc ta vendo.  
 
P. 8/3/05 
Desculpa cara.. mas acho q vc nao sabe do q ta falando. =P. Vai por mim.. eu 
frequentei o avenida qd era um shopping movimentado. E foi mais ou menos do 
mesmo jeito. Hj em dia o q move o shopping? So o pessoal q joga rpg =P pq fora 
isso o shopping vive quase abandonado.  
E ce ta kerendo dizer q nao tem a galera de preto, fantasiada? eu tava la fim de 
semana passado.. e fiquei fazendo o joguinho do all star e da roupa preta. Vai por 
mim.. foram poucos q se safaram =P (brinca tb.. eh moh divertido). Vc olhando as 
pessoas da cintura pra baixo.. parecem todas uma só hehe. 

A conversa evidencia a consideração, por parte dos frequentadores, de que a praça, por 

ser um espaço público, comportaria o livre exercício das atividades lúdicas e do lazer de 

forma mais ampla: lá poderiam brincar à vontade, narrar suas crônicas com empolgação, usar 

acessórios e fantasias para dar vida a personagens. Quando a rede de relações dos 
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frequentadores da praça se deslocava espacialmente em direção aos shoppings encontrava 

outro tipo de normatização para uso dos espaços. 

Mesquita (2006) relata que, durante pesquisa de campo para dissertação de mestrado 

dedicada à investigação da cultura rpgista em Fortaleza, deparou-se, em 2004, com reuniões 

de jogadores na praça Portugal e nos centros comerciais dos arredores. Os relatos de suas 

observações reforçam as evidências de que as sessões de RPG nas dependências dos 

shoppings eram malvistas por administradores, qualificando a situação como “movimento 

surdo de expulsão dos jovens” desses espaços (MESQUITA, 2006, p. 17). 

Foram incontáveis as sessões de RPG desenroladas entre as mesas dos shoppings e a 

praça, especialmente na primeira metade dos anos 2000. No entanto, foram ficando cada vez 

menos frequentes tanto pela repressão por parte das administrações dos centros comerciais 

quanto pela popularização do local, que trouxe grupos juvenis com outros interesses. 

Encontrar espaço autorizado no Centro Cultural Dragão do Mar para as sessões foi um 

estímulo extra para a saída gradual dos jovens rpgistas da praça Portugal. Mesquita registra 

em seu trabalho que, em 2004, otakus já eram maioria no local. 

A palavra otaku, no sentido original oriundo do idioma japonês, refere-se a pessoas tão 

aficionadas de algum tipo de hobby que se retiram da vida social. Com o estabelecimento do 

fenômeno da cultura pop no Japão, o termo passou a designar, com caráter pejorativo, jovens 

que transformaram suas vidas numa constante imersão num universo fictício de desenhos 

animados (animes), revistas em quadrinho (mangás), jogos eletrônicos, vídeos de vedetes 

cantoras, entre outros produtos, e que desenvolveram dificuldade de interação face a face 

(BARRAL, 2001). 

No entanto, no Brasil e no Ceará, ao identificar jovens também fãs da cultura pop 

nipônica, o termo otaku perdeu o sentido negativo (LOURENÇO, 2009): é usado, com 

orgulho, por sujeitos e grupos que possuem uma rede social organizada, inclusive com a 

promoção de eventos para exibição de animes, realização de desfiles de fantasias inspiradas 

nos personagens dos animes e mangás (cosplays), salões para jogos de RPG e jogos 

eletrônicos, entre outras atividades.  

Ao contrário da dificuldade de interação face a face que caracteriza os otakus 

japoneses, o culto aos personagens e às narrativas envolvendo de guerreiros a garotinhas 

mágicas fez surgir pontos de encontro de jovens consumidores para a troca de informações e 

produtos, bem como para o encontro de seus pares. 

Na disputa por espaço que se instaurou posteriormente, quando se recorria ao 

argumento de quem teria chegado primeiro à praça Portugal, os rpgistas eram lembrados 
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como os desbravadores da praça, seguidos dos otakus. Apesar de jogos de RPG serem 

produtos de natureza bem diferente de animes e mangás, no ambiente da praça muitos jovens 

cultivavam os dois interesses.  

No tópico “Como você começou a andar na Praça?”, de 2005, alguns frequentadores 

contaram um pouco sobre os percursos que os fizeram chegar ao local, e muitos indicavam o 

lugar como ponto de encontro de rpgistas e otakus. Os mesmos sujeitos faziam referência às 

sessões de RPG realizadas nos espaços dos shoppings e na praça, bem como a participação 

em eventos otakus realizados na cidade. No tópico com trecho reproduzido abaixo, observa-se 

a descrição de uma convivência harmoniosa e até uma sobreposição dos dois estilos.   

 
 
Tópico:    Como você começou a andar na praça?  

B. 5/4/05  
eu jogava rpg no avenida.. dai pra começar a frequentar a praça foi consequencia... 
hj em dia passo por la antes da saida de sabado, pra ver uns amigos.  
 
C. 15/5/05  
Caracas... Eu jogava RPG no avenida ai foi para o aldeota depois pro avenida... Bom 
eu ando a muito tempo por ali, mas num conheço muita gente por que as vezes fico 
meses sem aparecer...  
 
D. 3/8/05  
 interessante.... Ninguem ainda postou aqui q começo a ir lá pela erva... hehehehe. 
Comecei a ir pq jogava rpg. Parei de ir pq jogo Rpg. Mas, nesse meio tempo, 
conheci mta gente legal.  
 
E. 28/9/05 
eu to andando lah faz poko tempo, começei a andar lah mais pq to me tornandu kada 
vez mais otaku, e fui lah pq os otaku anda por lah, o h. me levo lah, conheçi mo 
galera, gente fina agora quase todo sabado eu ando por lah...  

A praça Portugal foi para os otakus um dos principais locais para encontros, trocas de 

animes, mangás, realização de cosplays e organização de eventos e venda de produtos, 

reforçando o sentido do lugar associado ao escambo e ao comércio informal de bens 

simbólicos.  

O anúncio feito em várias comunidades on-line do orkut que reuniam otakus cearenses 

exemplificava o tipo de produtos que interessa aos fãs de cultura pop japonesa. No evento de 

9 de dezembro de 2006, um telão exibiria animes na praça Portugal, e levaria ao local o som 

da j-music (a música japonesa em todos os gêneros); k-music (música sul-coreana) e AMVs 

(anime music vídeos, ou videoclipes envolvendo os personagens de animes).  Vejamos abaixo 

o exemplo do anúncio divulgado em 2006, no tópico “Anime na Praça”, da comunidade 

Anime Master, e concomitantemente, em outras comunidades.  
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Tópico:    Anime na Praça  (orkut, comunidade Anime Master) 
 

T.  4/12/06 
Anime na Praça 
Anime na Praça 
Grupo AGMAS  
(Anime, Games, Mangas da America do Sul)  
 
E isso ae  
dia 9 de dezembro (sabado) 
exibição gratuita na praça  
j-music 
K-music 
AMV's 
... 
local - Praça Portugal - Aldeota 
Aparte das 18 horas. 

 

Dos encontros na praça, os grupos otakus organizaram-se para a realização de eventos. 

Um exemplo é o grupo citado na postagem acima, o Anime no Kuni. Formado no final de 

2000 por cerca de 20 jovens fãs da cultura pop japonesa, reunia-se às quintas-feiras e aos 

sábados na praça Portugal. Organizaram quatro edições do Principal Encontro Regional de 

Otakus (Pero) com o objetivo de reunir interessados em mangás e quadrinhos. O evento 

cresceu tanto a ponto de a edição de 2003 ter sido realizada no Centro de Convenções Edson 

Queiroz, entre 22 e 23 de dezembro. Relatos desse encontro dão conta de auditório com mais 

de mil lugares cheio de otakus cearenses para assistir ao anime Cavaleiros do Zodíaco, 

participar de concurso de animeoquê (uma espécie de caraoquê com canções de anime) e 

apresentações de cosplays. Nos mesmos moldes, o grupo Otaku no Vídeo, que tinha a praça 

como ponto de encontro inicialmente, passou a realizar a Super Amostra Nordestina de 

Animes (Sana), que, em 2010, empreendeu a décima edição do evento. 

As mensagens deixadas na comunidade on-line Praça Portugal indicam que, após a 

realização de eventos como Pero e Sana, a praça recebia novos frequentadores em busca de 

um território otaku na cidade de Fortaleza. É o que demonstra o depoimento de Fera citado 

logo abaixo, que fazia referência a uma recepção amistosa na época de sua chegada e já se 

ressentia pelas transformações ocorridas no lugar em março de 2005.  
 
 
Tópico:    “Pq o Aldeota?”  

 
Fera 2/3/05 
Eu comecei a frequentar a praça após o PERO 2, poxa eu fui na praça so com a cara 
e a coragem não conhecia ningm e ao xegar fui literalmente recepcionado por 
pessoas muito legais, me apresentaram aos outros e fiquei muito impressionado ao 
ver que mesmo havendo muitas panelinhas (panelinhas existem na praça desde 
aquela época) as pessoas estavam sempre na boa uns não pertubavam o espaço do 
outro e ambos se respeitavam.  Tambm acontecia os amigos secretos onde todas as 
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pessoas participavam (hoje em dia se for fazer um amigo secreto com todos que 
frequentam a praça é capaz de algm ganhar uma bomba). Hoje se um novato xegar 
na praça sem conhecer ningm o cara fica la plantado.  

Com base em pesquisa de campo realizada entre 2006 e 2007 para dissertação de 

mestrado, Cavalcante (2008) caracterizou o estilo otaku como difundido fundamentalmente de 

fã para fã. O autor apresenta dados de sua pesquisa realizada no evento Sana 2006 indicando 

que o repasse de informações entre amigos configurava-se como uma das principais formas de 

acesso a novidades, de compartilhamento de produtos e de “sociabilidade da cultura otaku”. 

Tais informações ressaltavam a importância da praça Portugal como lugar de escambo e 

comercialização de bens simbólicos para esses jovens. 

   O relato do frequentador Naruto, postado em 2006, que se apresentava como otaku, 

mencionava as práticas dos encontros na praça. Para ele, ir ao lugar, estar com os demais 

otakus resumia-se em “não fazer nada, dançar nas máquinas, fazer novos amigos (ou colegas), 

conhecer animes novos”. O frequentador Bravo, que não assumia a identidade otaku, 

mencionava que “o papo com a galera” era momento para conhecer as novidades, discutir 

música, teatro, cosplay, anime, mangá, desenhos, jogos, arte, entre outras coisas. Uma prática 

recorrente entre os otakus era conhecida como “montinho”. A ação consistia em escolher 

alguém para que um grupo se jogasse por cima dele, fazendo um verdadeiro “montinho” de 

gente. 

A consolidação da praça Portugal como reduto de otakus foi mencionada em 

mensagens de vários tópicos da comunidade on-line Praça Portugal e em outras, como na 

comunidade on-line Otakus de Fortaleza, também do sistema orkut. No exemplo abaixo, 

otakus de outras áreas da cidade se incomodavam com a necessidade de deslocamento até a 

Aldeota, para os encontros na praça Portugal. Muitos eram moradores de periferia ou de 

municípios da região metropolitana e sugeriam a transferência das reuniões para um ponto 

mais central, como a praça do Ferreira, localizada no centro de Fortaleza. Mas o ponto de 

encontro já estabelecido, a constituição do que eles chamavam de “tradição” e qualificavam 

como “insubstituível”, não seria modificado facilmente. Veja algumas postagens do tópico 

“Que lugar substituiria a Praça Portugal?”, com 11 postagens, criado em 15 de julho de 2005, 

com última postagem em 27 de janeiro de 2006: 

Tópico:    Que lugar substituiria a Praça Portugal?  (orkut, comunidade Otakus de Fortaleza) 
 

 
H. 15/7/05  
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Que lugar substituiria a Praça Portugal? acho que a praça portugal é insubstituivel 
foi lá que eu descobri os eventos de Fortaleza e a turma ^^  
 
I. 3/8/05 
eu não sei mas ali favorece aos filhinho de papai que moram por aí e pra nós de 
maracanaú e proximidades fica complicado!!  
 
J. 6/8/05 
Praça do Ferreira 
Um ponto super tradicional da históia de Fortaleza e muito bem centralizado, tanto 
para a galera de Fortaleza como para a galera de regiões vizinhas. Concordo com o 
carinha acima no que diz respeito a propiciar mais vantagens a uns do que outros. Se 
o ponto de encontro fosse na praça do Ferreira, creio que aumentaria o número de 
agrupamentos de Otakus no mesmo lugar.  
 
L. 9/10/05 
Também defendo a idéia. 
Pq não escolheram um local mais centralizado. 
Quem mora na Região Metropoiltana q quer ir a Praça acaba desistindo por causa q 
vai encontrar várias dificuldades. 

 
M. 24/1/06 
Qualker lugar!!! Pode ser onde for,ateh no quintal da tua casa se tu quizer!O 
importante é q continuemos com o espirito Otaku! Concordo q possa existir outro 
local,porem a Praça Portugal virou tradição,graças ao "Anime no Kuni",é o 
novo!Bem e essa tradição vai demorar séculos para se dissipar! ^_^y 

 

A ideia da “praça dos velhos tempos” como o lugar perfeito para fazer amigos e ter 

uma convivência harmônica era recorrente nos tópicos da comunidade on-line Praça Portugal. 

Essa primeira fase era referida como verdadeiro “Jardim do Éden” por antigos e também por 

novos frequentadores, especialmente rpgistas e otakus. Nos primeiros anos de 2000, depois de 

enturmado, os laços ali feitos extrapolavam as dimensões da praça. Nos relatos há referência a 

“amizades verdadeiras” que permaneceram depois que os jovens deixaram de frequentar o 

espaço. Naquele contexto, o lugar praça Portugal assume o sentido de espaço para encontros 

amistosos em que se formam laços perenes.  

A mensagem de um frequentador veterano, em março de 2005, no tópico “Pq o 

Aldeota?”, já tinha tom nostálgico ao tratar do aumento no número de frequentadores.   

 
 
 Tópico   “Pq o Aldeota?” 

 

N. 1º/3/05 

da praça dos velhos tempos qualquer um teria gostado. acho q entendo o q o p. quer 
dizer. no fundo acho q ele sente falta dos velhos tempos. nao nego.. tbm sinto. É q 
me incomoda o lugar hj em dia msm. Sinto falta dos tempos em q eu falava com 
todo mundo. o fato só é esse. Hj qd vou por ali assistir um filme me sinto é mal em 
passar na frente do mc donalds. É q.. eu ainda estou do lado dos q acreditam em 
amizade verdadeira sabe. Sou a favor da união completa. 
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Cavalcante indica que, em 2006 e 2007, a praça Portugal tinha sido eleita como lugar 

de encontro, chamando-a de “epicentro urbano” da cultura otaku em Fortaleza. Mas, já nesse 

período, o pesquisador apontava o local como “endereços de muitas outras tribos” (2008, p. 8-

9). Pouco a pouco, boca a boca, a notícia sobre os encontros na praça correu entre jovens da 

cidade e municípios da região metropolitana. Houve aumento considerável no número de 

frequentadores, e a praça Portugal deixou de ser reduto apenas de rpgistas e otakus para 

tornar-se lugar de uma diversidade de grupos juvenis alinhados com estilos inspirados pelo 

consumo simbólico. 

O dono60 da comunidade on-line Praça Portugal conta que o número de membros 

oscila de acordo com o fluxo de visitantes na praça aos sábados. Quando assumiu a 

comunidade em 2006, ela tinha de 80 a 90 pessoas. Em poucos meses, esse número saltou 

para 600. No ano seguinte, já seriam 2.000 membros, tendo atingido a marca de 3.000 entre 

2007 e 2008. O número passou a cair desde então, acompanhando um movimento de 

esvaziamento dos encontros presenciais, como eu pude verificar no período da pesquisa de 

campo. 

Cavalcante (2008) considera que a presença de jovens alinhados com outros estilos, 

especialmente emo, teria desencadeado a saída de grande parte dos otakus da praça. Aponta 

ainda um tipo identificado como “bebuns”, que, segundo os depoimentos por ele recebidos, 

seriam jovens que frequentavam o lugar apenas para consumir bebida alcoólica. O 

pesquisador afirma que os otakus viam emos e “bebuns’ de modo depreciativo e não 

gostavam de com eles serem confundidos.  

De acordo com a análise de mensagens da comunidade on-line Praça Portugal e de 

depoimentos de frequentadores, os fãs de cultura japonesa teriam sido maioria entre 2004, 

quando os rpgistas passaram a frequentar o Centro Dragão do Mar, e 2006, quando o local 

ampliou bastante seu público, tanto em número quanto em perfil. A partir de 2006, jovens 

alinhados com o estilo emo adotaram a praça como ponto de encontro, o que instalou uma 

forte tensão na convivência no local. 

                                                
60  No site de redes sociais orkut, o administrador da comunidade on-line é chamado “dono”.  
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4.3 A Invasão do Paraíso 

Aos olhos dos frequentadores veteranos, os novatos chegados especialmente a partir 

de 2006 fizeram estardalhaço, sem saber o que queriam encontrar ou fazer exatamente na 

praça. As novas práticas e usos do espaço deram início a uma disputa por território fundada 

em processos de identificação e diferenciação dos estilos adotados por meio do consumo. 

Assim, o clima amistoso de antes se transformou em tensões de ordens variadas à medida que 

eram desrespeitadas as regras de boa convivência que já estavam estabelecidas e “donos do 

pedaço” eram destituídos dessa condição.  

O argumento de quem chegou primeiro sempre esteve presente nas discussões da 

comunidade on-line Praça Portugal. Independentemente de estilo, a identificação das pessoas 

como veteranas ou novatas ou, nos termos de Elias e Scotson (2000), “estabelecidos e 

outsiders” foi usada como forma de distinção e de estigmatização dos recém-chegados como 

autores de práticas de “menor valor”, que desqualificavam o espaço e seu uso legítimo. 

Os arsenais de “superioridade e de desprezo grupal” apontados por Elias e Scotson 

(2000), ao analisarem as relações entre os moradores de uma pequena comunidade de 

periferia, podem ser também identificados nos contatos entre determinados grupos de 

frequentadores da praça Portugal. Tal dinâmica pode ser percebida especialmente na transição 

da primeira fase, em que a praça era reduto de poucos jovens que partilhavam da intimidade 

entre si e com o espaço, para a segunda fase, quando novatos chegaram em grande número, 

“invadindo o paraíso”.  

As palavras de Elias e Scotson (2000, p. 25) sobre Winston Parva aplicam-se 

perfeitamente ao contexto desse período na praça Portugal:  

 
 
O grupo de antigos residentes [...] estabelecera para si um estilo de vida comum e 
um conjunto de normas. Eles observavam certos padrões e se orgulhavam disso. Por 
conseguinte, o afluxo de recém-chegados [...] era sentido como uma ameaça a seu 
estilo de vida já estabelecido. 

 

Como os próprios autores citados destacam, a tendência de um grupo a estigmatizar 

outro desempenha papel tão importante nas relações entre coletividades diferentes do mundo 

inteiro que pode ser encontrada em uma pequena comunidade de periferia e também na 

dinâmica entre frequentadores de uma praça.   
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Vários tópicos da comunidade on-line Praça Portugal dão exemplos da distinção entre 

novatos e veteranos e de como os novos usos e práticas do/no espaço foram empregados como 

forma de distinção e estigmatização. O espaço de fluxo serviu como mais uma dimensão para 

negociação das relações entre os diversos grupos identificados e reconhecidos no contexto da 

praça. 

No tópico “Conhecidos... veteranos!!!” não se evidenciavam conflitos marcados pela 

diferença de estilos, mas simplesmente pelo tempo de frequência ao espaço. A pergunta 

inicial é feita por um veterano que não identifica os membros da comunidade como legítimos 

frequentadores da praça. Ele perguntava aos demais há quanto tempo eles frequentavam o 

lugar e se o reconheciam dos encontros presenciais aos sábados.  

O chamado foi atendido por outros veteranos que exaltaram os primeiros anos de 

frequência à praça e ao Shopping Aldeota e se diziam já deslocados por não conhecerem mais 

ninguém num território até bem pouco tempo exclusivo. Alguns já expressavam a opção de ir 

a outros lugares nas noites de sábado, visto que a praça havia perdido a “aura” de antes. Um 

dos lugares citados era o Centro Cultural Dragão do Mar, ponto posteriormente adotado por 

rpgistas oriundos da praça Portugal.  

Alguns novatos adentraram o tópico com um discurso que se contrapunha à tese dos 

veteranos, de que a praça estaria numa fase decadente. “Tentem ser mais amigáveis e 

sociáveis em vez de reclamar e vão conseguir fazer amigos!”, protesta uma garota que 

frequentava a praça havia cinco meses.  “É só chegar lá e se enturmar com a galera, eu 

apresento o povo”, dispõe-se outro jovem, frequentador havia seis meses. 

 
Tópico: Conhecidos... veteranos!!!  

 
 
O. 18/2/05 
Conhecidos ... veteranos !!! TipO!!! Ando na praça a kase 4 anos e kando eu olho 
nos members eu soh vejo gente k nunca vi na minha vida !!!! Pois bem !!! Esse 
topico eh o seguinte: Kanto tempo de praça tem cada member e se possivel diga se 
ja me viu alguma vez na praça (com exessaum dos obvios XP).  
 
 
P. 18/2/05  
deixa eu calcular... ando por lah desde a segunda semana da inauguraçao do 
Aldeota...  
 
O. 20/2/05  
Minha galera ... Eh por isso k n vou mais lah ... N conhesso mais ninguem T_T 
Galera podia aeh me enturmar e talz XP. 
 
Q. 22/2/05  
Hmmm. Primeira vez q eu fui la foi qdo eu tinha 14 anos. Os encontros eram no l4 
ainda.. com um grupo pequeno de pessoas (naquelas cadeiras q ficavam em frente 
aquele troço com fliperamas). Isso foi a quase 6 anos. Depois dei uma parada.. e 
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voltei 2 anos depois. Já tava bem mudado. Mas a diversao pra mim veio aí nesse 
ano.. nesse 1 ano sei la. Epoca das novatas hehehe, amizades verdadeiras =) era bem 
divertido. Ow.. Okazzz.. tu anda nos encontros desde o shopping ser feito? qd esse 
shopping foi feito? Os encontros n começaram em 99 nao? Eu nem lembrava do O.  
antigamente. (ou esse shopping foi feito em 99?).  
 
R. 28/9/05 
aew galera o negocio é o seginte eu ando lah faz poko tempo conheço poka gente 
lah, mas uma coisa eu posso dizer com certeza, a maioria do pessoal que ado por lah 
e surper recepitiva, pelo menos o povo do anime sempre foi super gente fina, sempre 
q chego por lah conheço gente nova é mó limpeza a galera, e sempre q conheço 
gente nova(quase toda vida tem alguem diferente por lah)o povo tbm é gente fina, e 
é o tipow do povo q num perde contatu e talz, assim eu axu show a praça, vc só tbm 
tem q perder a freskura e chegar falar com o povo na "kra de pau memso" conhecer 
gente nova é facil, só precisa ser um poko desinibido e talz, flw galera bjão....sabado 
to por lah, se alguem q me ver aki me ver lah por favor pode falar comigo... vlw 
glr...  
 
S. 22/10/05 
Só faz 6 meses q eu ando por lá, mas adoro, e esse papo de q só tá paia ñ tem nda a 
ver, é só chegar lá e se enturmar com a galera,eu apresento o povo, e fla sério, tdo 
bem q ñ tem mais o povo das antigas, mais isso ñ quer dizer q a qualidade caiu, falar 
sem saber e fodaz. 
 
T. 07/9/05 
*Depois de ler 516135 paginas...* Ois ^_^ Pow, ando na praça mais ou menos desde 
abril e conheço um bucado de gente lá... O pro é que o povo fica muito "cada qual 
com seu amiguinho", dai não rola muita conversa... Mas se soubre chegar direito, 
pode ter certeza que vai fazer amizade, porque apesar de pouco tempo lá, já percebi 
que o povo é tudo legal. E você dos "tempos antigos" reclamam q ta ruim e tal e que 
num tem conhecido... Mas nenhum de vocês se dispoe a ir pra lá... Se todo mundo 
fosse, todo mundo se encntrava! Eu, pelo menos, não tenho nenhuma fescura! Pode 
chegar e falar comigo que eu vou conversar na boa! Tentem ser mais amigáveis e 
sociaveis em vez de reclamar e vão conseguir fazer amigos! Bjus.  

 

Dois estilos se contrapuseram de forma mais acirrada na praça, especialmente entre 

2006 e 2007. Os otakus ainda eram maioria em 2006, quando ocorreu a “invasão” do espaço 

por jovens alinhados com outras tendências de consumo, especialmente os identificados como 

emos. Já no ano seguinte, 2007, o reduto dos otakus passou a ser conhecido publicamente 

também como ponto de encontro de emos.  

Otakus e emos se caracterizam pelo gosto por produtos distintos e por apresentarem 

padrões de comportamento diferentes. Na dinâmica de estigmatização de um grupo por outro, 

de que nos fala Elias e Scotson (2000), a principal “pecha” atribuída aos emos relacionava-se 

à homoafetividade. Os emos referiam-se a otakus como nerds61 e “filhinhos de papai62”. E as 

                                                
61   Nerd caracteriza um sujeito obcecado por um assunto até dominar um tema. São recorrentemente 

identificados pelo termo os aficionados de computadores e tecnologia, histórias em quadrinhos, ficção 
científica e jogos como RPG e eletrônicos. 

62   Jovens que têm seus hábitos de consumo sustentados pelo dinheiro dos pais.  
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trocas de farpas renderam, nesse período, muitos tópicos na comunidade on-line Praça 

Portugal. Otakus levantaram a voz por diversas vezes com ameaças de expulsão dos emos de 

“seu” território. Emos reivindicavam o direito de fazer uso e de se expressar em um espaço 

que é público.  

O adjetivo emo deriva do substantivo emocore: uma vertente do rock, estilo musical 

com várias correntes, considerando as formas de produzi-lo. Das características dos sons 

derivam também conjuntos de valores, comportamentos e estilos de vestir adotados pelos 

ouvintes. Bispo (2009) relata63 a origem do emocore num contexto de profusão de subgêneros 

do hardcore, na década de 1970, com sons mais pesados, rápidos e barulhentos 

acompanhados de letras com protestos político e social agressivos. Como uma espécie de 

reação à violência dentro do movimento hardcore, na década de 1980, surgiram composições 

com letras de caráter mais pessoal e sensível, acompanhadas ainda pelo som soturno e pesado.  

Desse modo, o emocore foi se caracterizando de forma contraposta a aspectos do 

heavy metal64, cujas bandas assumem posturas violentas, inclusive com uso de fogo e sangue 

animal em shows. Os fãs de heavy metal são conhecidos como headbangers, metaleiros ou 

ainda metalheads por dançarem balançando suas cabeças e seus cabelos compridos. Usam 

frequentemente camisas estampadas com imagens que remetem às bandas que ouvem, 

acompanhadas de calças jeans e botas. Nos contextos da praça e da comunidade on-line Praça 

Portugal, os jovens alinhados com o estilo headbanger se opõem fervorosamente aos emos, 

refletindo uma tensão gerada nas raízes dos movimentos musicais. 

No Brasil, o emocore chegou por volta de 2003, com mais força em São Paulo, e logo 

se espalhou por todo país. Aqui o estilo se popularizou e passou a indicar a produção musical 

que, sob uma base de som pesado, fala principalmente do amor romântico. São conhecidas 

como bandas emo brasileiras as bandas Fresno, CMP 22, NXZero, entre outras. 
 

Muitos jovens ouvintes de emocore adotam comportamentos que expressam questões 

problematizadas na produção musical. Como afirma Bispo (2009, p. 52), “o emocore é um 

cenário de disputas e contestações criativas, cujos embates colocam em jogo questões de 

gênero, identidade, autoridade e estilos de vida”. A desmistificação da figura masculina, de 

                                                
63   Nos trabalhos acadêmicos dedicados ao estudo do emocore e do estilo emo, é ponto pacífico o fato de haver 

poucas referências relativas ao tema, sendo importantes as contribuições de jornalistas, críticos de música e 
fãs de emocore que defendem em revistas, publicações especializadas e sites da Internet a consistência do 
movimento emo e do estilo musical emocore.  

64  Medeiros (2008) explica, com base em informações da crítica especializada, que heavy metal é uma das 
possíveis divisões dentre da vertente do rock identificada como Metal. Outras categorias dentro do Metal 
seria o punk, trash metal e o death metal.    



76 
 

comportamento agressivo, que tradicionalmente conduz as performances das bandas de heavy 

metal, atrelada à emotividade presente nas composições, é o fator fundador de um estigma 

que acompanha músicos e ouvintes de emocore não só no Brasil: o da homoafetividade. Esse 

se configura certamente como um dos principais pontos de tensão entre emos e os demais 

grupos frequentadores da praça Portugal, originando expressões de intolerância e violência. 

Outras questões frequentemente apontadas por críticos de música e ouvintes de outras 

vertentes do rock são originalidade e qualidade. A produção do emocore é quase sempre 

indicada como refém de tendências ditadas pela indústria fonográfica, interessada em atender 

o gosto massivo. Por isso, muitas bandas renegam a denominação emo empregada pela crítica 

e por fãs. Os estigmas que acompanham as bandas acompanham também os fãs. Mas há quem 

assuma a caracterização e diga: “sim, sou emo, e daí?”. 

Na praça, as marcas apontadas no emocore eram associadas a ouvintes. O tópico 

“morte aos emos”, criado em 11 de março de 2008, destacava aspectos do estigma ao qual 

foram submetidos emos frequentadores da praça. O autor afirma, cheio de sarcasmo, que emo 

é “ome” ao contrário, e que resultaria do cruzamento do homossexualismo com a música 

punk. Também eram acusados pelo autor do tópico de “assimilar e absorver tudo o que se tem 

de original”,  ou seja, de plagiar e deturpar os usos legítimos da música e da moda.     

U. 11/3/08 
MORTE AOS EMOS 
Emo, do francês emo-fif, significa biba emotiva. Há também fontes que afirmam 
que vem do latim emossae, ou seja, "sem genitália". Emos são exatamente o 
cruzamento de homossexualismo com música punk, em perfeita harmonia. Emos 
existem desde os primórdios da civilização, com as primeiras marcas em cavernas 
terem sido encontrados milhões de anos. A única diferença é que agora, ser emo está 
na moda.  
Etimologia 
Emo é a sigla de "emotional Hardcore". Ou sigla de Eu Masturbo Outros, ou ainda 
de Eu Melo Ovo. Emo também é ome ao contrário. Logo, emo é o contrário de ome. 
Segundo muitos especialista a palavra emo deveria se escrever hemo, por ser uma 
abreviaçao de hemorróida. Assim, o emo é o baitolo por postulação. Se você é emo, 
é viadinho; mas se você for viadinho, não precisa ser emo necessariamente. Basta ter 
classe e sair do armário com discrição e noções de higiene.  

 
V. 11/3/08  
Como se defender desse mal. As recém-concluídas investigações conduzidas por 
lixeiros de Nova Iorque trouxeram luz às pesquisas sobre a erradicação emo. Em 
linhas gerais: Nunca alimente um emo. Não apenas ele crescerá e poderá procriar 
chorando junto a outro emo (assexuadamente), mas ele ainda pode também se 
transformar no seu pior pesadelo: um emo-admirador.  
Nunca dê água a um emo. Seu sistema cerejatório reconhecerá o líquido como 
choradeira e leva-lo-á a se reproduzir imediatamente.  
Nunca conviva harmoniosamente com um emo ou o deixe saber qual é seu estilo. 
Emos têm uma capacidade parasitária de assimilação e vão absorver tudo o que você 
tiver de original, mesmo que isso não os faça chorar. Isso se explica por eles não 
terem nenhuma originalidade real.  
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Emos nascem de ovos. Quando entram em depressão, formam casulos, que podem 
ser queimados. Mais uma vez: apesar da aparência, não jogue água benta. O poder 
de assimilação é tanto que isso pode levar à reprodução.  
Emos têm parentesco com avestruzes. Enquanto enfiam o rostinho delicado no chão 
pra chorar escondido, empinam seu traseiro de forma despreocupada. 

 

Diferentemente da convivência harmoniosa vivenciada por rpgistas e otakus, a 

chegada de jovens alinhados com o estilo emo deu início a uma fase de hostilidades, em que 

se tornou ainda mais necessária a demarcação de diferenças entre os estilos e distinção de 

frequentadores. 

Numa discussão sobre as características de uma animação em um tópico da 

comunidade on-line Praça Portugal, em 25 de agosto de 2006, Bela é questionada sobre o 

porquê de se discutir o assunto naquele espaço. Em sua resposta, ela afirma a condição da 

praça Portugal como “lar dos otakus”, apesar das tensões estabelecidas com outros estilos, 

especialmente o emo.  
 

Tópico:   É ou ñ é anime de EMO?65  

Bela 25/8/06 
É ou ñ é anime de EMO?Um amigo me falou algo q me chamou atenção, isso pq eu 
nunca tinha parado pra pensar. Evangelion um anime q em certo ponto é muito bom, 
foi taxado como anime de EMO. PQ? Simplesmente por causa do sofrimento de 
todos os personagens, em geral a série completa do evangelion é como se fosse um 
eterno sofrimento. E na opinião de vcs, evangelion é ou ñ é um anime para EMOS? 
Ps.: Estou levantando esse debate pq ñ entendo muito bem essa história de EMOS, e 
na minha opinião, anime é de OTAKU e ponto final, mas se as outras classes assim 
denominadas quiserem assistir, podem assistir, ñ sou contra ninguém, mas tb ñ sou a 
favor huuahuahuahauahauhauahauahuahauahua!!!! 
Acho q é só. Deixem suas opiniões XD~~~~~  
 
X. 25/8/06 
pe vc n pegunta isso numa comunidade de anime?  
 
Bela. 25/8/06 
pq a maioria das pessoas q frequentam a praça são OTAKUS, isso é, pessoas q 
curtem animes. E outra a praça portugal tb é conhecida como "lar dos OTAKUS" 
isso é, onde os OTAKUS se encontram. Espero ter respondido a sua pergunta. Bjs!!! 
^^'  
X. 25/8/06 
é? vc ja foi lá ultimamente?  
 
 
Bela. 25/8/06 
todo sabado estou lá, sempre vejo OTAKUS, e muitos, ñ são poucos, falamos de 
animes, tokusatsus, mangás, cosplays entre outros assuntos do gênero, fora q 
trocamos e vendemos materiais referentes aos mesmos. ^-^  
 

                                                
65http://www.orkut.com.br/Main#CommMsgs?cmm=706566&tid=2483624919066683501&kw=%C3%89+ou+
%C3%B1+%C3%A9+anime+de+EMO%3F.  
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Z. 28/8/06 
eu nao acho que lá tenho só otaku. e anime fica só no dragonball :B. 
 
A. 25/8/06  
Evangelion é coisa de emo pq o personagem principal e todo fresquinho quer se 
matar fugir do mundo. depois quer por moral. e todo melodramático. eu mesmo nao 
consegui ver evangelion todo e sinceramente tem horas q a gente ve e fala: porra q 
balde! [balde é uma maneira cearense debochada de fazer referência à 
hossexualidade]. 

Em 2006, há referências de uma convivência atribulada de rpgistas e otakus com 

outros estilos nem sempre inspirados por consumo de bens culturais. Alguns grupos se 

distinguiam por padrões de comportamento: “bebos, lesbikas, emos, skatistas, maconheiros e 

indiferentes”.  Nas palavras dos frequentadores, a praça havia se tornado espaço de uma cena 

jovem “alternativa”, como afirma de forma breve o frequentador Pegada, citado no tópico 

abaixo. Ele destaca que a praça era, naquele momento, “símbolo” da diversidade de grupos 

juvenis. 

 
Tópico:    Como você começou a andar na praça? (comunidade Praça Portugal, orkut) 
 

Pegada 28/9/06 
foi assim: nao se podia beber no aldeota 
ai a gente se uniu as baratas da praça e fomos beber la 
ate q as provincias começaram a surgir 
tem a dos otakus, bebos, lesbikas, emos, skatistas, maconheiros e indiferentes. 
e hj a praça e um símbolo. 

 
 

Nesse período, o sentido da praça Portugal como lugar de vivência da liberdade de 

expressão juvenil no espaço urbano transformou-se quando alguns grupos avançaram numa 

busca por limites, com a prática de vandalismo. Eles desafiavam a “autoridade” que deveria 

normatizar o espaço. Frequentadores veteranos usaram o espaço da comunidade on-line Praça 

Portugal para debater a produção de estragos na estrutura da praça, discutir os limites para a 

convivência harmônica naquele espaço público. Diante da sensação de impotência, alguns 

ameaçavam chamar a polícia, autoridade capaz do uso do poder coercitivo. 

Grupos identificados como “bêbados” ou “bebuns” incomodaram bastante os otakus e 

outros “estabelecidos” nesse período. Eram jovens que tinham a praça como um ponto de 

encontro para o consumo de bebida alcoólica. Muitos bebiam “até cair”. Eram acusados de 

lançar garrafas de vidro no meio dos demais frequentadores, chegando a causar acidentes. A 

prática era empregada como modo de aceitação e afirmação no grupo de jovens bebedores. 

No tópico “Vandalismo na Praça”, criado em 8 de dezembro de 2005, otakus reclamam da 

atitude dos bêbados e ameaçam chamar a polícia para pôr ordem no local.  
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Com relação aos emos, há registros de tópicos dedicados a insuflar ações violentas. No 

tópico “Morte aos Emosexuais”, criado em 19 de maio de 2006, um dos otakus mais ativos na 

comunidade on-line nesse período escreve:  

 
QUEM ODEIA, NAO DA VALOR, KER MATAR OU APENAS NAO KER Q 
CHEGUE PERTO COM AKELES PAPOS DE BALDE Q KER COÇAR O 
FOGOIÓ DE: o mundo me maltrata muito, pq todo mundo me odeia, deus nao 
existe pra mim, ah! eu vo me matar, eu odeio todo mundo pq todos me odeiam, eu 
nao tenho amigos..... ENTAO RECLAME AKI, FAZ JUZ AO SEU CONCEITO 
SOBRE ESSES CUDIBILA. 
  

 

Esse, como tantos outros tópicos, dava vazão ao sentimento de rejeição aos emos. Em 

“expussar os emos”, criado em 2 de setembro de 2006, um frequentador que se identifica 

como otaku incita violência contra jovens que expressem afinidade com o estilo emo. Entre as 

justificativas, estava o argumento de que a praça seria dos otakus. As mensagens sugerem 

agressões físicas: “Emos never! Otakus 4 ever! Huhu Vamo quebrar os emos!”. A postura 

encorajou protestos: “agora temos os emofóbicos!!! será que emofobia é crime?”. O tópico 

chegou a ser “invadido” por emos que se defenderam também em tom agressivo: “É mesmo a 

praça é livre, se estão encomodados saim vc´s bando de manes. EMO é foda, os inveja é q é 

moda”. Os argumentos de defesa de emos giravam em torno do caráter público do espaço, 

portanto considerado de livre acesso e uso.  

 

Tópico: expussar os emos66 

B. 2/9/06  
expussar os emos. porra a praça é dos otakus. tem que expussar os emos ;D  
 
C. 2/9/06  
Emos never! 
Otakus 4 ever! huhu 
Vamo quebrar os emos!  
 
D. 3/9/06  
pode crer. tava sem nada pra fazer e fiz esse topico ;D  
tem que espussar os fdp que faz propaganda de politico lá tb!! 
bando de fdp 
¬¬ 
º¬º *babndo* 
-.- desmaia 
hemorragia 
acorda 
cossa o nariz 
 
 
 
 

                                                
66 http://www.orkut.com.br/Main#CommMsgs?cmm=706566&tid=2484973493711334458. 
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E. 5/9/06  
o.O 
agora temos os emofóbicos!!! 
será que emofobia é crime?  
 
F. 5/9/06  
aew 
eu voto no 1 q der porrada nos emos  
 
G. 7/9/06  
É mesmo a praça é livre, se estão encomodados saim vc´s bando de manes ando por 
la,ñ tem nem uma ñ. 
EMO é foda os inveja é q é moda.  
 
H. 8/9/06  
vamo expulsar os emos-viados ... CUIDADO Q EU VO TE EXPULSAR DESSE 
CARALHO DE PRAÇA !!!!! VO TE QUEBRAR FDP !!!!!!  
 
L. 11/9/06  
Emo e Otaku é meio sem futuro.  

 
M. 12/9/06  
concordo!! 
mais pra q expulsar os emos ?? 
gays ou n a praça e um local publico 
vai qem qer okay??? 
sou a favor dos emos na praça 
quanto mais emos melhor 
hehe  
 
N. 12/9/06  
a praça é democática, 
emos, otakus ou seja lah qm quizer ir... 
a prça é de todos  
 
O. 12/9/06  
EMORTE 
NADA DE EMOS... 
PREFIRO OTAKUS AO MENOS TEM ASSUNTOS.... 
emos so sabem dizer q a vida nao presta, e tb ficam se bjando q merda 
fiquem na praca da gentilandia... 
q eh foram expulsos de la.. 
q se fodam.. 
vao pro dragao perto da mystical... 
vao se lascar ow  
 
P. 12/9/06  
na praça não tem brigas pq 
quando entram lá, geralmente 
todos são da mesma tribo 
dos bebos  
 
Q. 13/9/06  
emo contra otaku eu prefiro os otaku o/ ....  
 
R. 17/9/06  
o cara é emofóbico! 
kkkkkkkkkkkk 
eh phoda! 
cara se liga, jah ouviu falar em liberdade de expressão? 
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otakus x emos 
discutir qm é melhor é mto inútil, concordo com Q. se analisar bem os dois vão ter o 
mesmo peso, conheço otakus legais, e emos legais, tudo na mesma proporção de 
otakus e emos chatos... 
n precisa dessa divisão na praça...  
 
S. 22/9/06  
no pros, mas pros 
"vc sabe mto bem q nunca apareceu lesbica nem emo ali " vc anda ha qto tempo 
ali??? 
ou vc nao frequenta a PP ou entao vc eh cego... 
ou entao eh lezado 
pq eh soh o q vejo ali, claro q nao pra tudo q eh lado 
mas tem uma boa parte ali emos e lesbicas... 
lesbicas ja existiam ha muito tempo 
nao me incomodava, mas porra akeles emos fdp se bjando coisa abaitolada, do vlr 
nao...brincar sim...ser vai pro inferno....  
 
T. 23/09/06  
eh isso 
essa conversa não leva a lugar nenhum 
soh semeando a discórida aqui... 
soh pra dizer que e foi o S. que começou atacando a sexualidade dos outros, e eu 
ando na praça há mto tempo, desde quando soh andava a galera do hc, e quando os 
otakus ima tracar fitas vhs, e nunca tive problema com nenhuma tribo... 
se vc é preconceituoso guarde isso pra vc...  

 
U. 23/9/06  
abaixo a homofobia!!! 
isso aew!!!  

 

 

Os emos também criaram tópicos para agredir os otakus que se consideravam “os 

donos da praça”. Esses tópicos também foram invadidos por otakus, que se expressaram com 

violência. A mensagem apresentada abaixo do tópico “Otaku protector” demonstra o tom 

sarcástico impregnado nas interações de emos e otakus. Com ironia, a narrativa se refere aos 

otakus como guardiões da praça: 

 

Tópico: Otaku protector! 

A lenda do otaku protector...  
Um protetor mascarado (nem tanto) que proteje a praça potugal aos sabádos dos 
mendigos agresseivers e dos mendigos da civil. Conta-se a história que um desses 
mendigos agresseivers puxou um sabre de luz(dizem outros que era uma uzi) 
enquanto ele conversava humildimente com seus discipulos (também conheçidos 
como os "otakusRangers" ou os babacas) e ele o OP! (Otaku Protector) se 
transformou em O incrível Spectramen e expulsou o mendigo agresseiver a grito, 
sendo aplaudido após pelos OtakusRangers!!! Muitos o consideram um grande 
exemplo a seguir! Mas outros o consideram um grande babaca. E se você é como 
nós que o considera um babaca sem noção das coisas, bem vindo a comunidade! 
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Outro grupo que sofreu ataques motivados por intolerância à homoafetividade foi o 

das lésbicas que adotaram a praça como ponto de paquera. O tópico “oh my god lesbian”, 

criado em 14 de agosto de 2006, anunciava uma “invasão lésbica na praça” de forma 

depreciativa e preconceituosa para com as diferenças de orientação sexual.  As referências aos 

encontros das garotas eram feitas de maneira agressiva, machista, usando expressões como: “a 

maioria é feia, mas dá pra comer”.  

Na relação com as lésbicas, não houve propriamente um chamamento para expulsão, 

mas estabeleceu-se nas interações observadas na comunidade on-line um tom de deboche para 

com elas. Uma frequentadora manifestou-se no tópico citado exigindo respeito por parte dos 

otakus: “vcs são otakus e ninguem diz nada! negocio de montinho coisa de doido! pelos 

menos ficamos na nossa....naum se icommodem! vamos viver na paz gente”. 

Exemplo da consciência do sentido do lugar praça Portugal como espaço de expressão 

de grupos alinhados com uma diversidade de estilos inspirados pelo consumo cultural é 

localizado no tópico “guerra d estilos”, criado em 17 de julho de 2007. O frequentador Barão 

escreve: “A GALERA Q ANDA NA PRAÇA É COM ESTILOS BEM DIVERSIFICADO!!! 

MAS AINDA TEM O POVO Q FICA EXENDO O SACO DOS OUTROS...VAMOS 

PARAR COM ISSO POR FAVOR!!!!”.  

A inversão do clima de receptividade dos encontros aos sábados na praça inverteu-se a 

partir de 2006 e assim permaneceu até 2009, período em que concluí a pesquisa de campo. 

Porém, quando cheguei ao local já não havia mais o posto de “donos do pedaço” para nenhum 

desses grupos. Foi como se, com a retirada de boa parte de rpgistas e otakus, houvesse 

desaparecido o grupo de estabelecidos e o local tivesse se tornado um território aberto para 

qualquer um chegar e estar. Isso vai ao encontro do que diz Elias e Scotson (2000, p. 23), que 

afirmam: “um grupo só pode estigmatizar outro com eficácia quando está bem instalado em 

posições de poder das quais o grupo estigmatizado é excluído”.  

 

4.4 Inventário de Sentidos 

 

Com o mergulho em uma memória da praça Portugal por meio do esquadrinhamento 

de tópicos da comunidade on-line Praça Portugal, foi possível identificar uma sucessão de 

sentidos elaborados para o lugar por meio das práticas adotadas pelos diversos grupos que 

frequentaram o local, bem como os valores associados a essas ações. A chegada à praça e a 

descoberta de um espaço onde a possibilidade de ação e de expressão estaria distante da 

vigilância próxima e direta a que estavam acostumados os jovens elaboraram o primeiro 
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sentido, o de liberdade. Sobreposto a este, as necessidades de rpgistas e otakus de 

movimentarem o fluxo de produtos de seus interesses fomentaram a prática de troca e o 

comércio informal de bens simbólicos, elaborando assim um segundo sentido para o lugar 

praça Portugal. 

Conformou-se no lugar um espaço para a juventude local exercitar a convivência num 

logradouro público, experiência cada vez mais distante do cotidiano das grandes cidades. 

Conforme os relatos, nos primeiros anos da década de 2000 o local tornou-se um harmonioso 

ponto de encontro onde era possível constituir fortes laços de amizade, sem a exigência da 

mediação institucional da escola ou da família. Evidencia-se, assim, um terceiro sentido para 

a praça Portugal: o de ponto de encontro, lugar para se fazer ou estreitar amizades. A 

comunicação boca a boca teria espalhado na cidade a notícia da existência desse reduto 

juvenil, e a chegada de novos frequentadores, afinados com outros estilos, teria 

desestabilizado o sutil equilíbrio de forças que institui os territórios. 

Novas práticas, novos desafios de limites, e a praça Portugal ganhava um quarto 

sentido: espaço de manifestação da diversidade de estilos apropriados pela  juventude local. A 

vivência no ambiente de diversidade ressaltou diferenças e identidades, motivando a 

manifestações de intolerância e formação de vínculos. Frequentadores veteranos enfrentaram 

novatos, numa dinâmica para ressaltar diferenças entre estilos, por consequência, entre 

posições socioculturais.  

Ressalte-se novamente que os sentidos elaborados na relação dos jovens 

frequentadores com o lugar praça Portugal não se esgotam no panorama aqui apresentado. A 

partir dessa incursão numa memória on-line das relações dos frequentadores da praça 

Portugal, foram indicados os sentidos que pareceram preponderantes. É certo que outros 

foram construídos subjetiva e coletivamente. Na quinta seção, o foco de observação será 

centrado em alguns frequentadores da praça com o intuito de perceber as experiências desses 

sentidos indicados pela perspectiva dos sujeitos.  
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5 EXPERIÊNCIAS COMO FUNDAÇÕES DO LUGAR 

 

Entre 2008 e 2009, a praça era conhecida como reduto de emos. Por diversas vezes, ao 

responder questões sobre meu objeto de pesquisa, meus interlocutores expressavam saber do 

que eu tratava ao dizer: “Ah, você estuda os emos da praça Portugal?”. Era então necessário 

dizer que nem todos os frequentadores da praça eram emos e que, mesmo os que se vestiam 

como tal, muitas vezes não eram assim reconhecidos pelos demais frequentadores.  

Nessa fase, a praça funcionava então como um espaço aberto para jovens de estilos 

variados e de todas as partes da cidade. Num levantamento feito em meus diários de campo, 

tive contato com frequentadores que se identificaram como moradores do próprio bairro, 

Aldeota, e ainda de outros como Meireles, Varjota, Mucuripe, Papicu, Cidade dos 

Funcionários, Messejana, Água Fria, Centro, Dionísio Torres, São João do Tauape, Cocó, 

Praia do Futuro, Bairro de Fátima, Benfica, Parangaba, Montese, Maraponga, Vila União, 

Barra do Ceará, Vila Velha, São Gerardo, Antonio Bezerra, Parquelândia, Conjunto Ceará, 

José Walter e, ainda, dos municípios de Maranguape e Maracanaú (ver figura 4). Interpreto 

esse fato como evidência de que a praça Portugal foi tomada como lugar por uma juventude 

local que buscava articular relações de sociabilidade para além de laços institucionais e de 

vizinhança.  

 
Mapa 1 - Fortaleza com indicação de bairros onde moravam jovens entrevistados 
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A maior parte das tensões instaladas entre os frequentadores era motivada pelo 

confronto de diferenças e construções de identidades. Por isso, para melhor apresentar os 

modos como experiências do espaço fundam sentidos de lugar, descrevo vivências de sujeitos 

juvenis identificados com diferentes estilos de vida, inspirados por hábitos de consumo. Dessa 

questão, desenrolavam-se discussões e disputas para afirmar domínios de determinados 

assuntos a ponto de serem reconhecidos, tanto na praça quanto na comunidade on-line Praça 

Portugal, como representantes autênticos de determinado estilo, ou simplesmente um “poser”, 

um “modista” – sujeito que adequava gostos e comportamentos às ofertas do mercado de bens 

simbólicos. 

 
 
 
 
 
 
 
5.1 Não Tenho Boquinha pra Sorrir, Eu Sou um Bolinho de Arroz 

 

 

Bolinho de Arroz, 16 anos, tocava violão sentada num banco na ilha lateral em frente 

ao Shopping Aldeota, quando nos vimos pela primeira vez. O instrumento não era seu, mas 

emprestado de um amigo. Ela prefere o som mais grave do baixo elétrico. O gosto pelo rock, 

herdado do pai, levou-a ao encontro desse instrumento, “que virou paixão”. Mas o violão 

também é capaz de forjar o som do contrabaixo. Assim ela dedilhava no instrumento as notas 

da música “Diálogo”, sucesso da banda NXZero, enquanto sussurra os únicos quatro versos: 

“A consistência do silêncio/anula o risco da palavra/Algumas coisas não precisam ser 

ditas/para serem entendidas”. Estava acompanhada por Maestro, 20 anos, que arranhava as 

cordas de seu violino. O encontro não havia sido marcado. Tinha acontecido, como em quase 

todos os sábados. Cada um ia à praça por si e, quando se davam conta, estavam entre amigos.  

Ela, moradora do bairro Joaquim Távora, havia chegado por volta de 19 horas, de 

carro, trazida pelo pai, que não gostava muito, porém não proibia. Ela nem suspeitava que o 

amigo Maestro, com quem sempre se encontrava aos sábados, era morador do mesmo bairro. 
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Descobriu quando eu, pesquisadora, fiz a pergunta. Surpreenderam-se com o fato de serem 

quase vizinhos e não saberem disso, mesmo depois de tanto tempo de convivência na praça 

Portugal. Ela frequenta a praça há cinco anos. Ele, há seis. Maestro sempre vai de ônibus. O 

retorno é que varia: “Se a gente vai pra algum lugar depois, sempre rola uma carona”. Um dos 

lugares preferidos para “esticar” a saída de sábado à noite é o Centro Cultural Dragão do Mar, 

para entrar numa das boates que funcionam ali ou só para continuar na companhia dos amigos 

pelo calçadão. 

Não era de surpreender que Bolinho de Arroz e Maestro não soubessem o quão 

próximos estavam ao longo da semana. Para muitos frequentadores, o interessante de estar na 

praça é estabelecer conexões improváveis, para além das possibilidades oferecidas pelos 

contatos feitos na família, na escola ou no bairro. E, portanto, aspectos desses universos 

institucionalizados não costumam ser muito explorados nas conversas, que se concentram em 

temas como consumo de bens simbólicos (música, quadrinhos, cinema, moda) e em relações 

entre os sujeitos que frequentam a praça. 

Naquela noite, como em tantas outras, Bolinho de Arroz ficou com um grupo de 

amigos na ilha lateral mais próxima ao Shopping Aldeota. Foi ao shopping onde tomou um 

sorvete, mas não foi à área central. Daquele ponto, assistiu à chegada de muitos visitantes e 

suas travessias em direção à área central. O som da música que seu grupo fazia misturava-se 

ao burburinho em torno da banca de revista, um dos pontos mais movimentados da praça, e ao 

som das buzinas dos veículos que se recusavam a parar para que os garotos e as garotas 

fizessem a travessia na direção do centro da praça. 

“Muito difícil eu ir até lá”, diz Bolinho de Arroz, referindo-se à área central. “Só se for 

pra procurar alguém. Mas não gosto de ver essa ‘mazela’ que invadiu a praça”. O termo 

“mazela” era usado por ela para fazer referência a pessoas da periferia da cidade que iam à 

praça por modismo. Bolinho de Arroz dizia que a praça não era mais a mesma de cinco anos 

atrás, período em que começou a frequentá-la.  

 
Quando comecei a vir, aqui não andava qualquer pessoa, sabe? E não é preconceito. 
Não tenho nada contra ninguém. Mas é que estragaram a Praça. Agora só tem poser. 
Gente que se veste de um jeito e nem sabe por que, só por moda. Esse pessoal gosta 
é de forró, e vem pra praça só pra fazer bagunça.  
 

 

Para Bolinho de Arroz, a praça Portugal como lugar de encontro tinha limites 

diferentes da praça constituída pela estrutura arquitetônica. Sua praça, ou melhor, seu 

território, incluía a ilha lateral próxima ao Shopping Aldeota e as dependências desse centro 
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comercial, onde costumava ir para usar o banheiro, comer, fazer compras ou simplesmente 

“circular”, ou seja, caminhar um pouco observando as vitrines.  

A zona em que Bolinho de Arroz demarca sua área de conforto e pertencimento 

remete à concepção de território flexível, discutida terceira seção da dissertação, em que não 

há necessariamente a sobreposição entre espaço concreto e território com seu campo de 

forças. Considerando suas palavras, a área central estaria fora de seu território, por ser agora 

zona da “mazela”. 

Ela se queixava de que novatos barbarizavam a ocupação da praça: brigavam, bebiam 

até cair, usavam drogas e depredavam sua estrutura física. Essas foram práticas que trouxeram 

a fiscalização da Guarda Municipal, da Polícia Militar e do Juizado da Infância e Juventude, 

autoridades que visitavam frequentemente o local para normatizar o uso do espaço público. 

Para Bolinho de Arroz, isso teria abalado o sentido da praça Portugal como uma espécie de 

“ilha da liberdade”, um primeiro sentido constituído no início dos anos 2000 para o lugar 

praça Portugal. 

 Ela lembra com certa nostalgia os primeiros anos de frequencia ao espaço, quando era 

possível conhecer e experimentar o mundo de possibilidades abertas à juventude em termos 

culturais e sociais por meio do contato com gente “Ligada no que estava acontecendo e que 

vivia a ideologia dos movimentos [culturais]. A galera tinha conteúdo e vinha pra curtir, se 

encontrar, conversar sobre música e outras coisas. Mudou, viu, como mudou!” 

Apesar de não se identificar tanto com a maior parte dos frequentadores da praça no 

segundo semestre de 2009, Bolinho de Arroz diz que esse ainda é o espaço da cidade mais 

legal para um sábado à noite, “se não tiver um show legal”. “Dá pra encontrar os amigos, 

porque um pessoal das antigas ainda vem”, como Maestro. A relação de Bolinho de Arroz 

com seus amigos da praça reforça o sentido do lugar como espaço para a construção de 

amizades. Além disso, ela reconhece seu aspecto afetivo, já que parte de sua identidade emo 

foi construída ali, na relação com as pessoas e com o lugar. Os emos adotaram a praça como 

ponto de encontro entre 2005 e 2006, quando conquistaram o direito de uso do espaço para 

expressão de seu estilo visual e comportamental.  

Para Bolinho de Arroz, as primeiras inspirações para compor o estilo emo vieram 

depois de uma temporada morando em São Paulo na companhia do pai. Ao voltar a Fortaleza, 

aos 11 anos, a garota cearense achou que seria mal compreendida.  

 
Lá em São Paulo conheci coisas que revelaram o que eu já era. Porque você não vira 
emo, você é e encontra meios de se expressar. E achei que ia chegar aqui e que ia ser 
chamada de ‘estranha’. Mas quando vim na praça, já na primeira vez, vi um monte 
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de gente que curtia as mesmas coisas que eu. Me senti em casa. Desde então nunca 
deixei de vir. 
 

 

A expressão do estilo emo assumido era feita por meio de uma caracterização visual 

minuciosa. Naquela noite de sábado, Bolinho de Arroz calçava um par de tênis All Star 

branco. O sapato do pé direito estampava a palavra emo e o do pé esquerdo, girl . As palavras 

estavam voltadas para os olhos do expectador e não para os da usuária. Eram para ser lidas 

por quem olhava, não por quem os calçava. Como ela mesma dizia, a caracterização visual é 

muito importante para um emo, “porque a gente sabe primeiro se a pessoa é emo pelo visual: 

cabelo, roupa... Depois, conversando, sabe se a pessoa é legal, se tem conteúdo ou se é só um 

poser”.  

Bolinho de Arroz é vaidosa, parece cuidar dos mínimos detalhes. Usava então uma 

calça skinny, modelo colado na perna de cima a baixo, acentuando ainda mais sua magreza. 

Sobre a calça, uma blusa de xadrez tomara que caia para estar bem feminina, porque, apesar 

de muitos de seus amigos emos experimentarem uma flexibilidade afetivo-sexual, ela afirma 

de forma taxativa: “só fico com meninos. Nada contra, mas não ficaria com meninas por 

modismo”. Como acessórios  à produção visual, pendia do pescoço uma corrente com uma 

delicada manopla. Estampando os cabelos negros, usava um lenço azul com detalhes em 

branco. O rosto exibia um piercing entre as narinas.  

Outros aspectos visuais importantes na caracterização emo são a maquiagem carregada 

em tons escuros para emos girls e emos boys e os cuidados com os cabelos, mais 

frequentemente lisos, em cores escuras, com cortes desfiados e desalinhados. Por vezes 

misturam-se ao tom escuro das cabeleiras mechas em cores vivas - vermelho, rosa, roxo. 

Bolinho de Arroz usa um tom de preto azulado para o cabelo naturalmente liso: “Não preciso 

de chapinha, esse acessório tão querido dos emos”, gaba-se com um sorriso discreto.  

A mistura de elementos que vestiam Bolinho de Arroz poderia ser vista como uma 

tradução visual do humor de uma emo girl, expresso também do estilo musical emocore: 

“gosto do peso do rock, da agressividade do som e, ao mesmo tempo, de letras que tenham 

conteúdo, que falem de sentimentos, e não só de morte e violência. Ouvir, tocar e cantar é um 

modo de expressar o que sinto”, contou-me Bolinho de Arroz. 

O estilo de uma emo girl é composto por uma caracterização visual e um 

comportamento característico quase sempre melancólico. A música “Eu sou um bolinho de 

arroz”, de que gosta a emo girl aqui apresentada, inspira essa postura: 

 
“Eu sou um bolinho de arroz” 
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Eu sou um bolinho de arroz 
Minhas perninhas vieram só depois... 
Meus bracinhos ainda estão por vir... 
E eu não tenho boquinha pra sorrir 
Porque? 
Porque? 
Eu sou um bolinho de arroz 
Minhas perninhas vieram só depois... 
Meus bracinhos ainda estão por vir... 
E eu não tenho boquinha pra sorrir 
Porque? 
Porque? 

 

O perfil no orkut com o qual interagia na comunidade on-line Praça Portugal dava 

outras pistas de como o estilo emo era usado por Bolinho de Arroz para expressar questões 

relevantes subjetiva e socialmente. A questão de gênero, já apontada por Bispo como central 

no estilo emo, pôde ser identificada em diversos momentos em que Bolinho de Arroz fala de 

si em seu perfil do orkut. Exemplo disso, é o relato de uma mágoa amorosa. Para isso, ela usa 

as letras e músicas do estilo emocore. O ar retraído da garota só se desfazia na intimidade de 

seu grupo, em que abraços longos e apertados, beijos carinhosos e outros afagos eram comuns 

entre os amigos. Era assim que a jovem vivenciava o estilo no contexto da praça Portugal, 

ressignificando laços afetivos. 

Maestro, o amigo que acompanhava Bolinho de Arroz naquela noite de dezembro de 

2009, destoava de toda a caracterização visual aqui apresentada. Vestia uma calça jeans 

tradicional, camiseta de malha azul-clara sem estampas, tênis e exibia uma vasta cabeleira 

cacheada. Uma expressão tipicamente emo evidenciou-se apenas no tom emocional com o 

qual descreveu sua relação afetiva com a praça Portugal e os amigos feitos lá. Seus olhos 

marejaram de lágrimas ao contar as manifestações de companheirismo, como a vivenciada no 

dia em que desmaiou na praça. Foi socorrido e levado ao hospital por pessoas com as quais 

nem tinha tanta intimidade. Elas o acompanharam até o dia seguinte, quando se recuperou. O 

fato ajuda a pensar sobre a força desses laços de convivência episódica e não 

institucionalizada. 

A apreensão dos significados dos elementos visuais, a distinção e a estratificação dos 

sujeitos é algo que demanda tempo e a atenção de um olhar minucioso ao desfile encenado na 

praça, incluindo seu entorno principalmente a área do Shopping Aldeota. Cabelo, 

frequentador desde 2003, que recusava a identificação com qualquer estilo, contou-me que os 

seguranças do shopping adquiriram tal capacidade. Segundo Cabelo, houve um período, 
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especialmente entre 2004 e 200567, em que o acesso dos jovens frequentadores da praça ao 

shopping foi limitado pela administração. Descreveu-me Cabelo:  

 
Eles olhavam pela roupa. O pessoal que é mais pobre se veste de outra forma, e eles 
olham mesmo pra esse pessoal e não deixavam nem esse pessoal entrar. Porque se 
chegasse uma menina mais arrumada, mais produzida, mesmo se tivesse de preto, 
entrava. Mas se viesse uma menina de preto toda mazelada, veio lá de longe, eles já 
barravam. E também se tivesse uma aparência de emo, com cabelo assim (faz com a 
mão o sinal da franja de lado), você não entrava.  
 

 

Com isso, vê-se como a distinção, a partir do consumo, é capaz de influenciar as 

negociações dos limites dos territórios de diferentes grupos numa área de convivência 

partilhada. Observa-se, ainda, nas interações face a face, como a comunicação não verbal 

pode ser tão ou mais expressiva que a verbal. 

5.2 Rock sem Pose? 

 

Dificilmente Bolinho de Arroz convenceria Satã de que seu jeito de se vestir e seu 

modo emocional e melancólico de lidar com a própria vida não se tratavam de pose, mas que, 

pelo contrário, vinham de dentro para fora, como ela dizia. Satã era frequentador assíduo da 

praça, mas não conhecia Bolinho de Arroz. Como foi dito, ela não frequentava a área central 

da praça Portugal, onde Satã e sua turma de headbangers se reuniam para “fumar, beber 

cachaça, fazer enxame68”, numa demonstração de consciência do sentido de liberdade 

associado ao lugar praça Portugal. Para eles, a experiência dessa relativa autonomia para uso 

do espaço se dava com o desafio de limites e normas de conduta num logradouro público. 

Certa noite, sentada em um banco na parte sul da praça acompanhada de um 

frequentador já meu conhecido, fui convidada a me aproximar do grupo de Satã. O 

movimento da turma era alvoroçado, ruidoso. Eram poucas as mulheres entre eles, o que me 

intimidou um pouco. Fiquei boa parte do tempo a observar. Ao redor do grupo, estavam 

dispostas bicicletas e mochilas de alguns deles. Delas saíam garrafas de bebida alcoólica que 

                                                
67  No período de minha pesquisa de campo, observei as interações dos jovens frequentadores da praça Portugal 

também nas dependências do Shopping Aldeota, considerando a fluidez dos limites do território elaborado 
pelas relações construídas em torno desse logradouro público. Verifiquei que, nos períodos de maior número 
de visitantes, o número de seguranças na porta que liga mais diretamente a praça ao shopping poderia dobrar 
ou até triplicar. A vigilância e o controle do acesso também foram estabelecidos pela administração do 
shopping na entrada dos banheiros. Mas não cheguei a presenciar a proibição de acesso de qualquer pessoa às 
dependências do centro comercial. 

68  A palavra “enxame” pode ser entendida como na acepção elaborada por Diógenes (2008, p. 143) a partir do 
contato de gangues urbanas atuantes na cidade de Fortaleza, no Ceará. Seria a “expressão da força e do 
potencial da galera quando se mostra afiada e pronta para detonar”.      
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serviam ao grupo. Alguns preferiam goles no gargalo. Poucos usavam copos descartáveis em 

que misturavam a bebida com refrigerante.  

Em meio a dinâmica daquele encontro, no ritmo das conversas e brincadeiras entre 

eles, foram feitas muitas fotos posadas: caretas, braços cruzados, cabelos ao rosto e gestos 

com as mãos significando chifres. Mais tarde, já mansos por conta do consumo de bebida 

alcoólica, as fotos registravam-nos deitados na grama verde da praça. 

A turma de Satã apresentava-se como fã de heavy metal. Ao som do violão, cantavam 

com voz rasgada, músicas que falavam de problemas sociais e de uma vida vivida à margem 

da sociedade de consumo. No contexto da diversidade de estilos reunidos ali, o estilo 

headbanger era usado para protestar contra forças repressoras instauradas socialmente a favor 

de uma elite econômica. 

Em seu perfil no orkut, com o qual integrava a comunidade Praça Portugal, Satã 

avisava que só adicionava o candidato a amigo on-line se o sujeito morasse próximo a favelas 

ou em área de risco. No encontro presencial, o discurso partidário de uma vida marginal se 

revestia, por meio de camisetas estampadas, de grandes sucessos do rock internacional: 

Metálica, Manowar e Black Sabbath.  

Apesar da frequência assídua ao local, Satã achava que a praça Portugal era recanto 

dos posers. O grupo de headbangers o qual integrava era predominantemente do mesmo 

bairro, caracterizando um tipo de vínculo pouco comum na praça. Eles chegavam juntos, 

passavam a noite juntos e poucos se misturavam a seu grupo. 

O sentido do lugar praça Portugal como espaço de diversidade de estilos era 

vivenciado por Satã com intolerância. A intransigência se voltava especialmente contra emos, 

apontados como posers, apesar de afirmar em seu perfil no orkut não ter nada contra fãs de 

emocore, “cada um faz o que quer da vida”. Mas, contraditoriamente, estampava em seu perfil 

no orkut a letra de uma música que declara um ataque a posers e falsos: “nós vamos matar”. 

Até onde acompanhei o movimento na praça Portugal, as ameaças cantadas nas letras 

das músicas pelos headbangers contra os posers raramente se concretizaram naquele espaço. 

Episódios de violência gratuita, baseados simplesmente na rejeição ao estilo alheio, eram 

atribuídos aos skinheads, com os quais não cruzei em minhas visitas ao local.  

 

 

5.3 Visitas de Carecas 
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Os skinheads não desfilavam na praça como ocorria com jovens alinhados com outros 

estilos. Por isso, alguns duvidavam da existência deles. “Skinheads no Nordeste do Brasil?”, 

questionavam alguns com um tom de ironia. Considerando o estereótipo do skinhead, como 

perseguidor de negros, mestiços e migrantes nordestinos, a ironia estava fundada no fato de 

que as minorias rechaçadas pelo movimento aqui são maioria. 

Os primeiros skinheads se organizaram na Inglaterra na década de 1960 como uma 

reação da juventude da classe operária inglesa, numa situação de crise econômica e 

desemprego, à inserção de minorias éticas em postos de trabalho com remuneração inferior ao 

determinado pelos sindicatos. No Brasil, as primeiras manifestações do movimento skinhead 

foram reconhecidas, em 1970, em produtos como revistas, jornais e discos.  

França (2010) relata a constituição do movimento skinhead brasileiro e suas 

dissidências a partir de São Paulo, inicialmente numa associação com uma facção de punks 

conhecida como punks do subúrbio. O encontro deu origem a um grupo denominado “carecas 

do subúrbio”. Eles inspiravam a agressividade corporal e a busca de um certo nacionalismo. 

Na década de 1980, esse grupo foi dividido, considerando a afirmação de valores distintos, 

como posturas nacionalistas, extremistas e neonazistas. 

Uma das subdivisões, denominada Carecas do Brasil, é conhecida por rejeitar ideais 

neonazistas e racistas, ao contrário do grupo Poder Branco paulista, que faz uso da suástica e 

assume posturas preconceituosas contra negros e nordestinos migrantes. Segundo estudo de 

França (2010), os Carecas do Brasil ressignificaram as ideias dos skinheads ingleses aceitando 

negros e mestiços em seus grupos, afirmando sua identidade na luta pela construção de um 

país melhor para todos. Isso não anula a possibilidade de deflagração de ações violentas que 

não se enquadram em padrões de personalidade aceitos, como gays. 

 A fama de grupos alinhados com o estilo skinhead estava sempre presente, atuando no 

jogo de forças que organizava e dava sentido ao que era estar na praça Portugal. Muitos dos 

meus interlocutores tinham histórias para contar de encontros com jovens conhecidos como 

“carecas”. Bolinho de Arroz disse-me que por duas vezes precisou “sair correndo” da praça 

para refugiar-se no Shopping Aldeota, por ter sido avisada de que havia “carecas” na área 

determinados a bater em emos e headbangers. Satã também relatou reações a ameaças de 

skinheads na praça. 

Esses relatos estavam também na comunidade Praça Portugal no orkut. No tópico “Pêa 

muinta”, os membros da comunidade on-line contavam que um grupo “resolveu ir lá e 

quebrar todo mundo”: “bateram em emos, viados, metaleiros, estraterrestres, bêbados, 
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drogados, até nas plantas bateram....”. Reproduziram no tópico a fala dos agressores: “EI, C 

TA BEBENDO AQUI??!! NÃO PODE SEU MERDA!”.  

A experiência do sentido de liberdade do lugar praça Portugal para os skinheads se 

dava com o repúdio ao desafio de normas estabelecidas socialmente: fosse a expressão 

homoafetiva, o consumo de bebida alcoólica ou substâncias ilícitas.  De acordo com relatos 

que mencionam suas ações na praça, eles agiriam de forma violenta com a apresentação de 

argumentos a favor de uma moral conservadora.  

Afirmando a existência e a atuação de skinheads em Fortaleza, havia um perfil atuante 

na comunidade Praça Portugal sob o pseudônimo de Skin, que falava em nome de um grupo 

filiado aos Carecas do Brasil. A foto apresentava uma imagem de dois homens de braços 

muito fortes, cruzados, numa postura ameaçadora, com uma tarja nos olhos para não serem 

identificados. O perfil interagia em tópicos que comentavam visitas de “carecas” à Praça. 

Num deles, Skin avisa:  

[...] aqui em fortaleza so existe uma banca de Carecas Do Brasil-skinheads. estamos 
atraz desse falsos skinhead que andam dando uma imagem errada da gente. nao 
somos a favor de vcs,mais nao estamos nessa de sair tretando. so tretamos se for 
preciso. a nossa banca é desde 1989. 
 

Em postagens, Skin reivindicava a existência de um único grupo de skinheads na 

cidade e negava que seu grupo fosse autor das ações violentas na praça Portugal. Desse modo, 

indicava a existência de falsos skinheads, como os posers apontados por emos e headbangers. 

A eles, Skin ameaçava: “vcs estao se passando por skins! sao falsos skins, nao sabe o que ser 

skin. skinhead é pra quem pode e nao pra quem quer ser! cuidado viu, agente nao curte 

pseudos”.  

Em seu perfil na plataforma de redes sociais orkut, Skin apresentava um panfleto no 

qual dizia que os Carecas do Ceará são conservadores, defendem a moral de Deus, da pátria e 

da família. Afirmava, ainda, que seria dever de um “careca” zelar pela sociedade brasileira, 

com bons princípios, atos exemplares, defendendo a Nação. Em seus álbuns, apresentava 

panfletos com imagens e dizeres homofóbicos. Desse modo, expressavam intolerância para 

com a diversidade de estilos e seus comportamentos associados no lugar praça Portugal. 

Satã afirmava não temer os skinheads. Comentando uma visita de um grupo de 

“carecas” à praça, jovens alinhados com o estilo teriam rodeado a área central dentro de um 

carro do qual faziam ameaças de violência física com uso de um megafone. Satã diz que os 

“playboys” teriam saído amedrontados após o apedrejamento do veículo. 

No entanto, há outras versões para o mesmo episódio. “Botaram quem pra correr? Os 

caras deram duas voltas na praça bem devagar, frescando no megafone e vocês não fizeram 
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nada! Só os bixão! Eles ainda passaram depois, frescaram e a policia ainda tava lá, doido! 

Seus moles!”. As interpretações diferentes da mesma experiência não abalam as convicções 

de Satã. Ele afirma cheio de convicção que a praça Portugal é lugar da “mazela da periferia, e 

pra mexer com a negada tem que ter sangue no olho”. Portanto, avisa: “Se aparecer skin lá, 

cumpade, rola é sangue”. 

Os estranhamentos dos usos feitos do espaço da praça Portugal por jovens alinhados 

com estilos diferentes e as tensões decorrentes do encontro dessas diferenças na praça 

Portugal apresentam-se como fatores que afastaram jovens seguidores de estilos que 

inauguraram os encontros de sábado no local, no início dos anos 2000. Jogadores de RPG e 

fãs da cultura pop japonesa, ou otakus, eram minoria entre os frequentadores de 2008 e 2009. 

Uma das estratégias de quem queria usar o espaço sem vivenciar essas tensões foi eleger 

horários e dias alternativos para os encontros.       

 

 

 

 

5.4 Estratégias Rpgistas 

 

Num fim da tarde de domingo, o fluxo de veículos ao redor da área central da praça 

Portugal estava mais sossegado e o espaço estaria vazio não fosse por um grupo de quatro 

jovens que se reunia num ponto da lateral oeste da praça. Estavam ali, alguns sentados, outros 

de pé. Apesar de serem poucos, estavam eufóricos. Na imaginação, estavam também em uma 

vila medieval. Haviam acabado de derrotar um dragão branco que emanava frio e congelava a 

terra imaginária. Não tinha sido uma vitória fácil. Um dos quatro jovens guerreiros tinha 

ficado ferido e quase morreu. Pelo feito, estavam sendo aclamados como heróis.   

Entre pranchetas, fichas e dados, sobre um banco da praça Portugal, desenrolava-se 

naquele início de noite uma sessão de RPG. O narrador descrevia com palavras e gestos a 

morte da fera que soltava baforadas de frio intenso durante a batalha: 

 

Antes do sopro do Dragão, uma onda de energia saiu de seu peito e sangue branco, 

da boca dele. Ele cai. Pá!, com o pescoço no chão. O corpo cai quase sobre Anan. 
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A fala do narrador foi seguida de um movimento descendente que emulava a postura 

do dragão caindo sobre um dos bancos da praça. A jogadora que derrotou o dragão 

comemorou gritando e rindo: 

 

Morre fi da calanga!  Eu quase morri! 

 

O jovem narrador seguiu com a cena. Os aliados da jovem guerreira saíram da barraca 

em que se encontravam presos quebrando a camada de gelo que interrompia a entrada. Ao 

chegar do lado de fora, viram o corpo de Anan caído no chão e correram para socorrê-la. 

Cobriram seu corpo para aquecê-lo do frio a que fora submetido na batalha com a fera. Assim, 

a pele da jovem guerreira aos poucos deixou o tom arroxeado e tomou a cor normal. Logo 

depois, chegaram os moradores da vila para agradecer o feito. Um dos jogadores reclama, 

cheio de escárnio: 

 

Nada de agradecimento. A gente matou o dragão, eu quero é dinheiro, porra! Digam 

que eu quero algum tesouro deles. 

 

Para encerrar a sessão, o narrador diz que a jovem Anan passou a receber tratamento 

de rainha. E os demais guerreiros comemoraram: 

 

Os Guardiões da Realidade estão famosos agora! 

Eu quero que esse povo cante esta história aos quatro cantos! 

 

O diálogo descreve uma partida, ou sessão, de RPG. A sessão descrita anteriormente 

foi desenvolvida pelo único grupo que identifiquei jogando RPG na praça durante minha 

pesquisa de campo. Eles mencionam que o fazem de forma esporádica e, geralmente, evitam 

os sábados. Desde 2004, quando um grupo que jogava RPG na praça organizou-se 

formalmente e passou a realizar encontros nas tardes de sábado no Centro Cultural Dragão do 

Mar, os rpgistas foram deixando de frequentar a praça Portugal. 

O grupo de rpgistas cultivava a relação com o espaço da praça Portugal apesar da 

alteração no caráter cíclico dos encontros. O deslocamento teria sido uma forma de continuar 

vivenciando os sentidos de liberdade, de ponto de encontro com os amigos e até de local de 

trocas de bens simbólicos, porém apartados da convivência com os demais estilos.  
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5.5 Resistência Otaku 

 
Além de rpgistas, a praça Portugal também havia perdido a assiduidade de jovens 

consumidores de produtos da cultura pop japonesa, conhecidos como otakus. A percepção de 

saída em conjunto provavelmente decorre do fato de muitos rpgistas serem também fãs da 

cultura japonesa, embora jogos de RPG sejam produtos de natureza bem diferente de animes e 

mangás.  

A praça Portugal foi um dos principais pontos de encontro de otakus cearenses nos 

primeiros anos da década de 2000. Mesmo em menor escala, durante minha pesquisa de 

campo, era comum encontrar sujeitos que diziam frequentar eventos otakus, mesmo sem se 

apresentarem como seguidores do estilo. São exemplos Satã e sua turma declarada de 

headbangers. Eles registraram a presença em edições do evento Sana com fotografias que 

foram exibidas em seus perfis na plataforma de rede sociais orkut. 

Em meio aos simpatizantes da cultura otaku encontrei um grupo formalmente 

organizado para a difusão de um gênero específico dentro do universo de animações 

japonesas: o tokusatsu. Trata-se de filmes de efeitos especiais em que heróis japoneses 

enfrentam inimigos monstruosos com raios laser e outros aparatos tecnológicos. São 

exemplos de produtos tokusatsu séries como Jaspion, Changeman, Jiraiya, entre outros. 

Um dos integrantes do grupo é conhecido como Akira. Ele não frequentava a praça até 

que, em 2009, foi convidado a participar de encontros aos sábados para trocar materiais, 

exibir vídeos nos celulares, conversar sobre eventos e aproveitar a proximidade dos shoppings 

para ir a lojas de brinquedos à procura de acessórios interessantes para suas performances.  

O grupo tinha intenção declarada de cultivar o sentido da praça como lugar de 

escambo de artigos referentes a seus interesses, porém renegava a prática do comércio desses 

produtos no local. Akira argumentava que os vídeos tokusatsu baixados com dedicação e sem 

fins lucrativos por fansubbers (fãs que se dedicam a produzir legendas para filmes e séries de 

TV que não foram lançados oficialmente no país) deveriam ser compartilhados dessa mesma 

forma. O grupo fazia um chamamento à adoção da prática de troca-troca em seus encontros 

presenciais e em suas interações em comunidades no orkut. Nas palavras de Akira: 
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Vida de tokufã, no que se refere a conseguir material, por si só é muito difícil. 
Devemos nos ajudar fazendo troca troca. Porque fortalecer a chama do tokusatsu é  
ALGO QUE NÃO DEVE TER PREÇO! Sim o sincero desejo em repassar aquele 
material a uma pessoa para que a mesma possa dar seguimento a esta corrente sem 
fins lucrativos.  

Os vínculos entre os fundadores do grupo de tokufãs são oriundos de outros espaços de 

encontros otakus. Para este grupo, o lugar praça Portugal assume sentido de ponto de encontro 

para sujeitos com interesses semelhantes. No entanto, contrasta-se de modo visual e 

comportamental dos frequentadores alinhados com outros estilos.  Certa noite, numa área 

mais iluminada da praça, o grupo de tokufãs se divertia com um cinto usado pelo personagem 

da série de TV Kamen Rider Den-O. De acordo com o enredo, o protagonista da série viaja 

entre o passado e o futuro na luta contra o mal. O cinto de Den-O, levado por um dos 

integrantes, foi emprestado aos membros do grupo e ensejou um ensaio fotográfico em poses 

de guerreiros japoneses.  

A marcação das diferenças diante dos demais grupos se dava para esse grupo de 

otakus pela expressão de estranhamento, especialmente com relação aos emos. Os tokufãs 

declaravam a pretensão de demarcar território e oferecer resistência à ocupação do local por 

emos, exprimindo a herança de sentidos para o lugar praça Portugal constituída por otakus 

frequentadores nos primeiros anos da década de 2000. “Jovens modistas invadem a praça e 

queimam o filme do local e da gente. Mas não devemos deixar a praça de lado só por isso. 

Temos mais é que se impor diante disso”, justificava Akira.  

 

5.6 Vivências dos Sentidos 

  

Observando as relações dos frequentadores entre si e com o espaço da praça Portugal, 

é possível constatar a permanência, em 2009, de sentidos elaborados para o lugar ao longo dos 

anos 2000: espaço para vivências de liberdade de ação e expressão; de realização de escambo 

ou comércio paralelo de bens simbólicos; de confronto com a diversidade de estilos juvenis; e 

de estreitamento de laços de amizade.  

No entanto, de sujeito para sujeito, foi possível perceber mudanças na forma como 

cada um experimentava os sentidos referidos. O desafio aos limites do exercício da liberdade 

de ação no espaço público esteve mais evidente no perfil de Satã e seu grupo identificado 

como headbanger, quando elegem a praça como espaço para beber e fazer “enxame”. A 

imagem dos skinheads personificada no perfil de Skin, atuante na comunidade on-line Praça 

Portugal, também se relaciona com esse sentido do lugar da praça ao negar aos demais 
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frequentadores o direito de desafiar publicamente normas conservadoras de conduta no espaço 

público, como consumo de álcool ou drogas e expressões de homoafetividade.    

 A relação com o sentido do lugar praça Portugal como espaço para o escambo e o 

comércio informal de bens simbólicos mostrou-se mais evidente na experiência do jovem 

identificado como otaku Akira. Apesar disso, é provável que o fluxo de produtos ocorra em 

menor intensidade também para os demais estilos. Akira e seu grupo de tokufãs vivenciavam 

esse sentido reforçando a prática da troca e desestimulando a venda, numa expressão de um 

culto aos produtos próximo ao sagrado, cuja relação comercial viria a macular. 

 A tomada de posição diante do sentido do lugar praça Portugal como espaço de 

convívio de uma diversidade de estilos por meio dos quais sujeitos juvenis articulam bens 

simbólicos, outros produtos como artigos de vestuário e brinquedos, atividades lúdicas e 

ideais de vida para a produção de identidades grupais foi evidente em todos os perfis traçados 

aqui.  

Importante notar que, além de fazer alusão a padrões de consumo estabelecidos por 

indústrias culturais de projeção global, tais estilos são usados pelos sujeitos juvenis para 

expressar questões próprias de suas condições subjetivas e sociais elaboradas de forma local. 

O que se mostra são vínculos de identificação marcados pelo critério da diferença 

(WOODWARD, 2000). Assim os jovens frequentadores da praça articulam jogos de interação 

que ocorrem em dinâmicas de enunciação elaboradas com base em códigos preestabelecidos, 

que são estilos.  

Bolinho de Arroz repensava sua condição feminina diante do comportamento de um 

rapaz com quem havia se relacionado e se decepcionado por meio do culto ao estilo emo. 

Melancolia, agressividade e expressão de afeto para com os amigos misturavam-se tal qual 

nas letras e músicas dos sucessos de emocore que ouvia e reproduzia em notas de contrabaixo. 

Satã rebelava-se contra um sistema organizado a favor de uma elite socioeconômica ao 

som do que chamava “favela metal”, som local inspirado na musicalidade pesada e pontuada 

de distorções do heavy metal propagado mundialmente por bandas de sucesso promovidas por 

gravadoras mainstream. A manifestação de intolerância e a ameaça de violência marcam a 

posição de Satã diante da diversidade de estilos existentes na Praça Portugal, apesar do desejo 

de estar no local. 

O perfil de Skin, embora não esteja associado ao consumo de produtos das indústrias 

culturais, se estabelece com base em valores preestabelecidos por um movimento originário 

da Inglaterra, num contexto de crise econômica e social bastante distante da realidade local 

em 2009. Apesar disso, ideias, símbolos e signos skinheads foram apropriados para nortear a 
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atuação local de jovens incomodados com o que caracterizam como desvios de 

comportamento praticados por outros grupos, como a homoafetividade ou o culto a valores 

anárquicos. 

 O grupo de rpgistas, ao transferir seus esparsos encontros para as tardes de domingo, 

retira-se da convivência com os demais estilos cujas práticas inviabilizavam as condições 

necessárias para o uso que fazia do espaço: transformá-lo em portal para outras dimensões 

lúdicas em sessões de RPG.  

 Os tokufãs adotaram a estratégia inversa à dos rpgistas retratados: preferiram o embate 

a cada sábado para marcar posição, manter e até ampliar o espaço otaku na praça Portugal. 

Desejavam com isso avivar as marcas deixadas por tantos encontros de otakus no local, numa 

tentativa de reelaborar práticas registradas na tradição otaku fortalezense. 

 É importante observar que a experimentação dos sentidos de lugar discutidos 

anteriormente ocorreu sempre no âmbito de um grupo em relação a outros. Isso ressalta a 

importância dos vínculos entre os sujeitos no seio de determinado grupo, o que faz retomar a 

discussão referenciada na segunda seção da dissertação por menção aos conceitos de 

neotribos e subculturas.  

As observações realizadas na praça Portugal retratam encontros de sujeitos ligados por 

vínculos diversos. Entre o grupo de headbangers, predominavam vínculos mais estáveis pela 

relação de vizinhança que ligava muitos dos integrantes, moradores que eram do mesmo 

bairro. O oposto se dava com o grupo de emos em que se inseria Bolinho de Arroz, que 

chegava sozinha à praça para estreitar laços com outros jovens com os quais não vivenciava 

outras relações de proximidade. Desse modo, a complexidade da realidade observada não 

permite o encaixe perfeito a definições teóricas que, no contexto deste trabalho, aparecem 

como secundárias. 

De outro modo, as mesmas observações reforçam o sentido do lugar praça Portugal 

como espaço para a formação e o estreitamento de vínculos entre jovens da cidade ao situar-se 

como um ponto comum para diferentes circuitos de agrupamentos juvenis locais. A interseção 

de trajetórias de grupos com origens distintas permite a ocorrência de improváveis contatos 

entre jovens pobres de periferia e jovens de classe média, moradores de bairros próximos à 

praça. Dessa possibilidade decorrem experiências peculiares de socialização no espaço 

público, ou na “rua”, como pode ser qualificado o ambiente em que o poder coercitivo, 

exercido pelo Estado, aparentemente distancia-se dos sujeitos juvenis. Essa é certamente uma 

peculiaridade do lugar praça Portugal no contexto de Fortaleza.  
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A comunidade on-line Praça Portugal, onde também se fazem presentes sujeitos 

juvenis frequentadores da praça, a exemplo dos aqui retratados, funciona como outro anteparo 

para interações e experiências, as quais também contribuem para a elaboração dos sentidos 

aqui mencionados para o lugar praça Portugal. Por isso, este recorte no ciberespaço pode ser 

também  considerado um ponto no circuito juvenil da cidade, que já não se constitui somente 

como um espaço ocupado, como afirma Martín-Barbero (2004, p. 293), “mas também um 

espaço comunicacional que conecta entre si seus diversos territórios e os conecta com o 

mundo”. 
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6. CONCLUSÃO 

 

A praça Portugal viveu, desde sua inauguração, diferentes momentos de vida social. 

Se considerada a afirmação de Queiroga (2003) de o que define uma praça é o que nela se 

realiza, é possível dizer que os usos feitos do espaço nos anos 2000 produziram novas 

definições para esse logradouro público, em outras palavras, novos sentidos para o lugar. 

No contexto de sua inauguração, em 1968, a praça Portugal foi frequentada por 

moradores da vizinhança de classe média alta. Funcionou como lugar de convívio para parte 

da sociedade cearense. Na década de 1980, período de realização de uma feira de artesanato, 

recebeu intensa programação cultural promovida em ações cooperadas do poder público e da 

iniciativa privada.  Porém, a dificuldade de gerenciar o uso do espaço por comerciantes pôs 

fim às atividades regulares e inaugurou um período de adormecimento social do espaço. Na 

década de 1990, os principais usos da praça Portugal eram o adorno à paisagem e a 

organização do fluxo de veículos cada vez mais intenso no cruzamento das avenidas 

Desembargador Moreira e Dom Luís. 

A “ressurreição social” da praça Portugal se deu no período entre o final da década de 

1990 e o início dos anos 2000, quando se formou um fluxo de jovens visitantes entre as 

dependências dos shoppings instalados no entorno, onde o espaço era mais controlado e 

normatizado, e a praça, uma área supostamente mais livre. Para esses primeiros 

frequentadores, a praça representava a liberdade. Esse sentido era decorrente do afastamento 

da vigilância institucionalizada na figura de seguranças nos shoppings, professores e pais. 

Esses sujeitos que atravessaram o intenso fluxo de veículos em direção à área central 

da praça Portugal ligavam-se a identidades coletivas inspiradas por estilos que ditavam 

padrões de consumo de bens simbólicos, de comportamentos e de visões de mundo. Os estilos 

desfilados na praça tinham raízes em movimentos de resistência contra ordens dominantes. 

Porém, para a maioria dos jovens frequentadores da praça, a relação com o estilo se 

estabelecia por meio do consumo de bens simbólicos, fosse um disco ou uma peça de roupa. 

Jogos de RPG estavam entre os hábitos de consumo dos frequentadores, especialmente 

nos primeiros anos de 2000. A atividade que se coloca entre o jogo e o teatro exige a detenção 

de cultura geral por parte dos jogadores e criatividade para dar vida a personagens, sendo 

esses requisitos uma forma de distinção. Por alguns anos, os jogadores de RPG fizeram das 

mesas dos Shoppings Avenida e Aldeota, bem como da área aberta da praça Portugal, palcos 
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para suas sessões. Seguiam por horas imersos em universos imaginários de guerreiros e 

dragões. 

No início dos anos 2000, os jogos de RPG não eram facilmente encontrados à venda 

em Fortaleza. Alguns precisavam ser importados. Desse contexto, decorre a importância de se 

estabelecer um ponto de encontro em que era possível estar com parceiros, jogar 

propriamente, socializar informações sobre as estratégias de jogo, facilitar o acesso aos 

produtos, trocar e vender os livros com as instruções para as sessões. A praça Portugal 

funcionou nesse período como ponto de escambo, ou mesmo de comércio informal de 

materiais originais ou copiados. 

O sentido da praça Portugal como lugar de encontro, de troca e de comércio de 

produtos culturais pouco acessíveis no mercado local foi partilhado, também no início dos 

anos 2000, por fãs da cultura pop japonesa, chamados otakus. A praça Portugal chegou a ficar 

conhecida como “lar dos otakus” cearenses. Lá os jovens consumidores de produtos nipônicos 

encontravam-se para reverenciar personagens de seus mangás e animações preferidas. Nessas 

reuniões, trocavam e vendiam filmes, revistas, fantasias e se organizavam para a participação 

em eventos locais dedicados ao tema. 

Para esses primeiros ocupantes da praça Portugal nos anos 2000, estar na praça era se 

apropriar de um espaço vazio, uma ilha de difícil acesso: círculo de concreto cercado de 

carros por todos os lados. O clima nesse período era de convivência harmoniosa e 

entendimento no uso comum de um logradouro público. O número de frequentadores era 

pequeno, a ponto de permitir a construção de laços fortes e duradouros. Relatos de 

frequentadores desse período falam de recepções calorosas a novatos e amizades verdadeiras 

entre veteranos. Assim foram construídos laços de pertencimento entre os frequentadores e 

deles em relação ao espaço. Posteriormente, a força desses vínculos veio a tensionar as 

relações sociais na praça diante da chegada de jovens alinhados com outros estilos. 

A notícia sobre uma ilha de liberdade para vivenciar encontros e realizar descobertas 

de universos simbólicos acessíveis por meio do consumo atraiu um grande número de jovens 

para a praça Portugal, principalmente a partir de 2006. Com eles chegaram novos estilos 

inspirados em outros padrões de consumo: emos, headbangers, punks, góticos, indies, from 

uk, entre outras denominações criadas também ao sabor do mercado global de bens 

simbólicos. A praça Portugal ficou conhecida como espaço da diversidade de estilos juvenis 

de inspiração subcultural ou, nas palavras dos frequentadores, “espaço dos alternativos”. 

Nesse contexto, estabeleceu-se uma enérgica dinâmica de elaboração de identidades e 

diferenças – fosse por hábitos de consumo ou por classe social. Em meio a esses processos de 
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distinção, a legitimidade para a afirmação dos estilos estava sempre desafiada pela avaliação 

alheia, sob pena de ser considerado um poser ou modista. 

Olhando os sujeitos juvenis de perto, era sempre possível identificar a mescla de 

estilos decorrentes de interesses diversos despertados pela interação com os diferentes. Emos 

que ouviam heavy metal, headbangers que frequentam eventos otakus, hibridismos que 

expressam os fluxos de bens simbólicos transpondo subjetividades juvenis. Nesse período, a 

praça passou a ser considerada reduto de uma coletividade juvenil pretensamente 

underground, que visava desafiar padrões de comportamento. Porém, ao tentar desafiar os 

padrões de consumo colocados pelo mercado para a juventude local, esses jovens 

deslocavam-se para outras posições, mas também como consumidores.  

A chegada da diversidade de estilos na praça Portugal desestabilizou o estado de 

convivência harmoniosa construído nos primeiros anos de 2000. Uma disputa territorial 

instalou-se na praça a partir do estranhamento de ações desenroladas no espaço: beijo gay; 

uso de cigarro, bebida e drogas; brigas. Essas práticas foram ressaltadas nas falas dos 

frequentadores como responsáveis pela quebra do equilíbrio instituído anteriormente. Daí por 

diante, desenvolveram-se mecanismos de reivindicação do direito de uso da área da praça 

articulados principalmente pela chave da identificação com determinado estilo. A praça 

Portugal tornou-se espaço de conflito, disputa e intolerância. 

Numa reação às ações de intolerância, foi possível identificar reivindicações de 

liberdade de expressão tanto verbais quanto comportamentais no espaço público, formas de 

certo exercício político. Grupos agiram dando continuidade a suas condutas, apesar das 

ameaças e demonstrações de rejeição.   

Observando as relações dos frequentadores entre si e com o espaço da praça Portugal, 

é possível identificar a permanência, em 2008 e 2009, de sentidos elaborados para o lugar 

desde o início dos anos 2000: espaço para vivências de liberdade de ação e expressão; de 

realização de escambo ou comércio paralelo de bens simbólicos; de confronto com a 

diversidade de estilos juvenis; e de estreitamento de laços de amizade. No entanto, de sujeito 

para sujeito, foi possível perceber modos distintos de experimentar os sentidos referidos. As 

duas faces dos sentidos de lugar dizem respeito ao modo como estes se constituem: por meio 

da apropriação de espaços, de seus usos e, ainda, do valor atribuído às experiências inscritas 

espacialmente.   

  A produção de sentidos para a praça Portugal entre 2000 e 2009 decorreu do modo 

como os jovens frequentadores se relacionaram com o espaço e no espaço. São reflexos de 

diferentes formas de apropriação e, também, evidências de processos de fragmentação do 
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lugar. Manifestam disputas de território e processos de resistência que constituíram 

normatizações para o espaço. Com suas vivências, cada frequentador elaborou sentidos 

particulares para o “estar na praça”. Coletivamente, partilharam e negociaram significados 

para o “estar juntos”, evidenciando a produção de sentido como uma construção social. Desse 

modo, ressignificaram o espaço, transformaram-no em lugar. 

A variedade de sentidos identificados revela a simultaneidade e a multiplicidade de 

espaços sociais que se interpõem na área da praça Portugal. A permanência de sentidos 

elaborados no início dos anos 2000 na experiência dos frequentadores dos anos 2008 e 2009 

demonstra como se realiza na praça Portugal uma integração espaço-temporal, em que ocorre 

uma convergência entre passado e presente por meio de vivências individuais e coletivas.  

Os sentidos indicados para o lugar praça Portugal foram identificados numa zona de 

interação conformada entre a praça Portugal e a comunidade on-line Praça Portugal no site de 

redes sociais orkut, acompanhando o campo de forças que constitui um território de 

frequentadores da praça. A zona referida é resultado de um recorte estabelecido para esta 

pesquisa, mas é também considerada sinal de uma nova condição de experiência do espaço 

como dimensão de interação social. 

Essa possibilidade de recorte é devida ao eventual deslocamento de relações sociais de 

contextos locais e sua reestruturação em extensões indefinidas de tempo e espaço, fenômeno 

que Giddens (1991) chama de “desencaixe”. Isso estabelece uma relação entre distâncias que 

favorece, para os jovens frequentadores da praça, uma experiência de espaço mais encorpada, 

com uma dinamização dos processos de negociação simbólica.  

Na zona de interação descrita, cada espaço condicionou os modos de interação. A 

praça Portugal, com seus fixos (objetos e coisas) e fluxos (resultantes das ações), favorecia 

encontros presenciais, interações face a face. Nessa situação, os encontros foram 

performáticos, com comunicação verbal e não verbal, expressa também em gestos, figurinos e 

posturas corporais. 

Na comunidade on-line Praça Portugal, no site de redes sociais orkut, as interações 

ocorreram primordialmente por meio de mensagens escritas em tópicos de discussão, em que 

os sujeitos estavam apresentados por foto e nome. Nesta segunda instância espacial, os 

sujeitos contavam com a possibilidade de conexão a qualquer tempo, apesar da dispersão 

espacial. Estabelecia-se também uma condição de interação em que mensagens postadas e 

armazenadas continuavam a interpelar os visitantes da comunidade muito além do momento 

da enunciação. Esse contexto de interação conformado na comunidade on-line Praça Portugal 
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- dissociado do tempo dos lugares de onde falam os sujeitos – caracteriza o que Castells 

(2007) chama de “intemporalidade”. 

Os jovens frequentadores da praça Portugal e também membros da comunidade on-

line negociaram os sentidos identificados para o lugar praça Portugal entre essas duas 

dimensões espaciais, articulando ora meios próprios da interação face a face, ora meios 

peculiares à interação mediada por computador. Por exemplo: se o sentido de confronto com a 

diversidade de estilos era vivenciado na praça por meio do desfile de corpos caracterizados 

sob a orientação de estilos diversos, na comunidade on-line essa distinção era comunicada 

pela imagem de apresentação e por meio das palavras escolhidas para a interação escrita. 

A análise aqui realizada conclui que a dimensão interativa conformada entre a praça e 

a comunidade on-line Praça Portugal ampliou significativamente as possibilidades de 

expressão dos jovens frequentadores e, portanto, de negociação de sentidos para o lugar praça 

Portugal. Práticas realizadas nos encontros presenciais foram discutidas na comunidade on-

line; e dinâmicas de socialização vivenciadas em encontros presenciais como paqueras, jogos 

e desafios tiveram continuidade no espaço da comunidade on-line Praça Portugal. Na 

contramão, relações estabelecidas em interações desenvolvidas na comunidade on-line 

manifestaram-se nos encontros presenciais. São exemplos as amizades originadas em 

conversas entabuladas nos tópicos que tiveram desdobramentos na praça; ou rixas originadas 

em discussões mediadas por computador que tiveram consequências em encontros face a face. 

A negociação de sentidos para o lugar praça Portugal na dimensão interativa aberta 

entre o espaço da praça e a comunidade on-line Praça Portugal no orkut se insere num 

contexto de vida urbana, em que a cidade está permeada por redes de informação. No 

entrelaçado de tradicionais e novas possibilidades de interação social, vê-se a relevância dos 

processos de comunicação para o estabelecimento de vínculos entre os sujeitos inscritos 

espacialmente e deles para com o espaço, portanto para constituição de lugares. 
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APÊNDICE A – Demonstração de Acesso à Comunidade On-line Praça Portugal no Site 
de Redes Sociais Orkut 

  Para observar a comunidade on-line Praça Portugal no site de redes sociais orkut, é 

necessário entrar no sistema orkut por meio de um perfil pessoal. O acesso se dá com a 

apresentação de endereço de e-mail e senha pré-cadastrada associados ao perfil pessoal. Na 

pagina inicial da plataforma orkut, há link para cadastro de novos usuários. 
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Nesta pesquisa, as visitas à comunidade on-line Praça Portugal foram feitas por meio 

de meu perfil pessoal, criado em fevereiro de 2006, quando ainda não havia intenção de 

realizar esta investigação.  As páginas pessoais apresentam os usuários por meio de uma foto 

principal (no alto da coluna da esquerda); de uma frase elaborada pelo próprio sujeito 

localizada no alto da página; de respostas a quesitos como relacionamento, idade, quem sou 

eu, visão política e humor. Há espaço para construção de álbuns fotográficos e exibição de 

vídeos. O número no alto da coluna da direita mostra o número de “amigos” com os quais 

estou conectada, e as imagens representam alguns deles. As comunidades on-line as quais 

estou filiada são indicadas na porção inferior da coluna da direita. Entre elas, está a 

comunidade on-line Praça Portugal, que pode ser acessada com um clique sobre sua imagem. 
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 Na página de apresentação da comunidade on-line Praça Portugal consta, na coluna da 

esquerda, seu nome, número de membros, links para acesso a fórum e enquetes. No centro, há 

uma descrição da comunidade que é periodicamente modificada pelo administrador (também 

chamado de dono da comunidade on-line). Vê-se também indicação de dono e moderadores 

(que ajudam o dono a vigiar o uso do espaço), cujo acesso aos perfis pode ser feito com clique 

sobre os nomes. Abaixo, a comunidade on-line é caracterizada quanto à privacidade do 

conteúdo (aberta para não membros) e traz indicação do lugar de que enuncia o dono 

(Fortaleza, Ceará), de data de criação (8 de novembro de 2004) e do número de membros 

(2.536, em 15 de julho de 2010). O número de membros é oscilante, variando conforme a 

filiação e a desfiliação à comunidade de usuários do orkut. Na coluna da direita, são 

apresentadas imagens de membros da comunidade on-line e, abaixo, são indicadas 

comunidades relacionadas. 
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Na seção Fórum, os membros da comunidade on-line lançam temas para discussão. 

Apenas perfis filiados à comunidade on-line podem criar tópicos e interagir em seu âmbito 

por meio de mensagens que ficam visíveis a qualquer usuário do sistema orkut que visite o 

espaço. Os tópicos são apresentados por um título, pelo nome de seu criador, número de 

mensagens postadas e data da última postagem. Tanto o dono quanto os moderadores têm 

poderes para excluir tópicos e mensagens que considerem de caráter abusivo, ou ainda banir 

membros que julguem ter conduta inadequada. 
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Os tópicos abordam temas diversos: troca de informações sobre estilos e produtos 

como música, vídeos e quadrinhos; jogos interativos com fins diversos como paquera e 

confronto de gostos; ou ainda discussões sobre o uso do espaço da praça. Os dados 

considerados na análise foram coletados em mensagens postadas em 730 tópicos criados entre 

2006 e 2009. A extensão dos tópicos é variada, podendo ter apenas a mensagem do criador ou 

ultrapassar 3.500 postagens como o exemplo seguinte. O tópico “Aumenta ou desliga” é uma 

espécie de jogo interativo em que um usuário apresenta o nome de uma música acompanhado 

do nome da banda e os demais comentam com a expressão “aumenta” se aprovarem a 

indicação ou “desliga” se desaprovarem. A dinâmica de interação incitada pela possibilidade 

de comentar gostos musicais uns dos outros prolongou a vida do tópico, criado em 15 de 

novembro de 2006 e que permanecia ativo em 2009. Ao interagir nos tópicos, os membros da 

comunidade são identificados pela imagem principal (cobertas por quadriláteros azuis) e pelo 

nome apresentado no perfil pessoal. 

 

 


